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Fibra de qualidade 
para resultados 
de verdade.

Seja qual for o ciclo, tem uma semente Deltapine® pronta para sua safra:

Deltapine®, a marca de sementes de algodão da Bayer, 
impulsiona o cotonicultor brasileiro a alcançar patamares 
inéditos de qualidade de fibra. Aliando rentabilidade com uma 
fibra de respeito para resultados de peso.

Se é Algodão, é Bayer. 
Se é Bayer, é bom.
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Sustentabilidade
Em 2024, mais de 83% do algodão brasileiro 
foi certiicado pelo programa Algodão 
Brasileiro Responsável (ABR), reconhecido 
em benchmark com o Better Cotton, do qual 
o Brasil é hoje o maior fornecedor global.

Rastreabilidade
Primeira iniciativa em larga escala                              
de rastreabilidade do algodão no mundo, 
o SouABR cresceu em 284% no último ano, 
produzindo 194.066 peças rastreáveis da 
semente ao guarda-roupa.

Qualidade
Laboratórios equipados com instrumentos do 
tipo HVI analisaram toda a produção nacional 
— mais de 16 milhões de amostras. Os destaques 
foram os índices de comprimento (92%) e a 
resistência (95%), que demonstram uma 
evolução na qualidade do algodão brasileiro.

‘‘“Chegamos à liderança mundial em exportação de algodão graças a um modelo de produção 
pautado em valores que nos acompanham desde sempre: qualidade, sustentabilidade e 
rastreabilidade. É com esses pilares que seguimos transformando o futuro"

Gustavo Piccoli, presidente da Abrapa.
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Em 2024, o algodão 
brasileiro chegou ao topo do 
mundo. Mas nosso maior 
valor está em como fazemos.
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O controle do pulgão nunca mais será o mesmo. Vinquo® é o novo inseticida 
da BASF que, com apenas duas aplicações, você terá o maior residual do 
mercado na folha pulverizada, resistente até mesmo a chuvas e bloqueando 
a capacidade de reprodução das pragas. Isso acontece devido à ação 
translaminar da solução, que passa dentro da folha pulverizada, indo de uma 
face a outra. Isso é máxima eficiência, isso é inovação com resultado.

Redefinindo
o controle
do Pulgão

Vinquo®

NOVO INSETICIDA

Ação translaminar,
mais eficiência,
com maior residual
de controle.

BASF Soluções para Agricultura.
Juntos pelo seu Legado.
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temporada 2023/24 da cotonicultura brasileira firma-se na história 
do agronegócio nacional e internacional. O que no começo deste 
século talvez pudesse parecer uma utopia concretizou-se de uma 
forma firme e forte: o País assumiu o topo do ranking na exporta-
ção de pluma, graças, em simultâneo, ao recorde na produção. As 
lavouras brasileiras renderam impressionantes 3,7 milhões de to-
neladas, com salto de 16,6% em relação à temporada anterior.

São números que, se tendem a gerar certa incredulidade mes-
mo entre lideranças e autoridades de longa data identificadas 
com a rotina do agro global, estão estabelecidos com muito rea-
lismo num dos mais eficientes e consolidados modelos de produ-
ção de alimentos e de matérias-primas no planeta. O algodão bra-
sileiro adotou um revolucionário sistema de cultivo, em médias e 
grandes propriedades das regiões de Cerrado do Centro-Oeste, do 
Nordeste e do Norte do País. O segredo, sem dúvida, está na im-
plementação de um rigoroso pacote tecnológico e de manejo, que 
buscou, desde o princípio, se antecipar em relação aos mais diver-
sos gargalos fitossanitários, de logística  e de infraestrutura.

Não por acaso, o Mato Grosso, maior produtor nacional da fi-
bra, é um case para o mundo, exportando não apenas pluma, mas 
também um modelo de gestão. A rotação de culturas, o rigor na 
atenção aos mais diversos mecanismos de monitoramento e de 
proteção das lavouras, a parceria afinada com a pesquisa e os seg-
mentos de apoio (mecanização, tecnologia, transporte etc) e os 
programas de contatos com a clientela e para abertura de merca-
dos asseguraram máxima estabilidade, safra após safra.

Um dos grandes exemplos dessa política de relacionamento 
pode ser conferido, a cada temporada, no jantar anual promovido 
pela Associação Nacional dos Exportadores de Algodão (Anea), ela 
própria uma entidade representativa do agronegócio que fulgura 
muito acima de inúmeras outras agremiações da sociedade civil, 
em realidades urbana ou rural. E os encontros para reflexões, tro-
cas de experiências e congraçamento que constituem o Anea Cot-
ton Dinner costumam trazer uma outra ferramenta que se tornou 
referencial no setor: o Anuário Brasileiro do Algodão. Esta publi-
cação, assinada há mais de um quarto de século pela Editora Ga-
zeta, firmou-se como uma eficiente ferramenta de divulgação de 
conteúdo atualizado, e plenamente confiável, acerca da cadeia 
produtiva do algodão nacional. Para o Brasil e para o mundo.

E assim é, uma vez mais, em 2025, quando trazemos notícias 
tão positivas que, certamente, emocionam a todos os que atuam 
nesse formidável pilar da socioeconomia brasileira. Boa leitura!

O algodão brasileiro alcança um de seus melhores 
patamares na história em produção e comercialização

Brasil teve 
aumento na 

área plantada  
e assumiu a 

liderança nas 
exportações

A

  Um segmento no
topo do ranking
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Algodão
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BASF Soluções para Agricultura.
Juntos pelo seu Legado.

A COMBINAÇÃO MAIS COMPLETA
PARA O MANEJO DE PLANTAS DANINHAS.

Sistema

Seletio®

O Sistema Seletio® está disponível através

das variedades de FiberMax®, associadas

à biotecnologia Seletio® TwinLink® Plus,

que oferece proteção tripla contra as principais

lagartas que atacam a cultura do algodão,

além de seletividade total ao herbicida Liberty®

e ao novo herbicida Durance® S, o que favorece

o desenvolvimento saudável da lavoura de Algodão.

GENÉTICA

FiberMax®

SOLUÇÕES BASF HERBICIDAS

Durance® S
Liberty ®

NOVO!
BIOTECNOLOGIA

Seletio®

TwinLink® Plus
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he 2023/24 Brazilian cotton growing season is firmly established in the 
history of national and international agribusiness. What at the begin-
ning of this century might have seemed like a utopia has become a firm 
and strong reality: the country has taken the top spot in cotton exports, 
thanks at the same time to record production. Brazilian crops yielded an 
impressive 3.7 million tons, a 16.6% increase over the previous season.

These figures, although they may generate some disbelief even 
among leaders and authorities who have long been identified with 
the routine of global agriculture, are established with great realism 
in one of the most efficient and consolidated models of food and raw 
material production on the planet. Brazilian cotton has adopted one 
of the most revolutionary cultivation systems, on medium and large 
properties in the Cerrado regions of the Center-West, Northeast and 
North of the country. The secret undoubtedly lies in the implemen-
tation of a rigorous technological and management package, which 
sought, from the beginning, to anticipate the most diverse phytosan-
itary, logistics and infrastructure bottlenecks.

It is no coincidence that Mato Grosso, the largest national produc-
er of the fiber, is a case study for the world, exporting not only lint, but 
also a management model. Crop rotation, strict attention to the most di-
verse mechanisms for monitoring and protecting crops, close partner-
ships with research and support segments (mechanization, technolo-
gy, transportation, etc.), and customer relationship and market opening 
programs have ensured maximum stability, harvest after harvest.

One of the great examples of this relationship policy can be seen, ev-
ery season, at the annual dinner held by the National Association of 

Cotton Exporters (Anea), itself an entity representing agri-
business that shines far above countless other civil soci-

ety associations, in both urban and rural realities. And 
the meetings for reflection, exchange of experiences 

and fellowship that constitute the Anea Cotton Din-
ner usually bring another tool that has become 

a reference in the sector: the Brazilian Cotton 
Yearbook. This publication, produced for over 

a quarter of a century by Editora Gazeta, has 
established itself as one of the most efficient 
tools for disseminating updated and fully re-
liable content on the national cotton pro-

duction chain. For Brazil and for the world. 
And so it is, once again, in 2025, when we 

bring such positive news that will certainly move 
all those who work in this formidable pillar of the Brazilian 

socioeconomic system. Enjoy your reading!

A segment at the
top of the ranking

Brazilian cotton reaches one of its best levels in 
history in terms of production and sales

Brazil saw an 
increase in 

planted area 
and took 

the lead in 
exports

T
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Área cultivada cresceu quase 17%

produção
Production

EVOLUÇÃO DA CULTURA NO PAÍS • EVOLUTION OF THE CULTURE IN BRAZIL 
Resultados da safra 2023/24

Safras recentes	 Área	 Produtividade	 Produção
de algodão	 (Mil ha)	 (Kg/ha - pluma)	 (Mil t - pluma)
2018/19	 1.618,2	 1.717	 2.778,8
2019/20	 1.665,6	 1.802	 3.001,6
2020/21	 1.370,6	 1.721	 2.359,0
2021/22	 1.600,4	 1.596	 2.554,1
2022/23	 1.663,7	 1.905	 3.169,9
2023/24	 1.944,2	 1.904	 3.701,4

Fonte: Conab.

onsolidando-se como terceiro maior produtor 
mundial de algodão, o Brasil também garantiu na 
safra 2023/24 a posição de líder nas exportações 
da fibra, ao obter recorde na produção, que atin-
giu 3,7 milhões de toneladas (16,6% superior ao 
ciclo anterior). O resultado foi garantido com ex-
pressivo aumento do cultivo, na ordem de 16,9%, 
para 1,94 milhão de hectares, e a manutenção de 
boa produtividade, que havia atingido o ponto 
mais elevado na temporada anterior, com 1.905 
quilos de pluma por hectare.

No ciclo em foco, o rendimento por área ficou 
nesta mesma faixa (1.904 kg/ha), conforme dados 
atualizados pela Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab). Embora citasse interferências climá-
ticas desfavoráveis em alguns estados produtores, o 
resultado final foi novamente significativo. A respei-
to, a companhia salientou em setembro de 2024, no 
12º Levantamento de Safra, o último do período: “O 
Brasil apresenta uma das melhores produtividades 
do mundo, graças às tecnologias de sementes, plan-
tio e manejo da cultura, além de ser importante des-
tacar o rígido controle fitossanitário antes, durante e 
pós-colheita, feito pelos produtores”.

Mas o que se sobressaiu na safra 2023/24 foi a 
forte expansão da área cultivada. Já nas primeiras 
estimativas, previa-se aumento, mas ele se confi-
gurou em maiores índices a partir do início efetivo 
do plantio, nos primeiros meses de 2024. O incre-

mento destacou-se justamente no maior Estado 
produtor, Mato Grosso (18,9%), em todas as suas 
regiões produtoras. Conforme a Conab, quadro 
adverso para soja e milho fez com que houvesse 
migração para a cultura do algodão, seja devido a 
áreas não semeadas com a leguminosa, por causa 
de clima; seja como substituição de área no cereal, 
com preços baixos e riscos climáticos na segunda 
safra. Na Bahia, segundo maior produtor, bom re-
sultado anterior e boa expectativa no comércio ex-
terno estimularam o plantio (+10,7%).

Safra de 2023/24 apresentou recorde produtivo de algodão no País, 
que comemorou a conquista da primeira posição nas exportações da fibra

Forte 
aumento de 
cultivo e boa 

produtividade 
garantiram o 

resultado

C

Em evidência, 
o desempenho de campeão

FATORES DO SUCESSO
A Conab também enfatizou nesta safra a 

conquista brasileira de maior exportador mun-
dial de algodão, apontando, para tanto, o im-
pulso representado não só pelo grande volu-
me. Colocou em destaque ainda a qualidade 
da pluma produzida no País, assim como o pre-
ço competitivo, fatores que “permitem ao pro-
duto brasileiro ter uma grande importância no 
mercado mundial”. O fato foi muito comemora-
do pelo setor, ao ser anunciado durante o 21º 
Anea Cotton Dinner, no final de junho de 2024, 
em Comandatuba (BA), pelo presidente da As-
sociação Nacional dos Exportadores de Algo-
dão (Anea), Miguel Faus.

O dirigente evidenciou, então, que a con-
quista resulta de “trabalho conjunto de todos 
os que compõem a cadeia produtiva, que es-
tão todos de parabéns”. O então presidente 
da Associação Brasileira dos Produtores de Al-
godão (Abrapa) e da Câmara Setorial, Alexan-
dre Schenkel, reafirmou este aspecto e ações 
dos diversos dirigentes da entidade. Um deles, 
Sérgio de Marco, lembrou que “há dez anos ou 
mais, se dizia que o Brasil não conseguiria tal 
feito. Conseguiu, porque temos competência 
e capacidade, e porque nosso algodão é muito 
bom e barato”, frisou. Schenkel ainda reforçou 
“a necessidade de continuar essa evolução, 
para manter o protagonismo brasileiro”.
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A SAFRA 2023/24 • THE 2023/24 HARVEST
(Em mil t, com variação em % sobre a anterior)

Produção de algodão total	 8.913,8 (15,8)
Produção de algodão em pluma	 3.701,4 (16,6)

Produção dos principais ESTADOS (em pluma)
Mato Grosso	 2.651,9 (17,8)
Bahia	 708,3 (13,1)
Mato Grosso do Sul	 66,5 (8,5)
Minas Gerais	 65,1 (25,9)
Goiás	 60,4 (16,2)
Maranhão	 55,8 (17,5)
Piauí	 45,0 (59,0)

Fonte: Conab.

2023/2024 cotton crop hit record 
high in the Country, which now holds 

the position of top global fiber exporter

Strong 
increase in 

plantings 
and good 

productivity 
account for 

the result

High-level 
performance 

in evidence

onsolidating its position of third largest cotton pro-
ducer in the world, in the 2023/24 growing season 
Brazil also climbed to the position of top fiber export-
er, resulting from a bumper crop of 3.7 million tons 
(up 16.6% from the previous year). The result was 
achieved with an expressive increase in planted area, 
around 16.9%, to 1.94 million hectares, and good pro-
ductivity, which had hit a record high in the previous 
season, with 1,905 kilograms of fiber per hectare.

In the crop year in question, the performance 
per area remained at the same rate (1,904 kg/ha), 
according numbers recently updated by the Na-
tional Food Supply Agency (Conab). Although cit-
ing unfavorable climate-related interferences in 
some cotton producing states, the final result was 
again significant. In regard to it, the federal organ, 
in the September 2024 12th Crop Survey, the last of 
the period, stressed that “Brazil presents one of the 
highest productivity rates in the world, thanks to 

seed and planting technologies, along with man-
agement practices, and what should not be over-
looked is the strict pre, during and post-harvest 
phytosanitary control carried out by the farmers”

What made the difference in the 2023/24 crop 
year was the strong expansion in planted area. The 
first forecast anticipated the increase, but it translat-
ed into bigger numbers when plantings had been 
concluded, in the first months of 2024. This increase 
stood out in the top cotton producing state, Mato 
Grosso (18.9%), in all its cotton farming regions. Ac-
cording to Conab officials, an adverse picture for 
soybean and corn induced many farmers to shift 
to cotton, either because soybean had not yet been 
seeded, due to climate problems, or because a re-
placement of the area in the cereal, which was fetch-
ing low prices and subject to climate risks in the sec-
ond crop. In Bahia, second largest producer, a good 
result in the previous year and attracting perspec-
tives from the foreign markets encouraged the farm-
ers to grow cotton (+10.7%).

SUCCESS FACTORS
In this growing season, the federal organ 

also emphasized Brazil’s accomplishment as 
top global cotton exporter, with the credit of it 
not only going for the big volume. The organ 
also referred to the quality of the fiber produced 
in Brazil, as well as its competitive price, factors 
that “attest to the great importance of the Bra-
zilian product in the international market”. This 
achievement was highly celebrated by the sec-
tor, when it was announced at the 21st Anea Cot-
ton Dinner, in late June 2024, in Comandatuba 
(BA), by the  president of the National Cotton Ex-
porters Association (Anea), Miguel Faus.

The officer was emphatic, and insisted that 
the accomplishment is the result of  “joint work 
by all those who make up the supply chain, and 
all of them deserve to be congratulated”. The 
then president of the Brazilian Cotton Producers 
Association (Abrapa) and of the Sectoral Cham-
ber, Alexandre Schenkel, reaffirmed this aspect 
and actions of the different officials of the enti-
ty. One of them, Sérgio de Marco, recalled that 
“10 years ago or more, the belief was that Bra-
zil would not accomplish this deed. In fact, the 
Country achieved it, because we are competent 
and skillful enough, and because our cotton is 
very cheap”, he argued. Schenkel also reinforced 
“the need to give continuity to this evolution 
track, in order to maintain Brazil’s protagonist 
on that score”.

Planted area soared by 17%

C



Flexibilidade
no manejo 

Bollgard® 3 Xtendflex® possui 
tolerância eXTENDida aos 
herbicidas: DICAMBA, GLIFOSATO 
e GLUFOSINATO DE AMÔNIO para 
melhor manejo de plantas daninhas 
aliado à proteção contra lagartas.

TOLERÂNCIA

PROTEÇÃO
Maior proteção contra as principais lagartas:

Curuquerê-do-algodoeiro 
(Alabama argillacea)

Falsa-medideira 
(Chrysodeixis includens)

Lagarta-rosada 
(Pectinophora gossypiella)

Complexo Spodoptera 
(Spodoptera spp.)

Lagarta da maçã 
(Chloridea virescens)

Lagarta da maçã espiga
(Helicoverpa armigera)

FLEXIBILIDADE

O MANEJO EXTENDIDO DE PLANTAS DANINHAS

Contribui para o manejo de: 

Caruru
Amaranthus spp.

Buva
Conyza spp.

Capim-pé-de-galinha
Eleusine indica
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om base na análise de 16,9 milhões de amostra-
das realizadas em 12 laboratórios credenciados, 
o Relatório Final de Qualidade do Algodão Brasi-
leiro – Safra 2023/24, expedido em abril de 2025, 
reafirma avanços constantes na fibra produzida 
no País. A iniciativa, denominada Programa Stan-
dard Brasil HVI (High Volume Instrument), é da As-
sociação Brasileira dos Produtores de Algodão 
(Abrapa), com suporte técnico do Centro Brasilei-
ro de Referência em Análise de Algodão (CBRA), 
que assegura padronização e confiabilidade nos 
dados apresentados. 

Os laboratórios de análise por HVI, conforme 
a Abrapa, analisam 100% da produção no País e 
utilizam 83 equipamentos HVI, assegurando total 
transparência e monitoramento dos instrumen-

tos de volume. O relatório destaca na safra 2023/24 
os indicadores relacionados a comprimento, resis-
tência da fibra e uniformidade, que atingiram os ní-
veis mais altos já alcançados, em respectivos 92%, 
95% e 95%, dentro da faixa considerada ideal para 
o mercado, enquanto no índice de fibra curta foi re-
tomado o patamar de 79%. Outros aspectos tam-
bém merecem a atenção e são alvo de constantes 
iniciativas para aprimoramento qualitativo.

Em maio de 2025, foram desenvolvidos 
workshops nas áreas produtoras, promovidos 
pela Abrapa, em parceria com associações esta-
duais (a mato-grossense Ampa, a baiana Abapa 
e a goiana Agopa). O objetivo foi preparar produ-
tores e trabalhadores nas melhores práticas de 
manejo pré e pós-colheita, controle de seed coat 

Indicadores relacionados a comprimento, resistência e uniformidade do 
algodão brasileiro estão nos níveis mais elevados na temporada 2023/24

Setor avalia 
resultados e 
realiza ações 

para avanços 
constantes 

no tema

 A qualidade intrínseca 
do algodão brasileiro 
evolui a cada ano, 

como comprovado pelo Relatório 
2023/24.”

Edson Mizoguchi 
Gerente do Programa de Qualidade da Abrapa

C

Com altos
índices em 

qualidade 

ELEVANDO PADRÕES
Os workshops, conforme os dirigentes da Abrapa e das associadas, de-

verão ser incorporados no calendário técnico anual, consolidando uma ro-
tina de atualização contínua e de fortalecimento cada vez maior do padrão 
da fibra brasileira. “O algodão brasileiro conquistou um lugar de destaque no 
mercado internacional graças a sua qualidade, rastreabilidade e sustentabil-
idade. Nossos desafio é seguir elevando esses padrões, e os workshops sobre 
qualidade são uma etapa crucial para reforçar esse compromisso de melho-
ria contínua”, acentua Gustavo Piccoli, presidente da Abrapa.

“O nível de exigência dos mercados internacionais aumenta a cada ano”, 
diz Marcelo Duarte, diretor de Relações Internacionais da Abrapa, salientan-
do que “ações como essa mostram que o Brasil não apenas escuta seus par-
ceiros comerciais, mas responde de forma proativa, elevando ainda mais a 
confiabilidade da nossa fibra”. Os presidentes das associações estaduais re-
forçam o propósito, considerando fundamental “a troca de ideias com as in-
dústrias têxteis”, como cita Orcival Gouveia Guimarães, da Ampa; “o alin-
hamento da cadeia produtiva busca garantir valor à fibra, da lavoura ao 
consumidor”, opina Alessandra Zanotto Costa, da Abapa; e “o foco é na qual-
idade em cada fase”, segundo Haroldo Cunha, da Agopa.

(fragmentos de casca de semente) e  de plásticos. 
“A qualidade intrínseca do algodão brasileiro evo-
lui a cada ano, como comprovado pelo Relatório 
de Qualidade 2023/24. Ainda assim, temas como 
pegajosidade, presença de seed coats e contami-
nação por plásticos precisam ser tratados como 
prioridade”, informa Edson Mizoguchi, gerente do 
Programa de Qualidade da Abrapa.
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Indicators related to length, resistance and 
uniformity of Brazilian cotton reach the highest 

levels in the 2023/24 growing season

Sector 
evaluates 

results 
and brings 

forward 
initiatives 

towards 
continuous 
progress on 
the subject

With high 
quality indices

ased on the analysis of 16.9 million samples car-
ried out by 12 accredited laboratories, the Fi-
nal Quality Report of Brazilian Cotton - 2023/24 
crop year, reaffirms continuous progress in the fi-
ber produced in the Country. The initiative called 
Standard Program Brazil HVI (High Volume Instru-
ment), was devised by the Brazilian Cotton Grow-
ers Association (Abrapa), with technical support 
from the Brazilian Reference Center for Cotton 
Analysis (CBRA), which ensures the standardiza-
tion and reliability of the data in question.

The laboratories that conduct the HVI analy-
sis, according to Embrapa sources, analyze 100% 
of the total crop in the Country and utilize 83 HVI 
equipment pieces, ensure total transparency and 
monitoring of the volume instruments. In the 
2023/24 growing season the report highlights the 
indicators related to length, fiber resistance and 
uniformity, which have achieved the highest lev-
els ever, respectively 92%, 95% and 95%, within 
the range considered ideal for the market, while 
the short fiber index remained at 79%. Other vari-
ables also deserve attention and are the target of 
constant initiatives towards quality improvement.

In May 2025, workshops were held in cotton-
producing areas, promoted by Abrapa in partner-
ship with state associations (Ampa, in Mato Gros-

so; Abapa, in Bahia and Agopa, in Goiania). The aim 
was to qualify producers and workers in pre and 
post-harvest best practices, control of seed coat 
(seed coat fragments) and plastic waste. Even so, 
questions like stickiness and the presence of seed 
coats and contamination by plastic waste have 
to be treated as priorities”, says Edson Mizoguchi, 
Abrapa Quality Program manager.

RAISING STANDARDS
The workshops, according to Abrapa officials and associ-

ate members, should be incorporated in their annual technical 
calendar, consolidating a routine of continuous upgrading and 
strengthening even further the standard of the Brazilian fiber. 
“The cotton produced in Brazil has climbed to a prominent po-
sition in the international market thanks to its quality, traceabili-
ty and sustainability. Our challenge consists in constantly raising 
these standards and the workshops on quality represent a cru-
cial stage in strengthening this commitment to continuous im-
provement”, stresses Abrapa president Gustavo Piccoli.

“The level of demand of the international markets is getting 

stricter year after year”, says Marcelo Duarte, director of Interna-
tional Affairs at Abrapa, stressing that “actions like these attest 
that Brazil not only listens to its commercial partners, but replies 
proactively, strengthening even further the reliability of our fi-
ber”. The presidents of the state associations reinforce the tar-
get, considering of fundamental importance “the exchange of 
ideas with the textile industries”, as cited by Ampa president Or-
cival Gouveia Guimarães. “The alignment of the supply chain in 
order to ensure the value of the fiber, from farm to consumer”, 
comments Alessandra Zanotto Costa, from Abapa, and “focus on 
quality in every stage”, according to Haroldo Cunha, from Agopa.

The intrinsic quality 
of the Brazilian cotton 
evolves year after year, 

as corroborated by  
the 2023/24 Report.”

Edson Mizoguchi, Abrapa Quality Program manager
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Nas mãos de quem cultiva o Algodão encontramos a semente

da Con�ança. E quem con�a numa parceria de mais de duas 

décadas sabe da importância de unir tradição e inovação. 

A cada semente plantada, uma história de dedicação e fé. 

De paciência e escolhas. De dúvidas e certezas. Cada �bra cultiva 

um elo entre a safra e a colheita. Entre o cotonicultor e a terra. 

Entre a con�ança e os resultados.

Algodão

#FiberMax100%Algodão
#SoluçõesBASFAlgodão

BASF Soluções para Agricultura.
Juntos pelo seu Legado.

se cultiva com
FiberMax®

AF_65.131.4380.23751_BASF An.Algodão Rev. Anuário Brasileiro do Algodão_40x27cm.pdf   1   14/04/2025   11:28
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onceituada entidade da sociedade civil organiza-
da de defesa ambiental em todo o mundo, a WWF 
Brasil reconheceu iniciativas do setor algodoeiro 
no Brasil – Algodão Brasileiro Responsável (ABR) 
e “Sou ABR” – como referências em certificação 
de boas práticas, transparência e rastreabilidade 
na cadeia produtiva, que podem embasar políti-
cas públicas. A manifestação ocorreu durante o 
evento “Tecendo o futuro – Por uma cadeia res-
ponsável do algodão no Brasil”, realizada no dia 
2 de abril de 2025, em São Paulo, reunindo a ca-
deia produtiva da fibra, indústria, tradings, vare-
jistas nacionais e internacionais, bancos e gover-
no em debate sobre futuro sustentável. 

“Como organização da sociedade civil, a gente, 
obviamente, vai continuar sempre crítico, puxan-
do a régua, elevando o nível de exigências, porque 
a gente entende que esse é o nosso papel, como 
guardiões dessa agenda, mas também reconhece-
mos os avanços e queremos estar juntos, ajudan-
do a catalizar os resultados para mostrar isso para 

outras cadeias. Provar que é possível, porque acho 
que é com bons exemplos que a gente se inspira”, 
comentou então Daniela Teston, diretora de Rela-
ções Corporativas da WWF Brasil, conforme divul-
gação feita. “Tem muita sinergia para tecer um te-
cido muito legal dentro desse setor”, completou.

O programa ABR, de 2012, integra a estratégia 
na área da Associação Brasileira dos Produtores de 
Algodão (Abrapa), apoiada em quatro pilares: sus-
tentabilidade, qualidade, rastreabilidade e promo-
ção. Mesmo sendo voluntária, já abrange 83% da 
produção nacional e “segue as melhores práticas 
sustentáveis”. Integra também as unidades de be-
neficiamento, pelo “ABR-UBA”, que insere 67% do 
volume total beneficiado. Já o “Sou ABR” resultou 
do movimento “Sou do Algodão”, criado em 2016 
pela Abrapa, em parceria com o Instituto Brasileiro 
do Algodão (Iba), e permite a rastreabilidade total 
de peças do vestuário com esta fibra.

A Abrapa, presente no referido encontro por 
meio do diretor executivo Marcio Portocarrero, evi-

Organização da sociedade civil reconhece Algodão Brasileiro Responsável 
(ABR) e “Sou ABR” como referências para outros segmentos

Brasil é 
atualmente 

o maior 
produtor 

mundial 
de algodão 
certificado 

A evolução do setor 
nas últimas décadas 
é uma prova de que é 

possível produzir mais e melhor, 
preservando recursos naturais e 
promovendo boas práticas sociais e 
ambientais.”

Marcio Portocarrero
Diretor executivo da Abrapa

C

Com 
sustentabilidade 
reconhecida

SUSTENTÁVEL DE VERDADE
“A evolução do setor nas últimas décadas é uma prova de que é possível 

produzir mais e melhor, preservando recursos naturais e promovendo boas 
práticas ambientais e sociais”, disse Marcio Portocarrero, lembrando ainda in-
clusão de pequenos produtores na cadeia produtiva. A entidade tem procurado 
enfatizar e divulgar o trabalho realizado, muitas vezes ainda não reconhecido, 
como ocorre em publicações. Inclusive, reportagem “equivocada e irresponsá-
vel” no portal Deustche Welle, em maio de 2025, motivou nota conjunta com 
outras instituições – Associação de Exportadores (Anea), da Indústria Têxtil 
(Abit) e Bolsa de Mercadorias) –, provando que “a produção brasileira de algo-
dão é sustentável de verdade” e não caso de “greenwashing”, como aludido.

Para tanto, reforçam que todos os insumos utilizados no País são subme-
tidos a rigorosos processos de avaliação e aprovação por órgãos oficiais, e a 
aplicação segue normas técnicas e protocolos de segurança no trabalho. Sa-
lienta que as certificações adotadas (ABR, Better Cotton), junto com iniciati-
vas de algodão regenerativo, “são todas homologadas pelas principais en-
tidades internacionais do setor têxtil, como a Textile Exchange”, lembrando 
que “o Brasil é hoje o maior produtor mundial de algodão certificado, res-
ponsável por 38% do total, mesmo representando 15% da produção global 
da pluma”. Conclui que “o algodão é renovável, biodegradável e se aplica aos 
princípios da economia circular”, sendo “uma solução têxtil disponível em 
escala global para a moda sustentável”.

denciou a importância da conscientização do mer-
cado sobre a sustentabilidade do algodão brasi-
leiro. Entre as iniciativas em andamento, citou o 
monitoramento das emissões de gases de efeito 
estufa, em parceria com a Associação Brasileira da 
Indústria de Óleo Vegetal (Abiove); estudos sobre 
consumo e qualidade de água (92% da produção 
brasileira ocorre em sistema de sequeiro) e avan-
ço do uso de produtos biológicos para controle de 
pragas e doenças (já representa 25% dos defensi-
vos), em meio a dez estratégias sustentáveis ado-
tadas pela cotonicultura brasileira neste aspecto.

ESTRATÉGIAS SUSTENTÁVEIS
Adotadas pela cotonicultura brasileira

n Auditoria e verificação
n Bem-estar e segurança de trabalhadores e produtores
n Conservação da vegetação nativa nas propriedades
n Energia limpa
n Uso eficiente da água
n Uso eficiente da terra
n Proteção do solo
n Manejo Integrado de Pragas (MIP) e uso de biológicos
n Agricultura digital  e de precisão
n Rastreabilidade e transparência

Fonte: Abrapa.

SUSTAINABLE STRATEGIES
Adopted by Brazilian cotton farming activities

n Audit and check
n Wellbeing and workers and producers’ safety
n Preservation of native vegetation on the farms
n Clean energy
n Efficient use of water
n Efficient use of land
n Soil protection
n Integrated Pest Management (IPM) and use of biological inputs
n Digital and precision farming
n Traceability and transparency

Source: Abrapa.
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Chega de carreira solo: 
DROPP® ULTRA 
VOLTOU A DUPLAR 
COM FINISH®. 
A dupla campeã retorna unindo desfolha rápida, 
amadurecimento uniforme e muito mais, 
entregando uma colheita limpa e de alta qualidade. 

   ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO AMBIENTE;
   USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO; CONSULTE SEMPRE UM 
AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS 
EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS; LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, 
NA BULA E RECEITA; E UTILIZE SEMPRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

ATENÇÃO

Escute o som
que faz o algodão
cantar vitória:
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Civil society organization acknowledges the 
Responsible Brazilian Coffee Program (ABR) 

and “I am ABR” as references for other segments

Brazil is 
currently the 

biggest global 
certified 

cotton 
producer

With acknowledged 
sustainability 

eputable organized environmental protection civ-
il society, entity globally present , WWF-Brazil ac-
knowledged initiatives of the cotton sector in Bra-
zil – Responsible Brazilian Cotton (ABR), and “I am 
ABR” – as certification references in best practices, 
transparency and traceability in the supply chain, 
which could be the basis for public policies. The 
declaration occurred during the event “Weav-
ing the future – For a responsible cotton supply 
chain in Brazil”, held on the 2nd of April 2025, in 
São Paulo, bringing together the supply chain of 
the fiber, industry, national and international re-
tailers, tradings, banks and government, with de-
bates focused on a sustainable future.

“As a civil society organization, we will ob-

REALLY SUSTAINABLE 
“The evolution of the sector over the past 

decades attests to the fact that it is possible to 
produce better and more, preserving natural 
resources and promoting good social and envi-
ronmental practices”, said Portocarrero, equal-
ly recalling the inclusion of small scale farmers 
in the supply chain. The entity has always em-
phasized and disclosed the work carried out, 
frequently not yet acknowledged, as it occurs in 
publications. Including an “equivocal and irre-
sponsible” article in the portal Deustche Welle, 
in May 2025, which prompted a concerted note 
jointly with other institutions (Exporters Associ-
ation – Anea, Textile Industry – Abit, and Stock 
Exchangee), attesting that “cotton production 
in Brazil is really sustainable”, and not a case of 
“greenwashing”, as alleged.

To this end, they reinforce that all inputs uti-
lized in the Country are submitted to strict eval-
uation processes and to the approval by official 
organs, and application complies with technical 
standards and work safety protocols. They em-
phasize that the certifications in place (ABR, Bet-
ter Cotton), along with regenerative cotton 
initiatives, “are all homologated by the main in-
ternational organs of the textile sector, like Tex-
tile Exchange”, recalling that “Brazil is now the 
top global certified cotton producer, responsible 
for 38% of the total crop, even representing 15% 
of the global production of the fiber”. The con-
clusion was that “cotton is renewable, biode-
gradable and complies with the principle of cir-
cular economy”, representing “a textile solution 
available at global level for sustainable fashion”.

The evolution of the 
sector over the past 
decades attests to the 

fact that it is possible to produce 
better and more, preserving natural 
resources and promoting good social 
and environmental practices.”

Marcio Portocarrero
Executtive director of Abrapa

R

viously continue very critical, dictating the rules, raising the level of require-
ments, because we understand that this is our role as guardians of this agenda, 
but we also acknowledge advances and we want to be a part of it, thus help-
ing catalyze the results to serve as example for other supply chains. In an effort 
to prove that it is possible, because I believe that our inspirations come from 
good examples”, commented Daniela Teston, director of Corporate Relations 
at WWF Brazil, as previously disclosed. “There is much synergy when it comes 
to weaving a neat fabric within the context of this sector”, he completed.

In 2012, the ABR program becomes an integral part of the Brazilian Cotton 
Producers Association (Abrapa), supported by four pillars: sustainability, qual-
ity, traceability and promotion. Although acting on a voluntary basis, it already 
comprises 83% of the entire national crop and “complies with the best sustain-
able practices”. It also encompasses the processing plants, through the “ABR-
UBA”, which includes 67% of the total volume processed. On the other hand, 
the “I am ABR” resulted into the “I am Cotton” movement, created in 2016 by 
Abrapa, in partnership with the Brazilian cotton Institute (Iba), and allows full 
traceability of garments made of cotton.

Abrapa executive director Marcio Portocarrero attended the meeting in 
question and witnessed the importance of market awareness on the sustain-
ability of Brazilian cotton. Among the initiatives under way, he cited the moni-
toring of the greenhouse gas emissions, in partnership with the Brazilian Asso-
ciation of Vegetable Oil Industries (Abiove), studies on consumption and water 
quality (92% of the Brazilian cotton crops are grown in the upland system) and 
advances in the use of biological products to keep pests and diseases under 
control (now represent 25% of the pesticides), amid 10 sustainable strategies 
adopted by Brazilian cotton farmers within this context. 



IGA - Instituto Goiano de Agricultura 
está com você, produtor!

Serviços IGA:
Transferência de Tecnologia: Competição de cultivares e 
avaliação da eficiência de inseticidas, fungicidas, herbicidas 
e nematicidas, tanto químicos quanto biológicos.

Consultoria e Treinamentos: Identificação, monitoramento 
e controle de pragas agrícolas.

Controle de Qualidade de Microrganismos: Controle de Qualidade de Microrganismos: Análises e 
emissão de laudos técnicos para microrganismos usados 
comercialmente no controle de pragas.

Laudos Técnicos: Elaboração de laudos técnicos de 
estudos RET com fungicidas, inseticidas e nematicidas 
químicos para registros no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Teste de Desempenho: Teste de Desempenho: Avaliação de genótipos e épocas 
de plantio para culturas de algodão, milho, soja e sorgo.

Teste de Eficácia: Avaliação de fertilizantes, hormônios, 
inoculantes promotores de crescimento e outros produtos 
nas culturas de algodão, soja, milho, sorgo e feijão.

Laboratórios de Entomologia, Microbiologia e 
Nematologia aplicados à Agricultura.

Somos especializados em: 
entomologia, fitopatologia, 

nematologia, controle de plantas 
daninhas, destruição de soqueiras, 

fitotecnia, solos e fertilidade, nutrição 
de plantas e sistemas de produção.

O IGA oferece uma estrutura completa e diversos serviços para:
algodão, soja, milho, sorgo, trigo, feijão e plantas de cobertura.

Você, produtor, terá facilidade no acesso a tecnologias agrícolas 
avançadas, porque realizamos pesquisas agrícolas com qualidade 
e credibilidade, atendendo às suas demandas e validando 
tecnologias que promovem a sustentabilidade no campo.

AGOPA - Qualidade e credibilidade 
a serviço do algodão goiano.

Serviços oferecidos

Análise AFIS

Teste de Pegajosidade

Classificação Visual

Análise HVI

Apresentação de Take-up

Treinamentos e CursosTreinamentos e Cursos

Arbitragem: o gerente do laboratório da AGOPA é 
certificado internacionalmente como Quality Expert. 
Essa certificação o habilita para atuar na resolução de 
disputas de qualidade por meio de arbitragem. 

A AGOPA se destaca pelo compromisso com a excelência 
técnica e a inovação na cotonicultura goiana. Um dos grandes 
pilares dessa atuação é o Laboratório de Classificação Visual e 
Tecnológica da Fibra do Algodão, referência em qualidade e 
precisão na análise da fibra. O laboratório contribui diretamente 
para o fortalecimento da cadeia produtiva, oferecendo laudos 
confiáveis e suporte técnico aos cotonicultores, garantindo 
rastreabilidade, credibilidade e valorização da produção goiana. 
Essa estrutura de ponta reforça a missão da AGOPA em 
impulsionar a competitividade do algodão goiano nos mercados 
nacional e internacional.

Laboratório da AGOPA
99% de confiabilidade

Excelência e tecnologia de ponta para 
entregar precisão, eficiência e 

credibilidade na análise do algodão!

Acreditação ISO/IEC 17025
Programa CSITC (ICAC/USDA)Programa CSITC (ICAC/USDA)

TERMODETECTOR DE 
PEGAJOSIDADE

HVI USTER M1000
HVI CLASSINGQ PRO - AUTOMIC 

AFIS PRO 2
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s levantamentos em relação à nova safra de algodão 
no Brasil indicavam mais um resultado expressivo, até 
maio de 2025, quando já iniciava a colheita em alguns 
estados. Além de ocorrer uma nova expansão na área 
cultivada, com projeções que variavam de 7% a 10%, 
as lavouras apresentavam de maneira geral, com algu-
mas ressalvas, condições para um rendimento satisfa-
tório, que poderia ficar próximo ao elevado índice al-
cançado nas duas temporadas anteriores. 

A Companhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab), no levantamento apresentado no mês de maio, 
previa acréscimo de 7,2% na área plantada, para 
2,084 milhões de hectares, e de 5,5% na produção, es-
timada então em 3,9 milhões de toneladas, “seguin-
do a tendência de alta dos últimos levantamentos e 
confirmando-se como recorde na série histórica”. A 

produtividade cairia um pouco (1,6%, para 1.874 kg/
ha), mas ainda ficaria em nível próximo do alto pata-
mar alcançado nos dois ciclos anteriores.

Para justificar o aumento do cultivo, a compa-
nhia apresentou indicativos observados nos princi-
pais estados produtores. No líder Mato Grosso, con-
forme relatou, “destacou-se o crescimento da área 
plantada (3,3%), dada a boa rentabilidade da cultu-
ra, sua estabilidade em termos de mercado, assim 
como o prazo mais longo de retorno ao investimen-
to”. Em relação à Bahia, com a segunda maior pro-
dução, houve atualização de dados, estimando-se 
aumento de 19,5% no plantio, creditado “aos bons 
resultados alcançados na safra passada”.

Nos demais estados em destaque, ainda con-
forme o levantado pelo organismo federal, Minas 

Temporada 2024/25 do algodão no Brasil mostra em campo condições 
para alcançar mais um resultado histórico na produção da fibra

Área teve 
novo 

aumento e 
produtividade 

ficaria 
próxima da 

anterior

Tudo está ocorrendo 
dentro da normalidade 
até aqui, embora existam 

preocupações com relação ao clima 
em alguns estados.”

Gustavo Picolli, presidente da Abrapa e 
da Câmara Setorial, em março de 2025

O

Encaminhado um
novo recorde

NÚMEROS PRELIMINARES
A Associação Brasileira dos Produtores de Algodão (Abrapa), 

em seus relatórios da atual safra, também manifestava o cresci-
mento na área destinada à cultura e na produção esperada, in-
clusive com números um pouco superiores aos da Conab. Os 
números foram atualizados em março de 2025 e mantidos no 
mesmo patamar em maio, quando já se iniciava a colheita, ma-
nifestando expectativa de aumento de 10,3% na área (para 1,145 
milhão de hectares) e de 6,8% no volume (para recorde de 3,95 
milhões de toneladas). 

Em reunião da Câmara Setorial da Cadeia Produtora de Algo-
dão, em 19 de março de 2025, o presidente da Câmara e da Abra-
pa, Gustavo Picolli, observava então que “tudo está correndo 
dentro da normalidade até aqui, embora existam preocupações 
com relação ao clima em alguns estados, que já sentem os efei-
tos da estiagem”. Evidenciava que se tratava de “números preli-
minares”, pois era ainda “muito cedo para fechar previsões”, e, 
embora os bons índices já estimados, ressalvava a preferência 
dos produtores em serem “conservadores nas projeções”.

Gerais teve significativa expansão (36,5%), poden-
do atingir assim a colocação de terceiro maior pro-
dutor nesta safra, mesmo com alguns problemas 
climáticos enfrentados. Outro é o nordestino Piauí, 
com sucessivos incrementos de área (43,5% neste 
ciclo), enquanto  tradicionais produtores do Cen-
tro-Oeste, Mato Grosso do Sul e Goiás, teriam fica-
do em níveis semelhantes (um pouco inferiores) 
aos da temporada antecedente.
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Cotton fields in the 2024/25 growing 
season in Brazil suggest a record- breaking 

achievement in the production of fiber

Planted 
area further 

increased and 
productivity 
is supposed 
to remain at 

the level of 
the previous 

year

On track to a 
new record

he surveys relative to the new cotton crop in Brazil were 
pointing to another expressive result, until May 2025, 
when harvest had already started in some states. Be-
sides a new expansion in planted area, with projections 
that ranged from 7% to 10%, with some exceptions, 
the fields in general were suggesting a satisfactory per-
formance, which could match the high productivity 
rates achieved in the two previous seasons.

 The National Food Supply Agency (Conab), 
in its survey presented in May, anticipated an in-
crease of 7.2% in planted area, to 2.084 million 
hectares, and  5.5% in production, then estimat-
ed at 3.9 million tons, “following on the heels of 
the uptrend of the past surveys and confirming 
its status as a record high crop in its historical se-
ries”. Productivity was supposed to drop slightly 
(1.6% to 1,874 kg/ha), and still close to the high 
level achieved in the two past seasons.

In order to explain the increase in planted area, 
the company presented justifications observed in 

all major cotton producing states. In the top produc-
er, Mato Grosso, as reported, “the increase in plant-
ed area was of note (3.3%), given the profits cotton 
generates, its stability in market terms, as well as the 
longer term for the return on the investment”. With 
regard to Bahia, with the second-largest crop, the 
numbers were updated, a 19.5-percent increase in 
the planted area is estimated, and the “credit goes 
to the good results achieved in the previous crop”.

In the other relevant cotton producing state, still 
according to the survey by the federal organ, Minas 
Gerais had an expressive increase (36.5%), and, as 
such, could climb to the position of third largest pro-
ducer of the crop, in spite of some adverse weath-
er conditions. The other northeastern state is Piauí, 
with successive expansions in planted area (43.5% 
during the current season), while traditional cotton 
producing states in the Center-West, Mato Grosso do 
Sul and Goiás, remained at similar level (slightly infe-
rior) compared with the previous season.

PRELIMINARY NUMBERS
The Brazilian Cotton Producers Association (Abrapa), in its 

annual crop surveys, also referred to the expansion of the area 
devoted to cotton and expected production, even with numbers 
slightly higher than the numbers released by Conab. The num-
bers were updated in March 2025 and remained on the same lev-
el in May, when harvest had already started, in line with expecta-
tions of a 10.3-percent increase in area (to 1.145 million hectares) 
and  6.8% in volume (to a record high of 3.95 million tons).

At a meeting of the Sectoral Chamber of the Cotton Supply 
Chain on the 19th of March 2025, Sectoral Chamber and Abrapa 
president Gustavo Picolli, on the occasion observed that “Every-
thing has been occurring normally so far, in spite of climate related 
concerns in some states, which are already suffering from the effects 
of the prolonged drought”. However he made it evident that “these 
were only preliminary numbers”, as it was “still too early to for final 
projections”, and, in spite of the already estimated good rates, he 
stressed that the farmers were “very cautious in their projections”.

Everything has been 
occurring normally so 
far, in spite of climate-

related concerns in some states.”

Gustavo Picolli, president of Abrapa and 
Sectoral Chamber, in March 2025

T

PROJEÇÃO PARA A NOVA SAFRA • PROJECTION FOR THE NEW HARVEST 
Estimativa (com variação sobre o ciclo anterior)

Área 	 2,084 milhões de hectares (7,2%)
Produtividade*	 4.513 quilos por hectare (-1,6%)
Produtividade**	 1.874 quilos por hectare (-1,6%)
Produção*	 9,402 milhões de toneladas (5,5%)
Produção**	 3,905 milhões de toneladas (5,5%)

Fonte: Conab, maio de 2025. * Algodão total (caroço + pluma). **  Algodão em pluma.
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movimento mundial do algodão registra no ciclo 
2024/25 aumento na produção e no consumo, e 
para a próxima temporada prevê continuidade do 
desempenho na demanda, enquanto oferta/esto-
que final ficaria estável, com possível recuo produ-
tivo. É o que revelam relatórios e dados do Conse-
lho Consultivo Internacional do Algodão (Icac) e do 
Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 
(USDA), emitidos em maio de 2025, junto com a con-
firmação do destaque brasileiro na pluma, como ter-
ceiro maior produtor e primeiro na exportação, já na 
safra 2023/24 e devendo manter-se no ciclo 2025/26.

Na temporada atual, a produção supera o con-
sumo, ao contrário da antecedente. Conforme o 
Icac, “a produção mundial de pluma de algodão 
está estimada em cerca de 25,8 milhões de tone-
ladas, aproximadamente 7% superior à tempora-
da passada, com grandes produtores, como Esta-

dos Unidos, Brasil e China, relatando um aumento 
em relação à anterior”. Já o consumo global foi es-
timado em torno de 25,5 milhões de toneladas, nú-
mero 2% superior ao do ciclo anterior, com o índice 
da China, maior consumidor, “permanecendo inal-
terado e havendo um ligeiro aumento fora”.

Em seu relatório de maio de 2025, o conselho 
mundial do setor revisou para baixo o comércio 
global, “devido à queda na demanda de importa-
ção da China, que mais do que compensa qualquer 
aumento nas importações de outras regiões. Com 
a escalada tarifária, podemos esperar mudanças 
consideráveis nas previsões e nas cestas comerciais 
para a pluma de algodão nos próximos meses”, re-
latou. Também reportou problemas na cadeia do 
setor “devido à estratégia industrial altamente 
fragmentada, além de fatores como questões de 
segurança no Canal de Suez e atrasos logísticos”.

Oferta e demanda da pluma no 
mundo mostram crescimento na safra 
2024/25, mas tendência da produção 

é de recuo para o ciclo 2025/26

Temporada 
atual segura o 

comércio, mas 
a próxima 

deve ter 
recuperação

A produção mundial (...) 
é aproximadamente 7% 
superior à temporada 

passada, com grandes produtores, 
como Estados Unidos, Brasil e China, 
relatando aumento em relação à 
anterior.”

ICAC, maio de 2025

O

Números globais 
aumentam

MANTENDO LIDERANÇA
O USDA, por sua vez, já adianta na mesma 

data projeções para a safra 2025/26, em que 
prevê recuo produtivo de 2,7% em relação ao 
período anterior. Como divulgou a respeito a 
Associação Brasileira dos Produtores (Abrapa), 
é projetada, entre os maiores produtores, que-
da na oferta chinesa, australiana e indiana. No 
Brasil e no Paquistão, são previstos aumentos 
na produção. Já em termos de consumo, é pro-
jetada nova alta (1,2%), com maiores aumen-
tos na Índia e na Turquia, enquanto a China 
apresentaria queda. A oferta ainda teria peque-
no aumento, com maior estoque inicial, mas a 
importação geral iria mostrar recuperação e o 
estoque final ficaria estável.

Em relação ao Brasil e sua colocação no pa-
norama mundial da pluma de algodão, as pers-
pectivas continuam favoráveis. Nas estimativas 
feitas pelo departamento norte-americano em 
maio de 2025 para a safra 2025/26 e destacadas 
pela associação brasileira, o País permanece na 
terceira colocação do ranking de maiores produ-
tores. Da mesma forma, no que tange à conquis-
ta brasileira no comércio global, a Abrapa realça: 
“O Brasil ultrapassou os Estados Unidos na safra 
2023/24 e chegou à liderança nas exportações 
mundiais de algodão. Para a nova safra, as pro-
jeções indicam que o País se manterá como pri-
meiro colocado no ranking”.

PANORAMA MUNDIAL DO ALGODÃO • WORLD OVERVIEW OF COTTON
Estatísticas em toneladas da pluma

Safra	 2022/2023	 2024/2025	 2025/2026
Produção	 24.465	 24.118	 25.829
Consumo	 23.641	 24.960	 25.527
Exportação	 8.305	 9.977	 9.450

Fonte: Icac, 1º/05/2025.

Números em milhões de toneladas
Safra	 2023/2024	 2024/2025	 2025/2026
Estoque inicial	 16,53	 16,06	 17,07
Produção	 24,60	 26,36	 25,65
Oferta	 41,13	 42,42	 42,72
Consumo	 24,99	 25,40	 25,71
Importação	 9,59	 9,25	 9,76
Estoque final	 16,06	 17,07	 17,06

Fonte: USDA, maio de 2025. Elaboração: Abrapa.

mercado
Market

Global production (...) 
is approximately up 
7% from the previous 

season, with relevant producers 
like the United States, Brazil and 
China reporting increases from the 
previous crop year.”

ICAC, May 2025
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A variedade de algodão que
mostrou a que veio

Controle de qualidade rigoroso
com rastreabilidade 

Estande que facilita a aplicação
e economiza reguladores

Crescimento equilibrado
com arquitetura moderna

Rendimento de fibra
ACIMA DA MÉDIA

*Fonte: Departamento de Pesquisa e Desenvolvimento

47,9% *

Plante Dagma 2063 BRF na melhor janela 
e tenha um estande de qualidade, com 
plantas uniformes e saudáveis para uma 
safra produtiva e rentável.

De geração em geração!

Fale com
a gente

www.dagma.com.br

O BRASIL NO RANKING • BRAZIL IN THE RANKING
Produção estimada na safra 2025/2026

Ranking	 País	 Área (mil ha)	 Volume (mil t)
1º	 China	 2.900	 6.314 (-9,4%)
2º	 Índia	 11.800	 5.334 (-2,0%)
3º	 Brasil	 2.100	 3.974 (+7,3%)
4º	 EUA	  3.390	 3.157 (+0,6%)
5º	 Paquistão	 2.100	 1.197 (+10%)
6º	 Austrália	 460	 893 (-27%)
7º	 Turquia	 430	 784 (-9%)

Exportação (em mil t)	 País	 2024/25	 2025/2026
1º	 Brasil	 2.809	 3.048 (+8,5%)
2º	 EUA	 2.417	 2.722 (+12,6%)
3º	 Austrália	 1.154	 1.067 (-1,2%)
4º	 Índia	 305	 327 (+7,2%)
5º	 Mali	 223	 283 (+27%)
6º	 Benin	 250	 261 (+4,4%)
7º	 Turquia	 261	 218 (-16,5%)

Fonte: USDA, maio de 2025. Elaboração: Abrapa.

Fiber supply and demand in the world are 
on a rising trend in the 2024/25 growing 

season, but production is on a downward 
trend for the 2025/2026 crop year 

Current 
season 

endures sales 
restrictions, 

but a 
recovery is 

expected for 
the coming 

crop year

Global numbers 
continue to rise

n the 2024/25 crop year, global cotton production 
and consumption records an increase, and for 
the coming season a continuity in the perfor-
mance of demand is anticipated, while for sup-
ply/final stock a productive reduction is likely. 
This is what was contained in the reports and 
data released by the International Cotton Adviso-
ry Committee (Icac) and by the US Department of 
Agriculture (USDA), disclosed in May 2025, along 
with the Brazilian prominent position of third 
largest producer and top exporter,  a fact that 
started in 2023/24 crop year and is supposed to 
remain unchanged for the 2025/26 season.

In the current season, production exceeds con-
sumption, contrary to what happened in the pre-
vious year. According to Icac sources, “global 
fiber  production is estimated at about 25.8 mil-

lion tons, up approximately 7% from the previ-
ous year, with relevant producers like the United 
States, Brazil and China reporting increases com-
pared with the previous season”. As for Global 
consumption, it was estimated at around 25.5 mil-
lion tons, up 2% from the previous year, with Chi-
na’s rate, top consumer, “remaining unchanged, 
but with a small increase very likely”.

In its May 2025 report, the global council of the 
sector revised downward the global trade, “de-
mand by China was due to drop slightly, a fact 
that means more than just making up for the in-
crease in imports by other countries. With the 
tariff escalation, we could expect significant 
changes in the forecasts and commercial activi-
ties involving cotton for the coming months”, the 
council reported. The same council also referred 
to problems endured by the supply chain of the 
sector “due to the highly fragmented industrial 
strategy, besides factors such as security issues 
in the Suez Canal and logistic delays”.

KEEPING THE 
LEADERSHIP POSITION
The USDA, in turn, on the same date, antic-

ipates projections for the 2025/26 crop year, in 
which it foresees a reduction of 2.7% in produc-
tion, compared with the previous season. In 
line with what the Brazilian Cotton Produc-
ers Association (Abrapa) disclosed, it is pro-
jected, by the leading producers, a decrease 
in the cotton supplies in China. In terms of 
consumption, a new increase is project-
ed (1.2%), with the biggest increases occur-
ring in India and Turkey, while in China a de-
crease is expected. Supplies are supposed to 
soar slightly, with a bigger initial stock, but, 
in general, imports are supposed to make a 
recovery and the ending stock, stable. 

With regard to Brazil, and its position in 
the global panorama of the fiber, all perspec-
tives continue favorable. At the estimates con-
ducted by the North-American department, in 
May 2025, for the 2025/26 crop year, highlight-
ed by the Brazilian Association, the Country re-
mains in the third position in the ranking of the 
top producers. Likewise, relative to the Brazil-
ian conquest in global trading, Abrapa officials 
stress: “Brazil surpassed the United States in 
the 2023/24 season and climbed to the lead-
ership position in global exports. For the new 
crop, all projections indicate that the Country 
will keep its first position in the global ranking”.

I
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Brasil comemorou no ano passado a conquista de lí-
der na exportação mundial de algodão, alcançado no 
ciclo comercial 2023/24 (julho a junho), com a venda 
externa de 2,586 milhões de toneladas de pluma. Ul-
trapassou os Estados Unidos, que dominavam este 
comércio. E no novo ano comercial, com dados de 11 
meses, até maio de 2025 (faltando ainda o mês de ju-
nho), já ultrapassava este volume, com 2,743 milhões 
de toneladas embarcadas, batendo novo recorde. 

“O Brasil, mais uma vez, irá bater recorde em 
volume de algodão exportado”, destacava em iní-
cio de junho de 2025 o presidente da Associação 
Nacional dos Exportadores (Anea), Miguel Faus. 
Ressaltava também que “um ponto importante 
neste ciclo foi a diminuição das exportações para a 
China e o aumento verificado nas exportações aos 
demais países de destino, resultando em um au-
mento dos volumes totais exportados”.

A China, que respondia pela compra de 13,4% 
do volume total exportado pelo Brasil no ciclo 

2021/22, aumentou sua participação para 29,7% 
na temporada 2022/23 e chegou a 50,1% do to-
tal no ciclo seguinte. Já no período 2024/25, até 
maio de 2025, essa participação havia sido redu-
zida para 17,7%, enquanto o segundo maior desti-
no nos últimos anos, o Vietnã, ultrapassava a China 
e chegava a 19,4%, e outro mercado importante, o 
Paquistão, também apresentava até então um ín-
dice um pouco superior na compra (17,9%). 

Ainda se destacavam outros mercados asiáticos: 
Bangladesh, com 13,4% de participação nas aquisi-
ções do algodão brasileiro; Turquia, com  11,9%; e In-
donésia (5,8%), todos com importações maiores do 
que as compras feitas no ano anterior. A Ásia domi-
na nas importações da fibra brasileira, incluindo ain-
da entre os compradores a Malásia, a Coreia do Sul e a 
Tailândia, e tendo agora também a Índia como impor-
tante mercado no continente. “Novos destinos, como 
Índia e Egito, foram muito importantes neste processo 
de diversificação dos mercados”, salientou Faus.

Brasil conquistou a primeira posição 
na venda externa da fibra no período 
2023/24 e já ultrapassa volume então 

vendido em 11  meses do novo ciclo

Houve 
redução na 
exportação 

à China, mas 
aumento 

para outros 
destinos

As expectativas para 
o futuro são de que o 
Brasil siga aumentando 

sua produção, e que, com isso, 
possamos elevar as exportações, 
sem grandes saltos, mas com 
passos firmes  
e sempre na direção certa.”

Miguel Faus, presidente da Anea, em junho 2025

O

Líder na exportação
atinge novo recorde

REGULARIDADE E EFICIÊNCIA
“A qualidade e a excelência do nosso algo-

dão, aliadas ao uso intensivo de tecnologia de 
ponta e ao compromisso com a sustentabilida-
de, são alguns dos fatores que nos permitem 
atender com regularidade e eficiência os mer-
cados consumidores mais exigentes”, assina-
la o presidente da Anea, Miguel Faus. “Hoje, o 
Brasil ocupa a terceira posição entre os maiores 
produtores globais, atrás apenas da China e da 
Índia, e lidera as exportações, refletindo inves-
timento contínuo em inovação, pesquisa, de-
senvolvimento de novas variedades e aprimo-
ramento dos processos produtivos”, observa.

Em relação aos próximos anos, Miguel 
Faus, que está concluindo seu mandato como 
presidente da Anea em junho de 2025, mani-
festa boas perspectivas na exportação bra-
sileira de algodão, a partir das condições já 
apresentadas no decorrer dos últimos anos 
pelo setor na produção e no mercado. “As ex-
pectativas para o futuro são de que o Brasil 
siga aumentando a sua produção, e que, com 
isso, possamos elevar as exportações, sem 
grandes saltos, mas com passos firmes e sem-
pre na direção certa”, conclui.

AVANÇO DA EXPORTAÇÃO DO BRASIL • BRAZILIAN EXPORT ADVANCE
Em volume de pluma e com a participação dos importadores 

Ciclo	 2022/2023*	 2023/2024*	 2024/2025**
Milhões t	 1.396	 2.586	 2.743
Destinos	 Milh. T 	 %	 Milh. T	 %	 Milh. T	 %
China	 415	 29,7	 1.297	 50,1	 484	 17,7
Vietnã	 202	 14,5	 360	 13,9	 533	 19,4
Paquistão	 182	 13,0	 143	 5,5	 490	 17,9
Bangladesh	 233	 16,7	 274	 10,6	 367	 13,4
Turquia	 152	 10,9	 218	 8,4	 326	 11,9
Indonésia	 80	 5,7	 127	 4,9	 158	 5,8
Malásia	 52	 3,7	 83	 3,2	 72	 2,6
Coréia do Sul	 29	 2,1	 31	 1,2	 41	 1,5
Tailândia	 9	 0,6	 9	 0,3	 18	 0,7
Índia	 21	 1,5	 4	 0,2	 141	 5,1
Egito	 -	 -	 13	 0,5	 70	 2,6
Outros	 22	 1,5	 28	 1,1	 43	 1,6

Fonte: Anea. *Julho a Junho. **Julho a Maio.

Pluma brasileira 
enviada ao 
exterior passa de 
2,7 milhões 
de toneladas
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In the 2023/24 crop year, for the first time Brazil 
achieved the top position in foreign fiber sales, and 

now already surpasses the volume then shipped 
abroad, in 11 months of the new season

There was a 
reduction in 

exports to 
China, but 

increases 
to other 

destinations 

Leading export 
country hits 

new record high

ast year, Brazil celebrated its position of leading 
global cotton exporter, achieved in the 2023/24 
commercial year (July to June), with foreign sales 
amounting to 2.586 million tons of fiber, surpass-
ing the United States, country that used to dominate 
the global trade of this commodity. In the new com-
mercial year, with data relative to 11 months, un-
til May 2025 (still not including the month of June), 
Brazil exceeded this volume, with 2.743 million tons 
shipped abroad, hitting a new record high.

“Brazil, once again, will hit a record high in vol-
ume of cotton shipped abroad”, emphasized, in ear-
ly June, the president of the National Exporters As-
sociation (Anea), Miguel Faus. He also stressed that, 
“an important topic in this season was a decrease 
in exports to China and an increase of volumes 

Other Asian markets of note were as follows: 
Bangladesh, with a share of 13.4% in the acquisi-
tions of Brazilian cotton, Turkey, with 11.9% and In-
donesia (5.8%), all of them with bigger purchases 
compared with the previous year. Asia is the lead-
ing importer of the fiber produced in Brazil, equally 
including buyers such as Malaysia, South Korea and 
Thailand, and now India has already become an im-
portant market in that continent. “New destinations, 
like India and Egypt, played an important role in the 
market diversification process”, Faus concluded. 

REGULARITY AND EFFICIENCY
“The quality and excellence of out cotton, along with the in-

tensive use of state-of-the-art technology and the commitment 
to sustainability are some of the factors that make it possible for 
us to meet the requirements of our discerning consumers regu-
larly and efficiently”, the president of the Anea comments. “Now, 
Brazil occupies the third position among the largest global pro-
ducers, coming only after China and India, and is the top export-
er, a reflection of the continuous investments in innovation, re-
search, development of new varieties and improvement of the 

productive processes”, he observes.
With regards to the coming years, Miguel Faus, who is now 

concluding his term of Anea president, in June 2025, expresses 
good perspectives for Brazilian cotton exports, based on the con-
ditions already referred to over the past years, relative to produc-
tion and market. “Expectations for the future suggest that Brazil 
will gradually increase the production of cotton, and that, due to 
it, we will be able to expand our exports, without any big leaps, 
but in firm steps towards the right direction”, he concludes.

Expectations for the 
future suggest gradually 
increasing cotton 
production, and that, 

due to it, we will be able to expand 
our exports, without any big leaps, 
but in firm steps towards the right 
direction.”

Miguel Faus, president of the Anea, in June 2025

L

Brazilian fiber shipped abroad exceeds 2.7 million tons
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shipped to other countries, resulting into a bigger volume of total exports”.
China, which accounted for 13.4% of the total volume exported by Brazil in the 

2021/22 crop year, increased its share to 29.7% in the 2022/23 season, reaching a 
total of 50.1% in the next season. In 2024/25, until May 2025, this participation had 
been reduced to 17.7%, while the second largest destination over the past years, 
Vietnam, surpassed China and reached 19.4%, and another relevant market, Paki-
stan, up to that time, had also increased its share to 17.9%).
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Indicador de algodão em pluma, do Centro de Es-
tudos Avançados em Economia Aplicada da Esco-
la Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, ligada 
à Universidade de São Paulo (Cepea/Esalq/USP), 
no balanço de 2024, acumulou alta de 4,86%, fe-
chando em R$ 4,1948/lp (libra/peso) no dia 30 de 
dezembro, conforme análise feita no final de de-
zembro de 2024 e divulgada no início de janeiro de 
2025. Porém, observou que, em praticamente todo 
o ano, em termos reais, os preços médios domésti-
cos estiveram abaixo dos registrados em 2023.

O centro de estudos, em sua avaliação do 
ano, enfatizou que “a cotonicultura tem aumen-
tado a área a cada ano, com produtores estimu-
lados pela rentabilidade, pela evolução tecnoló-
gica e pelo produto de alta qualidade. Porém, a 
demanda interna apresenta avanço modesto e os 
excedentes domésticos crescem. Com isso, a sus-
tentação aos valores da pluma vem do mercado 
internacional”, assinalou, mencionando o cres-

cimento dos embarques do País, que se tornou 
o maior exportador mundial no ano e destina a 
maior parcela da produção ao exterior. 

“Ao longo de 2024, apesar de certas oscila-
ções dos preços externos e do câmbio, o valor 
doméstico da pluma operou em intervalo rela-
tivamente  estreito (a mínima do indicador, com 
pagamento em oito dias, foi de R$ 3,8063 l/p, e a 
máxima, de R$ 4,3645/lp)”, comentou, além de 
apontar que a paridade de exportação, entre 28 
de dezembro de 2023 e 30 de dezembro de 2024, 
subiu 12%. Já o valor em dólar das exportações 
recordes do País no ano, levantado de janeiro 
até a terceira semana de dezembro de 2024, te-
ria alcançado o valor médio de US$ 0,8433 l/p, 
“apenas 1,1% menor que o registrado em 2023”.

Utilizando dados coletados pelo setor algodo-
eiro da agência oficial brasileira ComexStat sobre 
o total exportado de algodão pelo Brasil em 2024, 
comparado com o do ano anterior, cálculos reve-

Indicador de algodão em pluma 
Cepea/Esalq teve pequena alta em 2024, 

mas os preços médios domésticos 
em termos reais registraram baixa

Centro aponta 
sustentação 

de valores 
vinda do 
mercado 

externo 
no ano

O

Valores ainda
sustentados

CUSTO 
E RECEITA
Outra análise do Cepea, 

de janeiro de 2025, trazia 
custos de produção da cul-
tura. Usando dados da re-
gião de Luís Eduardo Maga-
lhães (BA) e considerando 
média de desembolso dos 
insumos de janeiro a de-
zembro de 2024, o custo 
operacional foi calculado 
em R$ 16.497,93/hectare. 
“Com o  preço médio de R$ 
126,77/@ e produtividade 
típica em 134,28@/pluma, 
a receita total ficaria em R$ 
19.663,64/ha, e, sendo as-
sim, o produtor precisaria 
ter produtividade de nive-
lamento de 112,89@/plu-
ma, ou preço médio de R$ 
106,5/@, para pagar o cus-
to operacional em 2024”, 
calculou. E concluiu: “A pro-
dutividade média de equilí-
brio ficou 9,12% maior que 
em 2023, uma vez que o 
custo aumentou e a receita 
diminuiu”.
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lam que o valor médio recebido em dólar recuou 
perto de 2,2%. As estatísticas indicam que houve 
aumento de 71,4% no volume da pluma vendida 
ao exterior no ano civil passado, elevando-se para 
2,77 milhões de toneladas, enquanto o valor rece-
bido (US$ 5,15 bilhões) teve aumento de 67,7%. 

Ainda o Cepea, agora se referindo aos primei-
ros meses de 2025, destacava dados internacio-
nais (USDA/abril) de que a produção brasileira já 
representava 14% do total global da temporada 
2024/25 e respondia por 30,5% dos embarques 
mundiais, a maior participação da história, supe-
rando desde meados de 2024 a dos Estados Uni-
dos (que sustentava a primeira posição até en-
tão, com 25,8%). Quanto às cotações, em maio de 
2025, registrava retração de 0,64% no Índice Co-
tlookA, e, já para o ciclo 2025/26, projeção de re-
cuo feita por organismo do setor (Icac).

No indicador interno, por sua vez, o centro 
de pesquisas apurava pequenos reajustes po-

sitivos ao longo de maio e elevação pelo quarto 
mês consecutivo, com a média passando para R$ 
4,390 l/p, a maior desde março de 2023 (4,8618/
lp) e, em termos reais, a mais elevada desde mar-
ço de 2024 (R$ 4,5881/lp). Considerando ainda 
os dados ajustados pela inflação, a média men-
sal superou 2,75% a de abril e em 6,3% a de maio 
de 2024. As altas, segundo sua avaliação no mês 
de maio de 2025, antes da entrada da nova safra, 
“foram influenciadas pela posição firme de ven-
dedores que ainda possuem lotes de pluma, em 
especial de qualidade superior”.

Valor médio de 
exportação diminuiu 
um pouco, mas o total 
cresceu 67%
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Cepea/Esalq cotton fiber indicator rose 
slightly in 2024, but average domestic prices 

recorded a downward trend

Center 
reveals 

sustained 
values 

coming from 
the foreign 

market 
this year

Values still 
sustainable

he Cepea (Center for Applied Studies on Advanced 
Economics (Cepea)  of the Luiz de Queiroz College 
of Agriculture (Esalq), a division of the University of 
São Paulo), at the 2024 balance, accumulated an in-
crease of 4.86%, reaching R$ 4.1948/pound weight on 
the 30th of December, according to an analysis con-
ducted in late December 2024 and disclosed in early 
2025. However, the Center observed that, in practical-
ly the entire year, in real terms, average domestic pric-
es were below the prices recorded in 2023.

The Center of Studies, at its yearly evalua-
tion, emphasized that, “cotton farming has been 
increasing its planted area year after year, with 
farmers stimulated by its profitability, its techno-
logical evolution and high quality products. Nev-
ertheless, domestic demand has advanced slow-

(US$ 5.15 billion) soared by 67.7%.
According to Cepea sources, now reflecting the 

first months in 2025, official international numbers 
(USDA/April) revealed that the production in Brazil 
represented 14% of the total world production in the 
2024/25 growing season and accounted for 30.5% of 
the global shipments, the biggest share on record 
surpassing from mid-2024 the United States (which 
sustained the first position until that year, with 
25.8%). As for the quotes, in May 2025, they recorded 
a decrease of 0.64% in the Cotlook A Index, and, for 
the 2025/26 crop year, a projection of a reduction ex-
pressed by the organism of the sector (Icac).

In the domestic indicator, in turn, the research 
Center ascertained minor positive readjustments 
over the month of May and a rise for the fourth 
month in a row, with an average soaring to R$ 
4.390 pound weight, the highest since March  2023 
(4.8618 pound weight ), and in real terms, the high-
est since Mach 2024 (R$ 4.5881/pound weght. 
Equally considering that the numbers adjusted by 
inflation, the monthly average exceeded 2.75% in 
April and 6.3% in May 2025, before the arrival of the 
new crop, “were influenced by the firm stance of 
those who still have fiber in their possession, par-
ticularly fiber of superior quality”.

COST AND REVENUE
Another Cepea analysis, in January 2025, 

presented the production cost of the crop. Us-
ing data from the region of Luís Eduardo Mag-
alhães (BA) and considering the input costs 
from January to December 2024, the opera-
tional cost was calculated at R$ 16,497.93/hect-
are. “With the average price of R$ 126.77/@ and 
typical productivity at 134.28@/fiber, total rev-
enue would amount to R$ 19,663.64/ha, and, 
if so, farmers would reach productivity levels 
of 112,89@ pound weight, or an average price 
of R$ 106.5/@, to cover their operational costs 
in 2024”, the Center calculated. And conclud-
ed: “Average balanced productivity remained 
at 9.12% higher than in 2023, once the produc-
tion cost soared and revenue dropped”.

T

ly, while domestic surpluses rise. As things are, sustained cotton prices come 
from the international market”, the Center explained, mentioning the ever-rising 
exports by the Country, which has ended up as top global cotton exporter in the 
current year, and ships the bulk of the crop abroad.

“Over the year 2024, in spite of certain oscillations in foreign prices and in the ex-
change rate, domestic prices fetched by the fiber operated at a relatively narrow in-
terval (minimum of the indicator, with payment in eight days, reached R$ 3.8063 
pound weight, and maximum, R$ 4.3645/pound weight)”, Center officials comment-
ed, besides explaining that export parity, from the 28th of December 2023 to the 30th 
of December 2024, increased by 12%. On the other hand, the value of the export dol-
lar reached record highs in the Country, surveyed from January to the third week in 
December 2024, is supposed to have reached an average value of US$ 0.8433 pound 
weight, only 1% lower than what was recorded in 2023”.

Utilizing data collected by the cotton sector of the official Brazilian agency Co-
mexStat on the total amount of cotton exported by Brazil in 2024, compared with the 
previous number, calculations reveal that the average price fetched in dollars reced-
ed by nearly 2.2%. Statistics point to an increase of 71.4% in volume of fiber shipped 
abroad in the past civil year, soaring to 2.77 million tons, while the value brought in 

UM SETOR DE FIBRA • A FIBER SECTOR
Valores da exportação brasileira de algodão

Ano civil	 2023	 2024
Volume (toneladas)	 1.618.194	 2.774.260
Receita (US$ mil)	 3.073.809	 5.154.415

Fonte: ComexStat/Abrapa.

Average export 
price decreased 
slightly, but total 
exports went 
up by 67%
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indústria têxtil e de confecção, em seu conjunto, 
cresceu 4,2% em 2024, em relação ao anterior. Nos 
têxteis, o índice foi de 4,6% e no vestuário 3,9%, e 
ocorreu a geração de 7.895 postos formais de traba-
lho. Já o consumo interno dos produtos teve cresci-
mento na ordem de 3% e as importações avança-
ram cerca de 20%, “muito mais que o crescimento 
da produção e do mercado”, além de ter havido que-
da nas exportações (3,9%), informa a Associação 
Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção (Abit).

“O mercado reagiu, houve mais consumo, mais 
dinheiro na praça, mais emprego, os programas so-
ciais, pagamentos dos precatórios e tudo isso for-
taleceu a capacidade de consumo, apesar do endi-
vidamento grande da sociedade, de o número de 
negativados continuar muito elevado (mais de 70 
milhões de pessoas)”, comentou o presidente da 
Abit, Fernando Pimentel. Como “notas destoan-

tes”, apontou “a queda nas exportações, muito afe-
tadas pela situação do mercado argentino, o prin-
cipal, e o forte aumento das importações, derivado 
de um excesso de produção mundial”.

Neste aspecto, destacou a Ásia e em particular “a 
China, que transforma metade das fibras têxteis do 
mundo e que tem muito mais capacidade de produ-
ção do que de consumo”. Lembrou que ainda não 
se tinha então o impacto das medidas do presidente 
norte-americano Donald Trump, no plano tarifário, 
e o que isso pode representar “diante de um excesso 
de produção no mundo e a China, a grande fábrica 
do planeta, que quer colocar seus excedentes, dan-
do incentivos e subsídios aos seus fabricantes e em-
presários, de uma forma que nós não temos”.

De modo geral, avaliando o ano que passou, Pi-
mentel afirmou que o resultado “é bom, porque cres-
cemos. Por outro lado, não é bom porque perde-

Segmento têxtil e de confecção apresenta aumento na produção e no 
consumo em 2024; porém, as importações tiveram crescimento bem maior

O mercado 
interno reagiu, 

enquanto as 
exportações 
registraram 

queda 

“É bom porque 
crescemos. Por outro 
lado, não é bom porque 

perdemos de novo market share 
com o forte crescimento das 
importações.”

Fernando Pimentel, presidente da Abit

A

Indústria cresce, 
mas tem preocupações

EXPECTATIVAS EM 2025
Com relação a 2025, Pimentel expôs, no iní-

cio de junho, que a última revisão feita projetava 
crescimento na cadeia produtiva de 2,6%, com 
indicador um pouco mais forte na área têxtil, a 
exemplo do ano anterior, e menor na confecção 
(em torno de 1,1%). O primeiro cresce mais, se-
gundo ele, porque, além de atender majorita-
riamente a confecção (55% a 60% do total pro-
duzido), também tem outros mercados, como 
automotivo, de saúde, calçadista, saneamento. 
Já “a confecção é o setor mais atingido por esse 
ataque internacional e gera muita preocupação, 
porque é intensivo em trabalho, em pessoas e, 
se diminuir de tamanho, todo o resto da cadeia 
diminui”, alerta o dirigente.

Quanto ao varejo, a estimativa é de que cresça 
em níveis semelhantes ao Produto Interno Bruto 
(PIB), de 1,5% a 2%, e as importações possam ter 
ímpeto menor. “Mas isto nós temos que acompa-
nhar o tempo todo, não dá ainda para cravar um 
número, porque uma grande preocupação hoje 
é o desvio de comércio em decorrência das tari-
fas impostas pelo governo norte-americano aos 
fabricantes do mundo inteiro, principalmente a 
China, maior fornecedora dos Estados Unidos, e, 
se perder mercado em vista disso, vai ser desvia-
do para outros, e o brasileiro seria um dos alvos”, 
assinala o dirigente da Abit.

Já nas exportações brasileiras do setor, a asso-
ciação está prevendo uma recuperação, com cres-
cimento da ordem de 9%, entre têxtil e vestuário, 
com maior ênfase para o primeiro. Isto ocorreria, 
segundo Pimentel, porque o mercado argentino 
voltou a comprar e iria ajudar a atingir a meta, po-
rém ainda não recuperando as duas quedas se-
guidas havidas, em 2023 e 2024, somando cerca 
de 16%. Por fim, em termos de emprego, a previ-
são do setor é de gerar, no total dos dois segmen-
tos, em torno de 2 mil postos formais, garantidos 
pelo têxtil com cerca de 3.200 empregos, enquan-
to a confecção ficaria no vermelho.

mos de novo market share com o forte crescimento 
das importações. E nós temos que reverter esse qua-
dro não só por uma análise muito criteriosa da forma 
como estes produtos estão vindo para o Brasil, com 
que grau de incentivo, de subsídio, até mesmo bur-
lando regras de um comércio livre, porém correto e 
digno. Isto nós temos que monitorar o tempo todo, 
alertar as autoridades quando se vê surtos importa-
dores, preços que fogem ao padrão internacional e 
que indicam alguma irregularidade”, disse.

MOVIMENTOS INDUSTRIAIS • INDUSTRIAL MOVEMENTS
Desempenho registrado em 2024 (Em % sobre o anterior)

Indústria têxtil e de confecção	 +4,2
Setor têxtil	 +4,6
Setor de vestuário	 +3,9
Consumo da produção	 +3,0
Exportação	 -3,9
Importação	 +20,0
Geração de postos de trabalho	 7.895

Fonte: Abit.
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Textile and garment segments witnessed an 
increase in production and consumption in 2024, 

but exports did not keep pace with this trend

The 
domestic 

market 
reacted, 

while exports 
recorded a 

decrease

Industry grows,
but harbors concerns

he textile and clothing segments, as a whole, soared 
by 4.2% in 2024, compared with the previous year. In 
textile, it was 4.6% and in clothing, 3.9%, and 7,895 
formal job positions were created. Domestic con-
sumption of these products rose by approximately 
20%, “much more than the growth in production and 
sales”, besides a decrease in exports (3%), informs the 
Brazilian Association of the sector (Abit).

“The market reacted, there was more consump-
tion, more money in the market, more employment, 
social programs, court-ordered debt payments, 
things that strengthened the consumption capacity, 
despite the mounting indebtedness endured by so-
ciety, the huge number of people with overdrawn ac-
counts (more than 70 million)”, commented Abit pres-
ident Fernando Pimentel. As “dissonant notes”, he 

EXPECTATIONS IN 2025
With regard to 2025, Pimentel explained, in 

early June, that the most recent revision pro-
jected a 2.6-percent increase in the supply chain, 
with a rather stronger indicator in the textile 
area, like what happened last year, and small-
er at the garment industry (around 1.1%). The 
former experiences bigger progress, accord-
ing to him, because, besides primordially deal-
ing with clothing (55% to 60% of the total pro-
duced), equally relies on other markets like cars, 
healthcare, footwear and sanitation. On the oth-
er hand, “clothing is the sector most affected by 
this international attack and gives rise to con-
cerns, because it requires intensive labor, many 
people and, if it shrinks, the rest of the entire 
chain decreases” the officer warns.

As for the retail segment, the estimate is for 
it to grow at levels similar to the Gross Domestic 
Product (GDP), from 1.5% to 2%, with imports 
slowing down. “This is what we have to keep 
an eye on all the time, it is not yet possible to re-
fer to a concrete number, because a major con-
cern nowadays has to do with trade diversion as 
a result from tariffs imposed by the North-Amer-
ican government on manufacturers all over the 
world, especially on China, top supplier to the 
United States,  and if that Country loses this mar-
ket, the goods will be sent to other countries, 
and the Brazilian market is certainly one of the 
options, the president of Abit warns.

As for the Brazilian exports of the sector, the 
association is anticipating a recovery, with an in-
crease of approximately 9%, both in textiles and 
clothing, with a bigger emphasis on the former. 
This could occur, according to Pimentel, because 
the market in Argentina is again purchasing, and 
would help achieve the target, because we are 
not yet recovering from the two decreases in a 
row, in 2023 and 2024, totaling approximately 
16%. Finally, in terms of employment, the sector 
is anticipating the generation of approximate-
ly two thousand formal job positions in the two 
segments, with the textile industry generating 
an additional number of 3,200, while the cloth-
ing sector is supposed to remain in the red.

T

blamed the decrease in exports on the situation of the market in Argentina, the main 
reason, and the strong imports, due to an excessive global production”.

Within this context, he stressed Asia and, in particular, “China, which transforms 
half of the fiber produced in the world and whose production capacity outstrips con-
sumption by far”. He recalled that at that moment we had not yet experienced the 
impact from the foreign import regulations implemented by the United States pres-
ident States Donald Trump, with regard to the tariff plan, and what this could repre-
sent “in light of an excessive production in the world and China, the big factory of the 
planet, which seeks to sell its surpluses, giving incentives and subsidies to the manu-
facturers and entrepreneurs, in a manner we do not have”.

In general, upon evaluating the year that has finished, Pimentel said that the 
result “is good because we have made strides, at the same time it is not good be-
cause we again lost our market share as a result of rising imports. We have to reverse 
this situation not only through a discerning analyses  of the manner these products 
are entering Brazil, with what degree of incentive, subsidy, even evading free trade 
agreements, but in a correct and dignified manner. This is what we have to monitor 
all the time, warning the authorities in case of importing outbreaks, prices not in line 
with international patterns and that suggest some kind of distortion”,  he said.

It is good because we have made strides, at the 
same time it is not good because we again lost 
our market share as a result of rising imports.”

Fernando Pimentel, Abit president
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questão do avanço dos produtos sintéticos na 
indústria têxtil e de confecção no mundo está 
entre os pontos focados no setor brasileiro. “É 
um tema crítico, pois somos um país grande 
produtor e agora maior exportador, temos uma 
forte indústria que consome algodão, em parti-
cular para cama e mesa, e em especial na linha 
de banho e de jeans. Mas, no mundo, embora 
não tenha perdido no ponto de vista absoluto, 
o mercado tem sido muito mais absorvido pe-
las fibras sintéticas, com destaque para o poli-
éster”, observa Fernando Pimentel, presidente 
da Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de 

Confecção (Abit). 
O representante do setor relata que, de 120 

milhões de toneladas de fibras que o mundo 
consome, aproximadamente 60 milhões são de 
poliéster e 25 milhões de algodão. Em 1965, a fi-
bra natural chegava a ter 70% do total, enquan-
to hoje fica em 23%, e o inverso aconteceu com o 
poliéster, informa. “Portanto, temos um desafio 
muito grande de preservar a força do algodão no 
mercado mundial e no nacional”, enfatiza. Nes-
te sentido, diz que já se tem “uma agenda mui-
to forte de comunicação, de mostrar a importân-
cia dessa matéria-prima, de suas qualidades, a 

Indústria se engaja no desafio de preservar a força da fibra natural 
em nível nacional e internacional, enaltecendo suas qualidades e sua relevância

Agenda 
forte de 

comunicação 
realça 

diferenciais 
diante dos 

sintéticos

Nós temos que 
aumentar a capacidade 
de transformar 

mais o algodão aqui dentro, seja 
pela indústria nacional, seja por 
investimentos estrangeiros.”

Fernando Pimentel, Abit

A

Fortalecer o algodão 
no mercado

COMPROMISSO
O presidente da Abit realçou que, de qual-

quer modo, “precisamos e temos o compro-
misso de aumentar o consumo do algodão 
no Brasil para 1 milhão de toneladas nos pró-
ximos sete ou oito anos, compromisso as-
sumido no Congresso do Algodão de 2024”.  
Hoje se fala em torno de 710 mil toneladas 
consumidas internamente, enquanto a Com-
panhia Nacional de Abastecimento (Conab) 
estima que, entre a safra 2023/24 e o ciclo 
2024/25, já estaria ocorrendo aumento de 
2,7%, de 695 para 770 mil toneladas.

Esse compromisso, adverte ainda Pimentel, 
“é óbvio que vai depender das circunstâncias 
que fogem ao controle das empresas e indús-
trias. Mesmo assim, o que nós esperamos no 
futuro é que consigamos fortalecer a presença 
do algodão dentro do mercado mundial e na-
cional, e aumentar a capacidade de transfor-
mação dentro do território brasileiro, gerando 
mais riqueza e valor adicionado, mais empre-
go e consequente contribuição ao desenvolvi-
mento nacional”, projeta o líder do setor. 

Ainda, em termos gerais, ele elenca como 
principais preocupações: “Temos que redu-
zir fortemente o custo Brasil para aumentar 
nossa capacidade de competir no mundo, te-
mos que ficar muito atentos a essa guerra co-
mercial, para que não haja desvio de comércio 
que sufoque nossa indústria, e, ao mesmo tem-
po, manter nossa agenda de desenvolvimento, 
inovação, tecnologia e sustentabilidade. O Bra-
sil poderá ser grande ator internacional, usando 
seus atributos e inclusive fortalecendo nossa pe-
gada da fibra natural, com algodão que é certifi-
cado na sua grande maioria e rastreável, condi-
ção cada vez mais exigida no setor”, conclui.

sua capacidade de atender ao desejo da moda, 
do consumidor, incorporando elementos de tec-
nologia para facilitar o cuidado das roupas”.

Pimentel lembra ainda que o Brasil tem na 
malharia um forte componente do uso de algo-
dão, que de forma geral “é extremamente im-
portante para o País, pela qualidade do produto, 
pela oferta dentro do mercado local. Nós temos 
que aumentar a capacidade de transformar mais 
o algodão aqui dentro, seja pela indústria nacio-
nal, seja por investimentos estrangeiros”, afirma. 
Mas ressalva que, “para isso, precisamos que a 
economia cresça, que se consiga reduzir o ímpe-
to importador e aumentar mais as exportações, 
que o consumidor dê preferência à fibra de algo-
dão, embora seja mais cara, influindo nas deci-
sões de consumo”.
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Industry is engaged in the challenge of preserving the 
strength of the natural fiber at national and international 

level, celebrating its qualities and relevance

Strong 
communication 

agenda 
emphasizes 

the differences 
between natural 

and synthetic 
fiber

Expanding the 
cotton market

he question of the introduction of synthetic products 
in the textile and clothing industry around the world is 
one of the key points now under analysis by the Bra-
zilian sector. “It is a critical issue, because we are a 
great cotton producing Country and now also the top 
exporter, we have a strong industry that consumes 
cotton, in particular for bed and table, and especial-
ly for the bathing line and jeans, but in the world, al-
though not having lost its allure in absolute terms, 
the market has increasingly been more absorbed by 
synthetic fibers, where the highlight is polyester”, ob-
serves Fernando Pimentel, president of the Brazilian 
Apparel and Textile Industry Association (Abit).

The representative of the sector reports that, from 
120 million tons of fiber the world consumes, approx-
imately 60 million are polyester and 25 million, cotton.  
In 1965, the natural fiber accounted for 70% of the to-
tal, and now it remains at 23%, the credit of this reversal 
goes to polyester, he explains. “Therefore, our big chal-
lenge consists in preserving the strength of cotton in 
the global and national market”, he emphasizes. With-
in this context, he says that, “there already exists a very 
strong communication agenda, engaged in attesting to 
the importance of this raw material, of its qualities, its 
capacity to meet the requirements of the world of fash-

ion, of consumers, incorporating technology elements 
intended make it easier to take care of clothes”.

Pimentel recalls that spinning, weaving and knit-
ting are relevant components of the use of cotton in 
Brazil, which, in general, “is extremely important for the 
Country, in light of its quality and offer within the local 
market. “We have to increase the capacity to transform 
more cotton in the Country, either by the national in-
dustry or through foreign investments”, he argues. He 
insists that, “to this end, our economy must grow, in or-
der to mitigate our craving for imports with the aim to 
expand our exports,  whilst convincing our consumers 
to opt for natural cotton fiber, although being more ex-
pensive, thus influencing on consumption decisions”.

COMMITMENT
The president of the Abit emphasized that, anyway, we need 

and we have the commitment to boost the consumption of cotton 
in Brazil to 1 million tons over the next seven or eight years, a com-
mitment taken on at the 2024 Cotton Congress”. Now consump-
tion in the domestic market ranges around 710 thousand tons, 
while the National Food Supply Agency (Conab) estimates that, in 
the 2023/24 and 2024/25 growing seasons an increase of 2.7% is 
believed to be occurring, from 695 to 770 thousand tons.

This commitment, Pimentel warns, “obviously, this depends 
on circumstances that are beyond the control of both compa-
nies and industries. Even so, what we expect in the future is 
that we manage to strengthen the presence of our cotton with-
in the national and international markets, whilst increasing our 

capacity to transform our fiber within our national territory, 
generating more wealth and added value, more jobs and con-
sequent contribution towards our national development”, the 
leader of the sector projects. 

Still, in general terms, he lists the main concerns: “We have 
to reduce our Brazil Cost considerably in order to strengthen our 
capacity to compete in the world, we have to remain very atten-
tive to this commercial war, so as to avoid any commercial devi-
ation that suffocates our industry, and at the same time, stick to 
our agenda focused on development, innovation, technology and 
sustainability. There is every chance for Brazil to become a rele-
vant international player, using its attributes and even strength-
ening our cotton fiber footprint, certified almost in its entirety and 
traceable, an increasing requirement in the sector”, he concludes.

We have to increase the 
capacity to transform 
more cotton in the 

Country, either by the national 
industry or through foreign 
investments.”

Fernando Pimentel, Abit

T

Sí
lv

io
 Á

vi
la



54 55

ma das pautas discutidas em reunião da Câma-
ra Setorial da Cadeia Produtiva do Algodão e Deri-
vados foi a das alternativas logísticas ao Porto de 
Santos para a exportação de pluma para o mer-
cado externo. Para tanto, a Associação Brasileira 
dos Produtores de Algodão (Abrapa) e a Associa-
ção Mato-Grossense dos Produtores de Algodão 
(Ampa) encomendaram um estudo que foi condu-
zido pelo consultor Luiz Antonio Pagot.

Segundo o especialista, os terminais de Itajaí e 
Itapoá, em Santa Catarina, e Itaguaí, no Rio de Ja-
neiro, mostraram-se opções viáveis ao considerar 
as necessidades de acesso viário, trâmites alfande-
gários, armazéns e terminais de contêineres, en-
tre outros. “Todos estão operando, sem problemas 
de contêineres ou despachos e com possibilidade 
de retorno de frete, sobretudo fertilizantes”, obser-

va. Paranaguá (PR), Suape (PE) e Manaus (AM) es-
tão em fase de testes. “A melhor opção é Parana-
guá, mas problemas com armazéns, Redex e falta 
de contêineres dificultam as operações”, avalia.

Para se definir a viabilidade de um porto, ex-
plica Pagot, é necessário observar uma série de 
critérios. O primeiro é a possibilidade de navios 
que façam diretamente as principais rotas marí-
timas, como Mediterrâneo e Ásia. Na sequência, 
caso haja escala de transbordo, qual a rota deste 
navio e quais as escalas para o destino. Por fim, a 
frequência da embarcação no porto e problemas 
como não comparecimento ou atraso na escala 
e não cumprimento do plano de carga (carrega-
mento de contêineres inferior ao previsto).

Tudo isso, enfatiza o consultor, gera custos 
e precisa ser analisado em relação ao porto de 

Entraves no Porto de Santos levam instituições a buscarem alternativas 
para a exportação do algodão, e estudo aponta possíveis opções

Terminais de 
Itajaí e Itapoá, 

em Santa 
Catarina, e 
Itaguaí, no 

Rio, mostram 
viabilidade

A melhor opção 
é Paranaguá, 
mas problemas 

com armazéns, Redex e falta 
de contêineres dificultam as 
operações.” 

Luiz Antônio Pagot, responsável pelo estudo

U

Em busca de
soluções logísticas

MAIS PROMISSOR
Ainda de acordo com Pagot, apesar da comple-

xidade, a exploração de novos terminais tem se 
mostrado eficaz, com Salvador se mostrando a al-
ternativa mais promissora. A linha da MSC, que 
opera semanalmente, conecta o Brasil diretamente 
à Ásia, passando ainda pelos portos de Suape (PE) 
e Itaguaí (RJ) antes de seguir para destinos como a 
China. Esse modelo permite um tempo de trânsito 
de aproximadamente 38 dias até o continente asiá-
tico, considerado competitivo e com custo reduzido 
de R$ 1,7 mil para R$ 900,00 por contêiner.

“Além disso, o porto oferece uma grande dispo-
nibilidade de contêineres vazios e armazéns Redex 
especializados em estufagem de algodão, com ca-
pacidade crescente”, salienta. Diante de tudo isso, 
Luiz Antônio Pagot considera Salvador um terminal 
em consolidação como hub de exportação e que re-
presenta um alívio significativo para os produtores, 
sobretudo os da Bahia e de Mato Grosso.

Santos, que, na compreensão dele, seria imba-
tível se não houvesse tantos problemas. Acesso 
rodoviário precário, falta de espaço para mano-
bras de carretas do tipo bitrem, falta de arma-
zéns Redex habilitados, falta de contêineres e/
ou atraso na entrega para estufagem, janelas de 
embarque, dificuldades com os armadores e bu-
rocracias do sistema alfandegário são alguns dos 
entraves citados no estudo.

Linha que parte de Salvador é capaz 
de chegar à Ásia em 38 dias
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Bottlenecks at the Port of Santos induce 
institutions to find alternatives for their cotton 
exports, and a study points to possible options

Terminals 
in Itajaí and 

Itapoá, 
in Santa 

Catarina, and 
Itaguaí, in Rio 

de Janeiro, 
show viability

In search of 
logistic solutions

ne of the topics on the agenda debated at a meeting 
of the Cotton and Derivatives Supply Chain Sectoral 
Chamber referred to logistic alternatives to the Port 
of Santos for the export of the fiber to foreign mar-
kets. To this end, the Brazilian Cotton Producers As-
sociation (Abrapa) and the Mato-Grosso Cotton Pro-
ducers Association (Ampa) required a study to be 
conducted by consultant Luiz Antonio Pagot.

According to the specialist, the Itajaí and Ita-
poá terminals, in Santa Catarina, and Itaguaí, in 
Rio de Janeiro, proved to be viable options con-
sidering the needs of access roads, customs clear-
ance, warehouse and container terminals, among 
others. “All of them are operating with no con-
tainer or clearance problems and with the chance 

for backhauling, especially fertilizers”, the spe-
cialist observes. Paranaguá (PR), Suape (PE) and 
Manaus (AM) are undergoing tests. “The best op-
tion is Paranaguá, but problems with warehous-
es and shipping container shortages make opera-
tions difficult”, he evaluates.

When it comes to defining the viability of a port, 
Pagot explains, it is necessary to observe a series of 
criteria. The first is the chance for ships that cover di-
rectly the main sea routes, like Mediterranium and 
Asia. In the sequence, should there be need for trans-
shipment, what are the routes of the vessel and to 
which destination. Finally, the frequency of the vessel 
at the Port and problems like failing to reach the des-
tination or non-compliance with the cargo plan (con-
tainer load inferior to what was anticipated).

All this, the consultant emphasizes, gener-
ates costs and should be analyzed with regard to 
the Port of Santos, which, in his understanding, 
would be unbeatable should there be no such 
problems. Access roads, lack of space for maneu-
vering twin-trailer trucks, lack of qualified Redex 
warehouses, shipping container shortages and/
or delay in container stuffing, shipping windows, 
difficulties with ship-owners and bureaucracy of 
the customs clearance system are some of the 
bottlenecks cited by the study.

MORE PROMISING
Still according to Pagot, despite the complexity, 

the exploration of new terminals has proved to be 
efficient, with Salvador coming as the most prom-
ising alternative. The MSC line, which operates on a 
weekly basis, connects Brazil directly to Asia, going 
through the ports of Suape (PE) and Itaguaí (RJ) be-
fore leaving for destinations like China. This model 
allows for a transit time of approximately 38 days to 
the Asian continent with costs reduced from R$ 1.7 
thousand to R$ 900 per container.

“Furthermore, the port offers a great number of 
available empty containers and Redex warehouses 
specialized in cotton container stuffing, with an increas-
ing capacity”, he adds. In light of all this, Luiz Antônio 
Pagot considers Salvador a terminal now consolidating 
as export hub and representing a significant relief for 
the farmers, especially in Bahia and Mato Grosso.

The best option is Paranaguá, but problems 
with warehouses, Redex and shipping container 
shortage make operations difficult.”

Luiz Antônio Pagot, responsible for the study
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Sea route that starts in 
Salvador reaches Asia 

in 38 days
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stado com a maior produção nacional de algo-
dão, o Mato Grosso, no Centro Oeste, está na li-
nha de frente também da expansão da cultura 
no País. Respondendo por cerca de 70% do total, 
o Estado líder volta a apresentar crescimento no 
cultivo da fibra e no volume estimado na safra 
2024/25, previstos pelo Instituto Mato-grossense 
de Economia Agropecuária (Imea), em maio de 
2025. A evolução então projetada nos dois indi-
cadores era de respectivos 2,97% e 2,07%, para 
1,51 milhão de hectares e 6,53 milhões de tone-
ladas no total (em caroço).

Nas primeiras projeções da safra, o instituto es-
tadual previa até expansão maior na área de algo-
dão. Na avaliação de razões da atratividade da cul-

tura, observava, em outubro de 2024, que, “apesar 
de os preços não estarem em níveis elevados, o 
crescimento da área cultivada foi influenciado pela 
melhor rentabilidade da fibra em comparação com 
outras culturas”. Em momentos seguintes, quando 
reduziu a estimativa, este fator continuava a ser re-
ferido como determinante, e se destacava que o 
número projetado continuava sendo o maior da 
série histórica no Estado.

A redução de estimativas, conforme o Imea, 
foi baseada no atraso da colheita da soja, que afe-
tou a semeadura dentro da janela ideal do algo-
dão de segunda safra, o qual representa mais de 
80% do total da cultura no Estado. Por outro lado, 
as previsões de produtividade, mesmo ainda fi-

Maior produtor de algodão no País, com cerca de 70% do total, Mato Grosso 
incrementa novamente a área e a produção na temporada 2024/25

Cultivo 
estadual 

cresce 
estimulado 

por 
rentabilidade 
mais atrativa

A cotonicultura 
sustentável é o motor 
econômico e social 

do Mato Grosso e do Brasil. 
Nossa produção atende critérios 
rigorosos, cumpridos não somente 
pelas exigências do mercado, mas 
por ser um reflexo dos nossos 
valores.”

Orcival Guimarães, presidente da Ampa

E

Evolução
começa pelo líder

QUALIDADE E 
SUSTENTABILIDADE
A destacada produção do algodão ma-

to-grossense foi reforçada em final de no-
vembro de 2024, na posse da nova diretoria 
da Associação Mato-grossense de Produto-
res de Algodão (Ampa), encabeçada por Or-
cival Guimarães. O presidente que passava 
o cargo, Eraí Maggi Scheffer, lembrou tra-
balhos feitos na área da tecnologia, inves-
timento em fábrica de biológicos e amplia-
ção dos mercados, evidenciando que “isso 
só foi possível graças à qualidade do pro-
duto e às rigorosas certificações seguidas 
pelos produtores mato-grossenses”.

O novo presidente, por sua vez, recor-
dou que, desde a década de l990, a Ampa 
tem atuado para ampliar a produção de al-
godão em Mato Grosso, e sua missão seria a 
de incentivar o crescimento desta produção. 
Para tanto, Orcival Guimarães enfatizou a re-
levância da atividade, apontando que “a co-
tonicultura sustentável é o motor econômico 
e social do Mato Grosso e do Brasil”. Por fim, 
reiterou: “Nossa produção atende critérios 
rigorosos, cumpridos não somente pelas exi-
gências do mercado, mas por ser um reflexo 
dos nossos valores”.

cando um pouco abaixo (0,9%) do recorde ante-
rior, foram sendo aumentadas no decorrer dos le-
vantamentos do instituto mato-grossense. Em 5 
de maio, o número teve reajuste para 289,15 ar-
robas por hectare de algodão em caroço, “pauta-
do pelas condições climáticas favoráveis no Esta-
do, o que permitiu o bom desenvolvimento das 
lavouras, mesmo com 46,52% da área semeada 
fora da janela considerada ideal”.

perfil
Profile

Acréscimo 
estimado na área da 
atual safra é de 3%

A PRODUÇÃO DE MATO GROSSO • MATO GROSSO PRODUCTION
Números do algodão no Mato Grosso

Safra	 2023/2024	 2024/2025*
Área (milhão de hectares)	 1,46	 1,51
Produtividade (@/ha)**	 291,71	 289,15
Produção (milhões de t)**	 6,40	 6,53

Fonte: Imea *Estimativa, maio de 2025. **Algodão total (em caroço).
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15 Anos
Top cotton producer in the Country, with about 
70% of the total, Mato Grosso again expands its 
planted area in the 2024/2025 growing season

Cultivation 
in the 

state soars 
encouraged 

by attractive 
profits

Evolution starts 
with the leader

op national cotton producing State, Mato Grosso, 
in the Center-West, is also on the frontline of the ex-
pansion of the crop across the Country. Responsible 
for about 70% of the entire national crop, the leading 
state is again expanding its area dedicated to the fiber 
in the estimated volume for the 2024/25 crop year, 
anticipated by the Mato Grosso Institute of Agrar-
ian Economy (Imea), in May 2025. The evolution 
then projected in the two indicators was as follows: 
2.97% and 2.07%, respectively, for 1.51 million hect-
ares and 6.53 million tons (cottonseed).

In the first crop projections, the state institute an-
ticipated an even bigger expansion of the area devot-
ed to cotton. In the evaluation of the attractiveness of 
the crop, the organ observed, in October 2024, that, 
“in spite of the fact that cotton is not fetching high 
prices, the expansion in area dedicated to cotton 

QUALITY AND SUSTAINABILITY
The outstanding cotton crop in Mato Grosso was reinforced in 

late November 2024, at the inauguration of the new board of di-
rectors of the Mato Grosso Cotton Producers Association (Ampa), 
headed by Orcival Guimarães. The president who handed over the 
position, Eraí Maggi Scheffer, recalled the works carried out in the 
area of technology, investments in factories of biological inputs 
and expansion of the markets, making it evident that “this was 
only possible thanks to the quality of the product and strict certifi-

cations complied with by the farmers in Mato Grosso”.
The new president, in turn, recalled that, since the 1990s, 

Ampa has acted toward expanding the cotton crop in Mato Grosso, 
and that his mission would consist in expanding the crop. To this 
end, Orcival Guimarães emphasized the relevance of the activity, 
pointing out that sustainable cotton farming is the social engine of 
Mato Grosso and of Brazil”. Finally, he reiterated: “Our crop com-
plies with strict criteria, not only to meet market requirements, 
but because it is a reflection of our values”.

Sustainable cotton 
farming represents the 
social and economic 

engine in Mato Grosso and Brazil. 
Our crop observes strict criteria, 
complied with not only because of 
market requirements, but because it 
reflects our values.”

Orcival Guimarães, Ampa president
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Estimated increase 
in the current area 

reaches 3%
was influenced by the higher profitability derived from the fiber, in comparison with 
other crops”. At the moments that followed, when the estimate was reduced, this fac-
tor was still viewed as determinant, and it was stressed that the projected number 
continued to be the highest in the historical series of the State.

The reduction of estimates, according to Imea officials, was based on the delay in 
the harvest of the soybean crop, adversely affecting the ideal seeding period of the 
second cotton crop, which represents more than 80% of the total of the crop in the 
State. On the other hand, the productivity forecasts, although remaining somewhat 
below (0.9%) the previous record, were gradually raised in line with the surveys con-
ducted by the Mato Gosso Institute. On May 5, the number was readjusted to 289.15 
arrobas per hectare of whole cottonseed, “resulting from the favorable weather con-
ditions in the State, thus favoring the development of the fields, in spite of 46.52% of 
the area that was seeded after the period considered ideal”.
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destacada cotonicultura da Bahia, segundo maior 
produtor nacional, apresenta nova expansão na sa-
fra 2024/25. No início de junho de 2025, e também 
da colheita, que engrenaria nas semanas seguintes, 
chamava atenção, de modo especial, o crescimen-
to da área plantada, sobretudo em função do incre-
mento do algodão irrigado, que cresceu em torno de 
32%, conforme a Associação Baiana dos Produtores 
de Algodão (Abapa). O Estado plantou 413 mil hec-
tares (407,8 mil na região Oeste, 66% em sequeiro e 
34% com irrigação), ante 345 mil hectares na safra 
anterior, o que dá quase 20% a mais.

Quanto aos resultados da safra, ainda era cedo 
para previsões mais precisas. Até então, a expecta-
tiva era positiva, embora eventos climáticos pudes-
sem ter impacto na já tradicional boa produtivida-
de baiana. “A nossa estimativa inicial de produção 
é de 787,6 mil toneladas de pluma, o que represen-
ta possível crescimento de 14% em relação à safra 
2023/24, a qual registrou 691,3 mil toneladas”, co-
mentou Alessandra Zanotto Costa, presidente da 

Abrapa. “Entretanto, neste ano tivemos um verani-
co atípico no mês de março, que é justamente quan-
do a lavoura precisa mais, e isso provavelmente po-
derá repercutir na produção, sobretudo nas áreas 
de sequeiro”, observou.

Sobre a atividade de modo geral no Estado, e 
que tem um histórico exitoso, a nova presidente da 
associação dos produtores, que assumiu em janeiro 
de 2025, ressalta: “O que embasa o bom desempe-
nho da cotonicultura na Bahia é uma combinação 
feliz entre inovação, sustentabilidade e articulação 
institucional, num trabalho liderado pela Abapa, 
que, em 2025, completou 25 anos de atuação em 
defesa dos cotonicultores do Estado”, assinala. Além 
de ser o segundo maior produtor nacional, a Bahia 
ocupa atualmente o primeiro lugar no ranking de 
maior área irrigada com algodão do País.

Neste particular, a dirigente frisa que, na maio-
ria dos casos, os pivôs de irrigação entram em ação 
apenas na eventualidade de falta de chuva, para mi-
tigar risco climático. “Isso é possível graças à oferta 

Bahia, segundo maior produtor de 
algodão e o maior em área irrigada 
no País, registra novo e substancial 

acréscimo no cultivo na safra 2024/25

Clima poderia 
ter impacto, 

mas Bahia 
esperava 

boa colheita 
em junho

A

Com forte crescimento
na área da fibra

ALGUNS DESTAQUES
A Abapa menciona peculiaridades em desta-

que na cotonicultura da Bahia. “Já por nature-
za, temos algumas vantagens competitivas por 
nossas condições de clima e solo. Temos estação 
seca e de chuvas muito bem delimitadas, o que 
propicia chuva no plantio e no desenvolvimen-
to das lavouras e seca na colheita, que, além de 
facilitar o trabalho das máquinas, contribui para 
a qualidade da fibra. A alta luminosidade da re-
gião favorece o brilho da pluma e os solos mais 
claros evitam a contaminação, que compromete 
a cor da fibra”, explica a presidente Alessandra.

Mas somente esses atributos naturais não se-
riam suficientes para o desenvolvimento da ati-
vidade no Estado, e aí entra o trabalho da Aba-
pa, prossegue a dirigente. “A associação articula 
ações junto a governos, iniciativa privada e pro-
dutores, promovendo programas que fortalecem 
a produção de forma sustentável, com foco em 
educação, capacitação e tecnologia”. Cita como 
exemplo o seu Centro de Análise de Fibras, “o 
maior da América Latina, que atende 100% dos 
produtores da Bahia e analisa amostras dos de-
mais estados do Matopiba. Com a construção de 
nova sede, a sua capacidade será mais que dobra-
da, ampliando a competitividade do Estado no 
mercado nacional e internacional”, informa.

Outro destaque, relata a presidente Alessan-
dra Zanotto Costa, “é o Centro de Treinamento 
da Abapa, que oferece cursos gratuitos com si-
muladores modernos, qualificando a mão de 
obra dentro e fora das fazendas, e formando 
nossos profissionais direto para o mercado de 
trabalho. Já o Programa Conhecendo o Agro 
aproxima a comunidade escolar do campo, ca-
pacitando professores e alunos das redes muni-
cipais do Oeste baiano”, acrescenta.

Ainda no campo, a presidente da Abapa cita 
o Programa Fitossanitário. “Atua na conscienti-
zação do produtor e de todos os agentes envolvi-
dos, não só na produção, mas em outros elos da 
cadeia produtiva – na logística, com os caminho-
neiros, por exemplo, que trabalham no trans-
porte de caroço de algodão – para as melhores 
práticas no controle de pragas e doenças, em es-
pecial o bicudo-do-algodoeiro, uma das maiores 
ameaças à cultura. Esse papel de agente de con-
vergência do setor e de difusor e facilitador do 
conhecimento tem sido fundamental para esta-
belecer as diretrizes de uma cotonicultura sus-
tentável, e, portanto, tecnificada, conectada à 
sociedade”, conclui Alessandra. 

sustentável da água subterrânea, mensurada a par-
tir de estudo muito robusto, demandado pela Aba-
pa e pela Associação dos Agricultores e Irrigantes da 
Bahia (Aiba) à Universidade Federal de Viçosa (FLV), 
em parceria com a Universidade de Nevraska (EUA). 
O estudo mapeou e diagnosticou o aquífero Uru-
cuia, essencial para a recarga do Rio São Francis-
co e para a produção agrícola irrigada do Matopiba. 
Esse aquífero fornece a base hídrica para as lavouras 
do cerrado baiano, especialmente em Luís Eduardo 
Magalhães, Barreiras e Correntina”, explica.
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OS NÚMEROS DA PLUMA BAIANA
• THE NUMBERS OF THE BAIAN FEATHER

Números do algodão nA BAHIA 
Safra	 2023/2024	 2024/2025*
Área plantada (hectares)	 345.431	 413.121
Produtividade (@/ha)** 	 325,45	 311,00
Produção (toneladas)***	 691,4	 787,6

Fonte: Abapa. *Estimativa, Início de junho de 2025. **Algodão em caroço. ***Pluma.				  
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INDÚSTRIAS ALGODOEIRAS 

PRODUTOS INOVADORES  SOLUÇÕES INTEGRADAS
Revolution Plus
Sistema de cintagem automática 
de alta performance

 �Máxima eficiência e produtividade contínua
 �Realimentação automática da fita em caso de falha
 �Cabeçotes Modulares + produtividade e agilidade
 �Monitoramento técnico remoto 

A Revolution Plus é a solução ideal para sistemas 
de algodão Up Packer e Down Packer. Projetada 
para operar em altas velocidades de produção, ela 
aumenta a eficiência no processo de enfardamento 
e simplifica a operação, entregando produtividade e 
rendimento incomparáveis.

Ferramentas de cintagem
Modelos a bateria e pneumáticos

 �Projetos ergonômicos fáceis de usar
 �Menos ajustes e o mínimo de peças de desgaste
 �Portáteis, leves e duráveis

Aumente sua produtividade com ferramentas 
profissionais para cintas plásticas. Ganhe tempo, 
reduza esforço e trabalhe com mais eficiência 
usando equipamentos manuais projetados para alto 
desempenho.

Fita Tenax
Cinta de poliéster de alto desempenho

 �Máxima versatilidade
 �Alta resistência e proteção avançada para o seu produto
 �Poliéster altamente sustentável 

Produzido com um processo patenteado que visa reduzir 
as fissuras na fita, o Tenax mantém a tensão por mais 
tempo e oferece alta resistência à ruptura. Mais leve e 
seguro de manusear que o arame, ele torna a cintagem 
mais simples, eficiente e econômica.

Serviços e peças de reposição 
 
Conte com uma equipe altamente qualificada e um 
sistema ágil de fornecimento de peças, disponível 
sempre que você precisar. Garantimos o desempenho 
contínuo da sua máquina para que você foque no que 
mais importa: os resultados do seu negócio.

Signode Brasil Ltda   www.signode.com.br   contato@signode.com.br   (11)99910-7849
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Up-Packer

Down-Packer
Bahia, second largest cotton producer and the biggest 
in irrigated area in the Country, records new substantial 

increase in cultivation in the 2024/25 crop year

Climate 
could have 
an impact, 

but the State 
expected a 

good harvest 
in June

Strong growth 
in cotton

he distinguished cotton farming business in Bahia, sec-
ond largest national producer, presents new expan-
sion in cultivated area in the 2024/25 growing season. 
In early June 2025 and at the beginning of harvest, 
which was supposed to continue in full swing over the 
coming weeks, attracted attention, especially, the big-
ger cultivated area, mainly by virtue of the bigger irri-
gated area, which soared by approximately 32%, ac-
cording to the Bahia Cotton Producers Association. 
The State dedicated 413 thousand hectares to the 
crop (407.8 thousand in the Western region, 66% up-
land cotton and 34% with irrigation), compared with 
345 thousand hectares in the previous crop year, rep-
resenting an increase of nearly 20%.

As for the crop results, it was still too early for pre-
cise forecasts. Up to that time, expectations were posi-

SOME HIGHLIGHTS
Abapa mentions distinguished peculiar-

ities of cotton farming in Bahia, which, “by na-
ture, has some competitive edges due to climate 
and soil conditions. We have well delimited dry 
and raining seasons, with rain in the planting 
and crop development periods, which, besides 
making machinery work easier, contribute to-
ward fiber quality. High luminosity of the re-
gion adds to the brilliancy of the fiber and light 
soils prevent contamination, which jeopardizes 
the color of the fiber”, president Alessandra ex-
plains.

But these natural attributes do not sound 
to be enough for the activity in the State, this 
is where the Abapa comes in, the official adds. 
“The association articulates actions in an at-
tempt to involve governments, private initia-
tive and farmers, promoting programs that 
strengthen the production in a sustainable man-
ner, with the focus on education, capacity build-
ing and technology”. She cites as an example 
the Fiber Analysis Center, “the biggest in Latin 
America, which serves 100% of the farmers in 
Bahia  and analyzes samples coming from the 
other Matopiba states. With the construction of 
a new plant, its capacity will be twice as much, 
thus expanding the competitiveness of the State 
in the national and international markets”, she 
informs.

Another highlight, president Alessandra Za-
notto Costa reports, “is the Abapa Training Cen-
ter, which offers free courses, with modern sim-
ulators, qualifying the labor force inside and 
outside the farms, and qualifying our profes-
sionals directly for the labor market. On the 
other hand, the Program known as Agro brings 
the school community to the farms, qualifying 
schoolmasters and students of the municipal 
and state school networks in Western Bahia”, 
she adds.

Still with regard to the countryside, Aba-
pa president cites the Phytosanitary Program. 
“Aimed at creating farmers and farm agents’ 
awareness, not only as far as production is con-
cerned, but on other links of the supply chain – 
on logistics, involving truck drivers, for example, 
who transport cottonseed – on best practices 
for keeping pests and diseases under control, 
particularly the boll weevil, one of the most se-
rious threats to cotton. This role of sector con-
vergence, spreader and facilitator of knowledge 
has been of fundamental importance to estab-
lish the directives for sustainable cotton farm-
ing, and, therefore, technified, connected to so-
ciety”, Alessandra concludes. 

T

tive, although climate-related events could have an impact on the traditional pro-
ductivity in Bahia. “Our initial production estimate is 787.6 thousand tons of fiber, 
representing a possible increase of 14% from the 2023/24 growing season, which 
recorded 691.3 thousand tons”, commented Alessandra Zanotto Costa, presi-
dent of the Abrapa. “Nevertheless this year we had an unusual Indian summer 
in March, which is exactly when the cotton fields need abundant rainfall, and this 
could likely reflect on production, especially in the areas of upland cotton”, he ob-
served.

About the activity, in general, in the State, which has a very successful back-
ground, the new president of the producers’ association, who took office as pres-
ident in January 2025, emphasizes: “The pillar of the good performance of cotton 
farming in Bahia is a fortunate combination that includes innovation, sustainabil-
ity and institutional articulation, in a work led by the Abapa, which, in 2025, com-
pleted 25 years acting on behalf of cotton farming across the State, she says. Be-
sides being the second largest national cotton producer, Bahia now occupies the 
first place in the ranking of the biggest areas with irrigated cotton in the Country.

Regarding this particular topic, the official stresses that, in the majority of the 
cases, the irrigation pivots are only used in case of rain shortages, in order to mit-
igate climate-related risks. “This is possible thanks to substantial underground 
water, measured by a very robust study, at the request of the Abapa and the Ba-
hia Association of Irrigated Farmers (Aiba) and conducted by the Federal Uni-
versity of Viçosa (FLV), in partnership with the University of Nevraska (USA). The 
study mapped and diagnosed the Urucuia aquifer, essential for recharging the 
São Francisco River and for the irrigated agricultural crops in Matopiba. This aqui-
fer supplies the water basis for the fields in the Bahia cerrado regions, especially 
in Luís Eduardo Magalhães, Barreiras and Correntina”, she explains.
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Estado de Minas Gerais mostra firme avanço na 
cultura de algodão, com crescimentos de área e 
produção, bem como investimentos na atividade. 
Na safra 2024/25, ocorreu novo e expressivo au-
mento no cultivo, que atingiu 36% em relação ao 
ciclo anterior, e a produção deve crescer em torno 
de 17%, só não sendo maior em virtude de forte 
estiagem ocorrida em fevereiro e parte de março 
(mais de 45 dias), conforme a Associação Mineira 
dos Produtores de Algodão (Amipa). A perspecti-
va era de que, ainda assim, a produção estadual 
garantisse a terceira posição entre os maiores es-
tados produtores da fibra no País.

Nos 25 anos da Amipa, este foi o pior veranico 
enfrentado pelo algodão mineiro, devido ao longo 
período de estiagem, às altas temperaturas e tam-
bém ao momento do ciclo em que se encontrava 
boa parte do algodão de sequeiro, comentou Licio 
Augusto Pena de Sairre, diretor executivo da enti-
dade, em 30 de maio de 2025. A estimativa então 
era de que a área cultivada abrangesse 44.079 hec-

tares e a produção alcançasse 77.360 toneladas de 
pluma, com produtividade média de 1.773 kg/ha. 
O diretor ressalvou que não houve intercorrências 
de pragas e doenças, “sinal de que o produtor mi-
neiro fez o manejo assertiva e preventivamente”. 
Não fosse a questão climática, segundo ele, a pro-
dução passaria de 84 mil toneladas.

O dirigente ressalta que o algodão mineiro é 
destaque em organização, qualidade da fibra e 
manejos fitossanitários mais equilibrados. Jus-
tifica o crescimento da cultura no Estado justa-
mente pela “organização do setor, liderado pela 
Amipa, trazendo segurança para o agricultor in-
gressar na cultura. A presença de uma política 
pública como o Proalminas, que abrange os dois 
elos da cadeia, a produção no campo e a indús-
tria têxtil, também contribui para a consolidação 
da cultura no Estado. A menor rentabilidade de 
culturas como soja, e outras, acaba por tornar o 
algodão opção para o produtor diversificar sua 
atividade agrícola, minimizar os riscos financei-

Cultivo de algodão em Minas Gerais cresce com várias ações de apoio e 
consolida a cultura no Estado já como terceiro maior produtor nacional

Minas frisa 
organização, 

qualidade 
e manejos 

fitossanitários 
equilibrados

A organização do setor, 
liderado pela Amipa, traz 
segurança para ingressar na 

cultura. A política pública Proalminas 
(…) contribui para sua consolidação. 
Menor rentabilidade de outras culturas 
torna o algodão opção para o produtor 
diversificar, minimizar riscos e ter 
melhoria agronômica.”

Licio Pena de Sairre, diretor executivo da Amipa

O

Na conquista de
mais espaços

PROJETOS E ATIVIDADES
A Amipa implementa a campo projetos 

e ações que contribuem para a atividade al-
godoeira no Estado. O diretor executivo Li-
cio Pena aponta inicialmente o Minascotton 
– laboratório de análise de fibras, situado em 
Uberlância (MG), centro de referência da qua-
lidade da fibra mineira e essencial para a pro-
dução e indústria têxtil –, e a biofábrica Amipa. 
Esta é uma unidade de produção biotecnoló-
gica de inimigos naturais de pragas, produzin-
do estes insetos em larga escala e liberando 
de forma massal no Estado, contribuindo para 
reduzir o uso de químicos, proteger importan-
tes moléculas químicas e OGMs no controle 
de populações resistentes a pragas, e a ado-
ção de manejos equilibrados a campo.

Nesta área, integra-se o Projeto Fitossa-
nitário, que faz a gestão do monitoramento 
das populações de pragas, pelo uso de arma-
dilhas com feromônios sexuais e distribui in-
sumos para o controle do bicudo do algodo-
eiro, reduzindo sua migração para áreas de 
refúgio e minimizando infestações da safra 
seguinte. Há também o Projeto Sustentabili-
dade, com certificações de propriedades nos 
programas ABR (Algodão Responsável) e BCI 
– Better Cotton Initiative, e das algodoeiras 
no ABR-UBA, para usinas de beneficiamento, 
e AS – Algodoeira Segura. 

Ainda se destacam a Fazenda Experimental 
Amipa, em Patos de Minas, com campos de va-
riedades e projetos de pesquisa e experimen-
tação agrícola, e o Centro de Difusão de Tecno-
logias no Semiárido (Ceditac), em Catuti (MG). 
Este consiste em usina de beneficiamento de 
algodão, sede da cooperativa Coopercat (ges-
tora local) e futura fábrica de óleo, onde, com 
recursos do Fundo Algominas e da Agência Bra-
sileira de Cooperação (ABC), a Amipa coordena 
a construção e a montagem industrial, em apoio 
ao pequeno cotonicultor da região. “O Cedicat é 
realmente um marco para a agricultura familiar 
do Norte do Estado”, assinala o diretor.

Área da cultura 
mineira aumentou 
36% nesta safra

ros da dependência de uma cultura e obter melhoria agronômica do sistema 
produtivo, com a rotação de culturas”, afirma.

Outro fator que atesta o crescimento da cultura, ainda segundo Lício Pena, “são 
os investimentos feitos pelos produtores, tanto em máquinas de colheita como em 
usinas de beneficiamento de algodão, demonstrando que a atividade algodoeira 
está consolidada em Minas Gerais”. Conforme os dados da Amipa, em 2023 havia 13 
usinas em funcionamento e, em 2024, mais cinco estavam em fase de montagem. Os 
investimentos no campo eram calculados em R$ 50 milhões e a capacidade de bene-
ficiamento seria ampliada para atender 80 mil hectares plantados.

Sí
lv

io
 Á

vi
la



68 TRADING

#
TÜ

RK
İY
E

#
BE

ST
CO

TT
ON

Valour Trad�ng �s aff�l�ated w�th the most esteemed organ�zat�ons represent�ng the cotton �ndustry worldw�de.

Cotton farming in Minas Gerais is expanding 
due to initiatives that lend support to the crop, 

and is now consolidating its position of third 
largest national producer

Minas is 
focused on 

organization, 
quality and 

balanced 
phytosanitary 

practices

On track to 
more spaces

he State of Minas Gerais is making strides in cotton 
farming, with an expansion in the area devoted to 
the crop and in production, as well as investments 
in the activity. In the 2024/25 crop year, a new and 
expressive increase in the cultivated area occurred, 
up 36% from the previous season, and the produc-
tion volume is supposed to soar approximately 
17%, and could be bigger if it hadn’t been for the 
prolonged drought in February and the first weeks 
of March (more than 45 days), according to the 
Minas Gerais cotton Producers Association (Ami-
pa). The perspective was that, even so, the produc-
tion in the state would ensure the state’s position 
of third largest producer of the fiber in the Country.

In the 25 years of Amipa, this was the worst in-
dian summer endured by the cotton crops in the 
State, mainly because the drought lasted very long, 
along with high temperatures and also due to the 
stage through which most of the upland cotton 
crops were going through, commented Licio Augus-
to Pena de Sairre, executive director of the entity, on 
the 30th of May 2025. At that time, the estimate was 
for the cultivated area to comprise 44,079 hectares 
and production to amount to 77,360 tons of fiber, 
with an average productivity of 1,773 kg/ha. The di-
rector stressed that there were no outbreaks of pests 
and diseases, “Attesting that the farmers in Minas 
Gerais employed assertive and preventive manage-
ment practices”. Hadn’t it been for the climate-re-
lated problem, according to him, the volume of the 
crop would exceed 84 thousand tons.

The officer stresses that cotton in Minas Gerais 
is of note in terms of organization, fiber quality and 
balanced phytosanitary management practices. In 
his opinion, the credit of the expansion of the crop 
across the State goes to “the organization of the 
sector, led by Amipa, which makes the farmers feel 
confident of adhering to the crop. The presence of 
a public policy like the Proalminas, which compris-
es two links of the supply chain, production at field 
level and the textile industry are all factors that con-
tribute towards consolidating the crop in the State. 
The smaller profits derived from such crops as soy-
bean and others, end up as an option for the farm-
ers to diversify their agricultural activities, mini-
mize financial risks that could stem from a single 
crop, whilst improving the agronomic productive 
system, with crop rotation”, he argues.

Another factor that attests to the expansion of 
the crop, still according to Lício Pena, “are the in-
vestments made by the farmers, both in machinery 
and cotton processing mills, thus demonstrating 
that the cotton farming activity has been consoli-
dated in Minas Gerais”. According to data released 
by Amipa, in 2023, there were 13 mills in opera-
tion and, in 2024, five more were being installed. In-
vestments in the crop were estimated at R$ 50 mil-
lion and the milling capacity would be expanded to 
handle 80 thousand hectares planted to cotton

PROJECTS AND ACTIVITIES
The association known as Amipa implements, at farm level, initiatives that contrib-

ute towards the cotton farming activity in the State. The executive director Licio Pena 
initially cites the Minascotton (laboratory that analyzes fibers, based in Uberlância-MG, 
and is a “fiber quality reference center of the cotton produced in Minas Gerais, essential 
for the production of the crop and for the textile industry”), and the biofactory Amipa 
(biotechnological production unit  that creates natural enemies to fight pests, and pro-
duces these insects on a large scale, liberating them in mass form across the State, thus 
contributing towards a reduction in the use of chemical products, protecting important 
chemical molecules and OGMs in the control of populations resistant to pests, and the 
adoption of balanced management practices at farm level”).

This includes the Phytosanitary Project, which monitors the population of pests, 
through traps based on sex pheromone formulations and distributes inputs that keep boll 
weevils under control, thus preventing them from migrating to refuge areas and minimiz-
ing infestations of the crop that follows. There is also the Sustainability Project, with farm 
certifications in the programs ABR (Responsible Cotton) and BCI – Better Cotton Initiative, 
and of the cotton gins at ABR-UBA, for processing mills, and AS – Safe Cotton Gin.

Also of note is the Amipa Experimental Farm, in Patos de Minas, with variety fields and 
research and agricultural trial projects, along with the Ceditac (Technology Spreading 
Center in the Semiarid), in Catuti-MG. The latter consists of a cotton processing mill, head-
quarter of the Coopercat cooperative (local administrator) and future oil factory, where, 
with resources from the Algominas Fund and from the ABC (Brazilian Cooperation Agen-
cy), and Amipa coordinates the construction and installation of the industries, thus lend-
ing support to small-scale farmers throughout the region. “The Ceditac is really a land-
mark for family farming in the North of the State”, the director comments.

Sector 
organization led 
by Amipa, makes 

farmers confident in adhering 
to the crop. Public policy 
Proalminas (...) contributes 
toward its consolidation. 
Lower profits from other 
crops turns cotton into a good 
option for the farmers to 
diversify, minimize risks and 
earn agronomic benefits.”

Licio Pena de Sairre
Executive director of Amipa

T

The area devoted to 
the crop in the state 

increased 36%

AS LAVOURAS MINEIRAS • MINAS GERAIS CROPS
O algodão no Estado de Minas Gerais

Safra	 2023/2024	 2024/2025
Área plantada (hectares)	 32.306	 44.079
Produção de pluma (t)	 66.160	 77.360
Produtividade (@/ha)*	 328 	 283

Fonte: Amipa, maio de 2025. *Algodão em caroço.
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produção de algodão no Mato Grosso do Sul, 
no Centro-Oeste, segue com investimentos na 
qualificação, buscando ampliar as ações certifi-
cadoras e aprimorar as análises de fibras. O Es-
tado coloca-se em destaque também na produ-
tividade, com o maior índice registrado na safra 
passada – 5.019 quilos por hectare de algodão 
em caroço, conforme a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), ou 5.055 kg/ha-337 @
ha, de acordo com a Associação Sul-mato-gros-
sense dos Produtores (Ampasul). 

No ciclo 2024/25, mesmo apontando algumas 
irregularidades climáticas, o organismo federal ain-
da previa em seu levantamento de maio de 2025 
um desempenho da cultura no Estado semelhante 
ao anterior e mantinha-o como líder neste indica-
dor. Porém, como não houve crescimento de área 
(estimava pequena redução de 0,9%, após aumen-
to de 8,1% havido no ano anterior), deixava de si-

tuá-lo na posição antes ocupada de terceiro maior 
produtor. A entidade estadual dos produtores, por 
sua vez, confirmava em início de junho de 2025 a es-
tabilidade no plantio, com leve recuo (-0,1%), mas 
já mostrava que efeitos climáticos na produtividade 
poderiam reduzi-la em cerca de 11%.

Para tanto, o diretor executivo da Ampasul, 
Adão Hoffmann, explicava que “a cultura sofreu 
com apodrecimento de maçãs causado pelo ex-
cesso de chuvas ocorrido nos meses de abril e 
maio de 2025”. Além disso, na região Centro-Sul do 
Estado, que representa 10% da área total, havia ini-
ciado a colheita em meados de abril de 2025 e esta-
va com 70% da área colhida, foram registradas per-
das na produção com veranicos. Na principal área 
produtora, do Centro-Norte, ainda segundo suas 
informações, começava então a desfolha do algo-
dão nas primeiras áreas plantadas e a colheita ini-
ciaria na segunda quinzena do mês.

Mato Grosso do Sul mantém foco na qualificação, enquanto sua 
destacada produtividade sente efeitos climáticos na temporada 2024/25

Área plantada 
ficou próxima 

da anterior, 
quando foi 
registrado 
aumento

A excelente produção e a ótima qualidade 
de fibra produzida no Estado, aliadas à 
logística favorável,  têm atraído mais clientes 

consumidores da fibra sul-mato-grossense.”

Adão Hoffmann, diretor executivo da Ampasul

A

Apostando em
certificação e qualidade

CREDIBILIDADE
De forma geral no Estado, o executivo da Ampasul ressalta que o trabalho da 

associação para certificação socioambiental das fazendas continua crescente. 
“Nesta safra, alcançaremos quase 90% da produção do Mato Grosso do Sul com 
selo socioambiental ABR (Algodão Brasileiro Responsável) e BCI (Better Cotton 
Initiative), credibilizando cada vez mais a produção do Estado junto aos mercados 
nacional e internacional”, afirma Adão Hoffmann. Da mesma forma, salienta que 
“o laboratório de análise de fibras da associação estabeleceu objetivos para se tor-
nar um dos melhores laboratórios do Brasil”.

Hoffmann registra que, “além de obter junto ao laboratório central da Abrapa 
notas entre 98% a 99% de conformidade, recentemente fomos acreditados pelo ins-
tituto Inmetro com a ISO/NBR 17.025, elevando a credibilidade e a confiança do la-
boratório entre os dois melhores do Brasil. Esse fato atraiu clientes produtores de 
outras estados que estão utilizando os serviços da Ampasul, trazendo o crescimento 
de 50% no volume analisado na última safra”, informa. Por fim, assinala que “a ex-
celente produção e a ótima qualidade de fibra produzida no Estado, aliadas à logísti-
ca favorável, têm atraído mais clientes consumidores da fibra sul-mato-grossense”.
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Certificação socioambiental alcança quase 90% da produção
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ALGODÃO EM MATO GROSSO DO SUL 
• COTTON IN MATO GROSSO DO SUL

E comparativo com a safra anterior
Safra	 2023/2024	 2024/2025
Área (mil hectares)	 32,0	 31,7
Produtividade (kg/ha)*	 5.019	 5.025
Produtividade (kg/ha)** 	 2.078	 2.080
Produção (mil toneladas)*	 160,6	 159,3
Produção (mil toneladas)**	 66,5	 65,9

Fonte: Conab, estimativa de maio de2025.

*Algodão total em caroço **Algodão em pluma
Área (hectares)	 31.727	 31.683
Produtividade (@/ha)	 337	 300

Fonte: Ampasul, Início de junho 2025 (produtividade de algodão em caroço).

Mato Grosso do Sul keeps its focus on 
quality, while its extraordinary productivity 

is adversely affected by climate-related 
problems in the 2024/25 growing season

Area 
dedicated 

to the crop 
continued 

similar to 
the previous 

season, when 
an increase 

was recorded

Betting on 
certification 

and quality

otton production in Mato Grosso do Sul, Center-West, 
continues to invest in qualification, seeking to expand 
its certification needs and improve fiber analyses. 
The State is also known for its productivity, with the 
highest rate recorded in the previous growing season 
(5,019 kilograms of cottonseed per hectare, according 
to the National Food Supply Agency (Conab), or 5,055 
kg/ha – 337 @ha, according to the Southern Mato 
Grosso Producers Association – Ampasul).

In the 2024/25 crop year, in spite of some cli-
mate-related problems, the federal organ, in its 
May 2025 survey, was still forecasting a perfor-
mance similar to the previous crop, keeping the 
State as leader in this indicator. However, as there 
was no area increase (a small reduction of 0.9% 
was estimated, after an 8.1-percent increase last 
year), the State no longer occupies the previous po-
sition of third largest producer. The farmers’ state 

entity, in turn, in early June 2025, confirmed the 
stable situation of the fields, with a slight reduction 
of 0.1%, but suggested that climate-related prob-
lems could reduce productivity by about 11%.

To this end, Ampasul, executive director Adão 
Hoffmann explained that !the crop was affected 
by a disease known as boll rot of cotton, caused by 
excessive precipitation levels that occurred in the 
months of April and May 2025”. Furthermore, the 
Center-South region of the State, which accounts 
for 10% of the total area, had started harvesting 
in mid-April 2025 and had already harvested 70% 
of the total crop. Crop losses were recorded due to 
Indian summer temperatures. In the main cotton 
producing area, the Center-North, still according to 
official information, the first planted cotton fields 
began to shed their leaves, with harvest scheduled 
to start in the first fortnight of the month. 

CREDIBILITY
In general, in the State, the Ampasul officer stresses 

that the work of the association towards the socio-en-
vironmental certification of the farms continues rising. 
“During the current season, we will reach nearly 90% of 
the crop in Mato Grosso do Sul with the ABR socio-en-
vironmental label - ABR (Brazilian Responsible Cotton) 
and BCI (Better Cotton Initiative), turning the cotton 
produced in the State increasingly trustworthy in the 
national and international markets”, Adão Hoffmann ar-
gues. Likewise, he stresses that, “the fiber analysis lab-
oratory of the association set targets towards achieving 
the position as one of the best laboratories in Brazil”.

Hoffmann records that, “besides getting marks rang-
ing from 98% to 99% given by Abrapa’s central laborato-
ry, recently we were accredited with the ISO/NBR 17.025, 
boosting the credibility and the confidence of our laborato-
ries in line with the two best ones in Brazil. This fact attract-
ed farmers from other states where Ampasul services are 
used, resulting into a 50-percent bigger volume analyzed 
in the previous crop”, he informs. Finally, he remarks that: 
“The excellent production volume and the extremely good 
quality of the fiber produced in the State, along with favor-
able logistic strategies, have attracted many clients who 
purchase the fiber produced in Mato Grosso do Sul”. 

The excellent 
production 
volume and 

the extremely good 
quality of the fiber 
produced in the State, 
along with favorable 
logistic strategies, have 
attracted many clients 
who purchase the fiber 
produced in Mato 
Grosso do Sul.”

Adão Hoffmann 
Executive director at Ampasu
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Socio-environmental 
certification 

includes nearly 
90% of the crop
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qualidade tem sido o grande foco dos produ-
tores de algodão e d suas entidades em Goiás, 
onde a atividade com alta tecnologia completou 
25 anos no final de 2024, e na safra 2023/24 ocu-
pou 30,3 mil hectares e rendeu 60,4 mil tonela-
das de pluma, conforme dados da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab). “O setor 
se organizou muito bem no final da década de 
1990, com a formação de associação de produ-
tores (Agopa) e um fundo de incentivo para de-
senvolver a cultura no Estado (Fialgo), junto com 
respaldo da pesquisa, que coube à Fundação 
GO, também então fundada e transformada em 
2017 no Instituto Goiano de Agricultura (Iga)”, co-
menta o presidente reeleito, Haroldo Cunha.

“Sem esta estrutura de apoio, talvez não existis-
se essa cultura no Estado”, observa Cunha, que já 
presidiu a Agopa entre 2004 e 2008, reassumiu em 
2023 e foi reeleito agora para nova gestão na entida-
de, assim como no Iga, após ter passado pela presi-
dência da entidade nacional, a Abrapa (2008-2010), 
e do Instituto Brasileiro do Algodão (Iba), entre 2010 

e 2021. Destacou de modo especial “o intenso traba-
lho voltado à gestão feito neste período, com vários 
projetos desenvolvidos, considerando que a cultura 
por si só já demanda rigor técnico mais elevado, e 
por isso requer uma preocupação ainda maior para 
bem conduzir a atividade”.

A qualidade sempre tem tido especial preocu-
pação, pois, conforme o presidente das entidades 
estaduais do setor, “se não é possível ser o maior, 
não se pode perder em qualidade. Levamos to-
das as informações aos produtores para não terem 
perdas neste aspecto, focando no objetivo desde  o 
planejamento da safra e o desenvolvimento da la-
voura, até a colheita e o processo de beneficiamen-
to, onde o potencial de riscos é grande”. E, ainda 
nesta área, Cunha salienta que “há sempre um for-
te investimento no laboratório de análise de fibras, 
que se coloca entre os melhores do País e inclusive 
atrai produtores de outros estados”.

Na presente safra estadual, pela avaliação do 
dirigente, a qualidade deverá ser novamente alta. 
“Podem ocorrer alguns problemas pontuais, mas, 

Goiás busca preservar tradição qualitativa, 
junto com boa produtividade e 

gestão priorizadas na associação dos 
produtores, que completa 25 anos

Agopa, Fialgo 
e Iga atuam no 

desenvolvimento 
da cultura 
no Estado

Há perspectiva de 
que novos produtores 
entrem na atividade 

no Estado nos próximos anos, mas 
isto não ocorre com tanta rapidez, 
diante dos altos investimentos 
exigidos, adotando-se sempre 
cautela.”

Haroldo Cunha, presidente da Agopa e do Iga

A

Com foco total na
alta qualidade

POSSÍVEL EXPANSÃO
O presidente da Agopa observa que o Esta-

do tem mantido certa estabilidade de cultivo 
do algodão, em torno de 30 mil hectares, ha-
vendo possibilidade de alguma ampliação nos 
próximos anos. Informa que há interesse de 
grupos de produção em regiões não tradicio-
nais na cultura (ao redor de São Miguel do Ara-
guaia e Uruaçu), aos quais já foram levadas in-
formações técnicas pelo Iga para subsidiarem 
a implantação nestas áreas, onde se apresenta 
viabilidade de segunda safra com irrigação. E 
também, segundo ele, na região Leste do Esta-
do (Cristalina, Formosa e outros locais), é visua-
lizado potencial de crescimento futuro, na safra 
de verão, substituindo soja ou  milho.

Na análise de Haroldo Cunha, diante de 
um período com margens mais reduzidas nas 
commodities e no próprio algodão, com al-
tos custos, “o produtor está ainda mais aten-
to para tentar reduzir o que seja possível neste 
aspecto, porém sem comprometer a qualida-
de e a produtividade, inclusive buscando a 
todo custo mais rendimento por área. Há pers-
pectiva de que novos produtores entrem na 
atividade no Estado nos próximos anos, com 
boas possibilidades na área de segunda safra 
no Vale do Araguaia, mas isto não ocorre com 
tanta rapidez, diante dos altos investimentos 
exigidos, adotando-se sempre cautela. Reali-
zamos o fomento à cultura, mas sempre com 
responsabilidade e atenção voltada à manu-
tenção da alta qualidade”, conclui.

de modo geral, não deve haver perda na reconhe-
cida qualidade do algodão goiano, e possivelmen-
te até alguma melhora, em função de cuidados 
cada vez maiores em questões como a pegajosida-
de da fibra”, afirma Cunha. E, em relação à produti-
vidade, dizia, em início de junho de 2025, que esta-
va mais otimista do que a previsão feita pela Conab 
em maio, de 1.825 quilos por hectare de pluma, 
projetando 100 toneladas a mais.

Com isso, o rendimento da fibra chegaria a 1.920 
quilos por hectare. “Tivemos algumas perdas na sa-
fra de verão, por apodrecimento de baixeiro com 
chuvas volumosas no final de abril, mas, por outro 
lado, estas chuvas mais tardias possibilitaram au-
mentar o potencial produtivo das lavouras de se-
gunda safra, que correspondem a cerca de 25% do 
total do Estado”, disse. Se for confirmada esta pro-
dutividade, a produção chegaria a 57-58 mil tonela-
das de pluma no ciclo 2024/25 (a Conab previa 54,4 
mil t), em cerca de 30 mil hectares cultivados (leve 
redução, por desistência de arrendamento em algu-
mas áreas na região do Araguaia).

Algodão goiano ocupa 
hoje em torno de 
30 mil hectares
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A COTONICULTURA GOIANA • COTTON FARMING IN GOIÁS
E comparativo com a safra anterior

Safra	 2023/2024	 2024/2025
Área (mil hectares)	 30,3	 29,8
Produtividade (kg/ha)*	 4.984	 4.562
Produtividade (kg/ha)** 1.994	 1.825
Produção (mil t)*	 151,0	 135,9
Produção (mil t)**	 60,4	 54,4

Fonte: Conab, maio de 2025. *Total em caroço. **Em pluma.

Estimativa estadual		  2024/2025
Área cultivada (mil hectares)		  30,0
Produtividade em pluma (kg/ha)		  1.920
Produção em pluma (mil toneladas)		  57,0-58,0

Fonte: Agopa, Início de junho de 2025.

Goiás seeks to preserve its quality-oriented 
tradition, along with good productivity levels 

and management practices prioritized by the 
farmers association, now turning 25 

Agopa, Fialgo 
and Iga are 
engaged in 
developing 

the crop 
throughout 

the State

Fully focused 
on high quality 

uality has been the focus of the cotton farmers 
and their associations in Goiás, where the activity 
with high technology turns 25 in late 2024, and the 
2023/24 growing season occupied 30.3 thousand 
hectares and produced 60.4 thousand tons of fiber, 
according to data released by the National Food 
Supply Agency “The sector got well organized in the 
late 1990s, with the creation of the farmers associ-
ation (Agopa) and an incentive fund for the devel-
opment of the crop in the State (Fialgo), along with 
support from research, which was given by Founda-
tion GO, also founded at that time and transformed 
in 2017 into the Goiás Agricultural Institute (Iga)”, 
commented reelected president Haroldo Cunha.

“Without this support structure, perhaps this 
crop would not exist in the State”, observes Cunha, 
who has already presided over the Agopa from 
2004 to 2008, took over again the position in 2023 
and was now reelected for a new term at the enti-
ty, as well as at the Iga, after his term of president 

1,825 kilograms of fiber per hectare, projecting an 
extra 100 tons.

Therefore, the performance of the fiber would 
reach 1,920 kilograms per hectare. “We suffered 
some losses in the summer crop, due to stalk rot dis-
eases caused by excessive precipitation levels in late 
April, but, on the other hand, these late rainfalls add-
ed to the productive potential of the second crop, 
which corresponds to 25% of the total in the State”, 
he said. Should this productivity rate be confirmed, 
production would amount to 57 or 58 thousand 
tons of fiber in the 2024/25 crop year (Conab officials 
foresaw a crop of 54.4 thousand tons), from about 
30 thousand hectares (slight reduction, due to the 
shortage of land leasing operations in some regions 
in the areas of the Araguaia region).

POSSIBLE EXPANSION
The president of the Agopa observes that the State has re-

mained rather stable as far as cotton farming goes, approxi-
mately 30 thousand hectares, with chances for some expan-
sion over the coming year. He informs that some production 
groups in traditional non-cotton producing regions (some-
where in São Miguel do Araguaia and Uruaçu), which have al-
ready received technical information from Iga officials, willing 
to subsidize the implementation of the crop in these areas, 
where there are chances for a second crop with irrigation.

And equally, according to him, in the Eastern region of 
the State (Cristalina, Formosa and other localities), a future 
growth potential is visualized, in the summer crop, replac-
ing soybean or corn.

In the analysis by Haroldo Cunha, in view of a period with 
reduced margins in commodities and cotton itself, due to high 
costs, “the farmers are greatly focused on reducing expenses 
to the extent possible, but without jeopardizing the quality and 
productivity, even seeking, at any costs, bigger performance 
per area. There are perspectives for new farmers to shift to cot-
ton cultivation in the State over the coming years, but this does 
not occur so quickly in light of the high investments the crop re-
quires, and caution is always the right course. We encourage peo-
ple toward this crop, but always with responsibility and with the 
focus on maintaining high quality parameters”, he concludes.

There are perspectives for 
new farmers to shift to cotton 
cultivation in the State over 
the coming years, but this does 

not occur so quickly in light of the high 
investments the crop requires, and caution is 
always the right course.”

Haroldo Cunha, president of Agopa and Iga
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Approximately 
30 thousand 

hectares are 
now devoted to 

cotton in Goiás

of the national association Abrapa (2008-2010) and of the Brazilian Cotton Insti-
tute (Iba), from 2010 to 2021. In particular, he stressed “the intense work focused 
on management during this period, with several projects developed, considering 
that the crop in itself already requires high technical efficiency, and because of it, it 
requires an even bigger concern aimed at conducting the activity with great care”.

Quality has always been a special concern, because, according to the president of 
the state associations of the sector, “if it is not possible to be the biggest, one should 
always excel in quality. We take every information to the farmers in order to prevent 
them from enduring losses related to this aspect, focusing on the objective from 
crop planning to field development and harvest, followed by processing procedures, 
where there are mounting potential risks”. And, still in this area, Cunha stresses that 
“there is always strong investment in our laboratory analyses of fiber, which is one of 
the best in the Country and even attracts cotton farmers from other states”.

In the current state crop, according to an evaluation by the officer, quality is 
again expected to be very high. “However, there could be some one-off problems, 
but in general, the acknowledged quality of the cotton produced in Goiás should 
not be affected, and possibly some kind of improvement might occur, in light of 
the ever-increasing cares regarding questions like cotton stickiness”, Cunha com-
ments. And, with regard to productivity, he said, in early June 2025, that he was 
more optimistic than what was anticipated by Conab officials in May, referring to 
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parte nordestina do chamado “Matopiba” (que 
identifica região dos estados de Maranhão, To-
cantins, Piauí e Bahia) mostram forte disposi-
ção para crescer no cultivo do algodão. Além da 
Bahia, com sua forte produção no Oeste e já con-
solidado como segundo maior produtor nacio-
nal, também os nordestinos Maranhão e Piauí 
avançam com força, e inclusive o nortista Tocan-
tins. Em terras de cerrado maranhense e piauien-
se, houve avanços respectivos de 26,3% e 44,5% 
na safra 2023/24, enquanto o Sudoeste do Piauí, 
que concentra a produção do Estado, tem expan-
são de área de 43,5% no ciclo 2024/25,  e no Es-
tado vizinho a projeção é de incorporar novos es-

paços produtivos a partir da temporada 2025/26.
O Maranhão e o Piauí, que ocuparam o sex-

to e sétimo lugares na produção da safra passa-
da, podem aparecer como quinto e sexto coloca-
dos na nova temporada, pelas estimativas de maio 
de 2025 da Companhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab), e avançar ainda mais nas próximas. É o 
que garante a Associação Piauiense de Produtores 
(Apipa), que, por meio do diretor executivo Fran-
cisco de Sales Battisti Archer, apresenta perspecti-
va de que o Estado vai estar na linha de frente dos 
principais produtores da fibra nos próximos anos.

Segundo ele, “vários fatores influenciam o au-
mento da área de algodão no Estado: grandes ex-

Áreas de algodão no Maranhão e no Piauí já mostram expansão e devem  
avultar ainda mais nos próximos anos, pelas previsões do setor produtivo

Enquanto um 
abre novas 

frentes, outro 
expande 

cultivos com 
irrigação

A

Disposição nordestina
para crescer

ALTA EFICIÊNCIA
No Maranhão, após safra com forte aumento de área, este ficaria mais mo-

desto na atual, mas a partir da seguinte deve ter acréscimos, em vista de fren-
tes, em diferentes regiões, com áreas experimentais em sequeiro e até irri-
gado, incentivadas pela Associação Maranhense dos Produtores de Algodão 
(Amapa), algumas das quais entrariam então em produção comercial, como 
informava em 2024 o seu executivo, Wellington Silva. Já na Vitrine do Algodão 
do evento Agrobalsas, no Estado, em maio de 2025, a entidade divulgava que a 
área de cultivo neste ano chegaria a 32,9 mil hectares e diagnósticos de campo 
indicavam potencial produtivo acima de 300@/ha (em caroço), “o que reflete o 
avanço da cotonicultura estadual, com sistema de alta eficiência”. 

Em panorama das lavouras maranhenses, apresentado naquele mês, 
identificava na primeira safra “um bom desenvolvimento das plantas, ade-
quada condução agronômica, baixa pressão de pragas e doenças, refletindo 
o uso correto de estratégias de manejo integrado (MIP) e monitoramento fi-
tossanitário contínuo”. Situação semelhante verificava-se na segunda safra e 
a avliação, se as condições climáticas permanecessem estáveis, era de “safra 
tecnicamente bem conduzida, com perspectiva positiva para o encerramen-
to do ciclo”. As projeções da Conab para o Maranhão, em maio de 2025, eram 
de crescimento da produtividade estadual, na ordem de 6%, e de 6,8% na 
produção de pluma, que ficaria próxima de 60 mil toneladas, com área culti-
vada 0,9% maior (para 33 mil hectares). 

Ainda no Matopiba, em relação ao vizinho nortista Tocantins, que chegou a 
aumentar seu cultivo de algodão para esta safra em 62,4% (para 13,8 mil hec-
tares), também era esperado aumento na produtividade (7,6%) e, por efeito 
dos dois fatores, na pluma produzida (74,6%, para 24,1 mil t), com o que tam-
bém ganharia posição no ranking nacional, como oitavo maior produtor. 

tensões de áreas planas, com facilidade de meca-
nização, clima muito bom e bem definido (só com 
eventuais problemas de frequência de chuva), solo 
bom, baixa presença de bicudo, o que diminui o cus-
to da lavoura, e forte ampliação em andamento na 
irrigação com pivô central, que se torna viável com a 
rotação da cultura, ao propiciar maior valor agrega-
do ao produtor”. Hoje, a parte irrigada responde por 
cerca de 27% do total de 34 mil hectares plantados, 
mas há grandes projetos para elevar sua abrangên-
cia em três anos a mais de 100 mil hectares, só limi-
tados pela disponibilidade de energia.

O executivo da Apipa ressalta também o apoio 
da entidade aos produtores, como na recente defi-
nição de vazio sanitário com a Agência Estadual de 
Defesa Agropecuária. Sobre o andamento da safra 
piauiense no ciclo 2024/25, a Conab observava em 
maio de 2025, com a cultura em fase de formação 

Região produtora do Piauí 
aumenta área da fibra em 

43,5% no ano
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de maçãs e parte com abertura de capulho, que 
apresentava boas condições, em sua grande maio-
ria, excetuando áreas de Uruçuí que passaram por 
um veranico em fevereiro e reduziriam a produtivi-
dade. Ainda assim, a produção estadual cresceria 
perto de 30% com o aumento da área.

A FIBRA EM DOIS ESTADOS DO NORDESTE
• FIBER IN TWO NORTHEASTERN STATES

Estados 	 Maranhão	 Piauí
Safras 	 2023/24	 2024/25	 2023/24	 2024/25
Área (mil hectares)	 32,7	 33,0	 23,7	 34,0		
Produtividade (kg/ha)*	 4.210	 4.463	 4.629	 4.187
Produtividade (kg/ha)**	 1.705	 1.808	 1.898	 1.717
Produção (mil t)*	 137,7	 147,3	 109,7	 142,4
Produção (mil t)**	 55,8	 59,6	 45,0	 58,4

Fonte: Conab, Estimativa de maio de2025. *Total em caroço. **Em pluma.	 	
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Cotton fields in Maranhão and Piauí already display 
expansion and should grow even further over the 

coming years, from projections of the productive sector

While one 
opens new 

frontiers, 
the other 

expands 
cultivations 

with 
irrigation

Northeastern mood 
toward growth 

he northeastern portion of the so-called “Matopiba” (which 
identifies the region of the states of Maranhão, Tocantins, 
Piauí and Bahia) shows willingness toward increasing the 
cultivation of cotton. Besides Bahia, with big cotton pro-
duction in the West of the State and already consolidated 
as second largest national producer, and also the northeast-
ern states of Maranhão and Piauí are making strides, and so 
does the northern state of Tocantins. In the cerrado lands 
in Maranhão and Piauí, there were respective increases of 
26.3% and 44.5% in the 2023/24 growing season, while in 
the South-West of Piauí, where most of the crop is produced 
in the State, the expansion in the area achieved 43.5% in the 
2024/25 crop year, and in the neighboring state the projec-
tion is for the incorporation of new production areas as of 
the 2025/26 growing season.

Maranhão and Piauí, which ranked as sixth and sev-

HIGHLY EFFICIENT
In Maranhão, after a crop with a strong in-

crease in area, it was believed to be more mod-
est in the current season, but as of the next one, 
it should have increases, in light of areas, in dif-
ferent regions, with trial fields in upland and ir-
rigated lands, encouraged by the state associa-
tion (Amapa), some of which, would then start 
producing commercially, as its executive offi-
cer Wellington Silva informed in 2024. On the 
other hand, at the Cotton Show Window in the 
Agrobalsas event in the State, in May 2025, the 
entity informed that the planted area this year 
would reach 32.9 thousand hectares and field 
diagnoses pointed to a production potential 
above 300@/ha (cottonseed), “which reflects 
the strides made by cotton farming throughout 
the state with a highly efficient system”. 

The panorama of the cotton fields in Maran-
hão, presented on that month, for the first crop 
indicated “good plant development, appro-
priate to the agronomic management practic-
es, low pest and disease outbreaks, reflecting 
the correct use of integrated pest management 
practices (MIP) and continuous phytosani-
tary monitoring”. Similar situation took place 
in the second crop and the evaluation, should 
weather conditions remain stable, it would be 
“a technically well conducted crop, with a pos-
itive perspective for its final stage”. Conab pro-
jections for Maranhão, in May 2025, pointed to 
higher productivity rates, up 6%, and 6.8% in 
the production of fiber, which would remain 
somewhat near, with the cultivated area up 
0.9% (to 33 thousand hectares). Still in Matopi-
ba, in comparison with the neighboring State 
Tocantins, which increased its cotton cultiva-
tion in the current season by 62.4% (to 13,8 
thousand hectares), a rise in productivity was 
also expected (7.6%) and, due to the two fac-
tors, in the fiber produced (74.6%, to 24.1 thou-
sand tons), with which a position in the nation-
al ranking was supposed to be achieved, as 
eighth largest producer.

T

Cotton producing region in Piauí increases its area 
devoted to the fiber by 43.5% in the current season

enth in production in the previous season, could reach the fifth and sixth positions in the 
new season, according to the estimates conducted by the National Food Supply Agency 
(Conab), in May 2025, with chances to advance even further over the coming years. This is 
what the Piauí Association of Cotton Producers (Apipa) is forecasting, while its executive 
director Francisco de Sales Battisti Archer refers to the perspective that the State will oc-
cupy the frontline position among all relevant cotton producers, over the coming years.

In his view, “several factors account for the bigger area devoted to cotton in Piauí: 
expansive agricultural flat lands, appropriate for mechanization, favorable soil and well 
defined climate (only with eventual problems related to erratic rainfall), low boll wee-
vil incidence, which keeps field costs down, and extensive expansion of center pivot irri-
gation now underway, which is viable due to crop rotation, thus adding more value for 
the farmers”. Now, the irrigated areas account for approximately 27% of the 34 thou-
sand hectares cultivated, bit there are big projects to increase its range to 100 thousand 
hectares in three years, only limited by the availability of electric energy.

Apipa executive director also stresses the entity’s support to the farmers, as 
it happened in the recent fallow period with the State Agricultural Surveillance 
Agency. About the crop in Piauí, in the 2024/25 crop year, Conab officials observed 
that in May 2025, when the crop was at its boll filling stage, with the involucre of the 
flowers beginning to open, the crop was suggesting good conditions, in its major-
ity, with the exception of areas in Uruçuí which had to endure an Indian summer 
in February, which reduced productivity. Even so, the production in the state was 
supposed to soar by nearly 30% with the increase in planted area.
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or se tratar de uma cultura complexa, que 
envolve pacote tecnológico extenso e mane-
jo adequado, o algodão é alvo de constantes 

pesquisas de melhoramento genético e criação 
de novos insumos para combater pragas, aumentar 
a produtividade e a qualidade da fibra. No Mato Gros-
so, o Instituto Mato-Grossense do Algodão (IMAmt) se 
dedica a diferentes linhas de pesquisa, com destaque 
recente aos biológicos, como bactérias, fungos e ví-
rus, para auxiliar os produtores.

Conforme Alvaro Salles, diretor executivo do 
IMAmt, a instituição iniciou há alguns anos a bio-
prospecção em todos os biomas do Estado e tam-
bém no Semiárido. A partir disso, amostras de solo 
coletadas nesses ambientes foram e estão sendo 
processadas, buscando variabilidade de bacilos, 
bactérias e fungos. “São coletadas também plantas 
e água, onde buscamos microrganismos que vivem 
nesses meios”, explica. Os fungos e as bactérias são 
então submetidos a ensaios para identificar quais 
são as características de controle biológico.

“Assim, desenvolvemos cada vez mais bioin-
sumos que controlem o máximo de doenças, es-
tresse hídrico e absorção de fósforo, potássio e ni-
trogênio”, completa o profissional. A Cooperativa 
Mista de Desenvolvimento do Agronegócio (Com-
deagro) atua como o braço comercial do IMAmt e 
comercializa os produtos. Em 2024, foi inaugura-
da uma biofábrica de baculovírus Spodoptera. “É 
uma praga realmente emergente e com efeitos de 
alto custo de controle, porque já está escapando 
de todas as biotecnologias e dos químicos, exigin-

do várias aplicações”, pontua Salles.
Ainda de acordo com o pesquisador, o vírus se 

mostra uma importante ferramenta para conten-
ção da praga, visto que, além de fazer um contro-
le eficiente, tem residual grande. “As lagartas que 
se contaminam passam também a ser multiplica-
doras do vírus”, detalha. Essa linha de vírus e bac-
térias pode ser usada no plantio e também com 
aplicações foliares. Há ainda os fungos para con-
trole da mosca branca nas principais culturas, as-
sim como algumas doenças, como o ovo branco.

O IMAmt dedica-se ainda ao melhoramento ge-
nético, desenvolvendo novas cultivares de algodão 
para atender às demandas dos cotonicultores ma-
to-grossenses. “Desenvolvemos variedades adapta-
das a nossa região, tipos de clima e épocas de plantio, 
procurando ainda agregar proteção contra nematói-
des e as principais doenças.” Essas necessidades são 
identificadas por técnicos espalhados por diferentes 
regiões de Mato Grosso e também a partir das propo-
sições feitas pelos integrantes da Associação Mato-
-Grossense dos Produtores de Algodão (Ampa).

A partir da bioprospeção em todos os biomas do Estado, 
instituto mato-grossense obtém cada vez mais produtos para 

controlar doenças e estresse hídrico, e absorver nutrientes

Bactérias, 
fungos e 

vírus podem 
ser grandes 
aliados dos 
produtores 

para 
diferentes fins

Desenvolvemos variedades adaptadas 
a nossa região, tipos de clima e épocas de 
plantio, procurando ainda agregar proteção 

contra nematóides e as principais doenças.” 

Alvaro Salles, diretor executivo do IMAmt

Bioinsumos ganham destaque 
no Mato Grosso

RAMULÁRIA
O IMAmt também atua na elaboração de 

cultivares resistentes à mancha de ramu-
lária, outra doença comum no algodoeiro. 
Uma das disponíveis apresenta tolerância in-
clusive à chamada variante 2 e, desde que foi 
lançada, reduziu o número de aplicações de 
fungicidas de seis a oito para duas a três por 
safra. “Já no ano passado conseguimos intro-
duzir a resistência a um nematóide que tem 
sido crescente em todas as áreas de algodão 
do Brasil, que é o Rothylenchulus”, frisa o pes-
quisador Alvaro Salles. Com isso, acrescenta, 
mais uma vez a instituição se destaca por ofe-
recer variedades capazes de agregar tolerân-
cia a doenças, alta produção e produtividade, 
gerando assim mais renda ao produtor.

PESQUISA
Research

Nova cultivar lançada é resistente à ramulária e reduz 
aplicações de fungicidas a duas por safra
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At the beginning of the bioprospection process in all 
biomes across the State, the Mato Grosso Institute is 
increasingly collecting products that control diseases 

and hydric stress, whilst absorbing nutrients

Bacteria, fungi 
and viruses 

could become 
relevant 

allies of the 
farmers for 

different 
purposes

Bioinputs gain 
momentum in 

Mato Grosso 

s it is a complex crop, which involves a vast technolog-
ical package and proper management practices, cot-
ton is the target of constant research works focused 
on genetic enhancement and the creation of new in-
puts to fight pests, boost productivity and the quali-
ty of the fiber. In Mato Grosso, the Mato Grosso Cotton 
Institute (IMAmt) is devoted to different research lines, 
where the highlights are biological products like bac-
teria, fungi and viruses to be used by the farmers.

According to Alvaro Salles, executive director of 
the IMAmt, some years ago, the institute started bio-
prospecting works in all biomes throughout the State 
and also in the Semiarid. Based on it, soil samples col-
lected from the environments were and continue be-
ing processed, seeking bacilli, bacteria and fungi vari-
ability. “Water and plants are also collected, where we 
look for micro-organisms that live in these environ-
ments”, he explains. The fungi and bacteria are then 
submitted to trials in order to identify which of them 
possess characteristics of biological control.

“That’s how we develop more and more bio-
inputs that keep diseases and hydric stress under 
control and absorb phosphorus, potassium and ni-
trogen”, the professional concludes. The Mixed Ag-
ronomic Development Cooperative (Comdeagro) 
acts as the commercial branch of the IMAmt and 
sells the products. In 2024, a baculovirus Spodop-
tera biofactory was inaugurated. “It is a really 
emerging pest that requires high controlling costs, 
because it is already managing to break away from 
all biotechnologies and chemical products, requir-
ing several applications”, Salles explains.

Still according to the researcher, the virus turns 
out to be an important tool to control the pest, seeing 
that, besides its efficient control, it has a great residu-
al effect. “The worms that get contaminated end up 
multiplying the virus”, he explains. This strain of virus-

es and bacteria could be used in crops and in foliar ap-
plications. There are also fungi that keep the white fly 
under control, in all major crops, as well as some dis-
eases like the egg white syndrome.

The IMAmt is also devoted to genetic enhance-
ment, creating new cotton  cultivars to meet the 
demands of the cotton farmers in Mato Grosso. 
“We develop varieties adapted to our region, cli-
mate and planting period, further trying to add 
protection against nematodes and other relevant 
diseases.” These needs are identified by tech-
nicians spread across different regions in Mato 
Grosso, and also on the basis of the propositions 
expressed by the members of the Mato Grosso 
Cotton Producers Association (Ampa).

RAMULARIA LEAF SPOT
The IMAmt is also involved in the development of cultivars re-

sistant to Ramularia leaf spot, a common pest that infests cotton 
plants. One of the available cultivars is resistant to the so-called 
variant 2 and, since it was launched, it reduced the number of ap-
plications of fungicides from six to eight to two or three per sea-
son. “Last year we managed to introduce a variety resistant to a 
nematode that has been infesting cotton fields across the Coun-
try, known as Rothylenchulus”, says researcher Alvaro Salles. As 
things are, he adds, once again the institution prominently offers 
varieties able to add tolerance to diseases, thus boosting produc-
tion and productivity, generating higher profits for the farmers.

We develop varieties 
adapted to our region, 
climate and planting 

period, further trying to add 
protection against nematodes and 
other relevant diseases.”

Alvaro Salles, executive director of the IMAmt

A

Newly-launched cultivar is 
resistant to ramularia leaf 

spot and reduces fungicide 
applications to two per 

growing season

A JOTEW Participações S.A., holding com 
aproximadamente 40 anos de experiência no setor 
de defensivos agrícolas, criou a AgriLean Inputs S.A. 
e a JOTEW Service Ltda. com o objetivo de importar 
produtos de qualidade para os agricultores.
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de Defensivos com os 
Agricultores Brasileiros
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(15) 3199-6400
Endereço: 
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Programa reporta 62% das fazendas 
licenciadas com uso de biológicos

gricultores, técnicos e pesquisadores reuniram-
-se em Brasília, nos dias 13 e 14 de maio de 2025, 
para discutir estratégias sustentáveis de controle 
de pragas na cotonicultura durante o workshop 
Manejo Integrado de Pragas (MIP), promovido 
pela Associação Brasileira dos Produtores de Al-
godão (Abrapa). O evento, que teve o apoio da 
Bayer e da Better Cotton, contou com mais de 20 
painéis e a participação de instituições como a 
organização científica australiana Csiro, a bra-
sileira Embrapa, a Escola Superior de Agricultu-
ra Esalq/SP, os institutos estaduais IMAmt (MT) e 
Iga (GO), Fundação Chapadão (MS) e represen-
tantes de associações estaduais e dos ministé-
rios da Agricultura (Mapa) e do Meio Ambiente.

Estruturado em três eixos temáticos realizados, 

o evento abordou estratégias de manejo de pragas 
do algodoeiro, uso de bioinsumos e manejo da re-
sistência de doenças frente às biotecnologias apli-
cadas ao cultivo do algodão. Estiveram presentes 
especialistas brasileiros e profissionais dos Estados 
Unidos e da Austrália – alguns dos maiores produ-
tores e exportadores mundiais do produto – para 
compartilhar experiências e soluções adotadas no 
enfrentamento de desafios semelhantes.

Fernando Prudente, diretor de negócios de 
soja e algodão da Bayer, avaliou o workshop 
como “fundamental” para a tomada de decisão 
do setor no que diz respeito ao manejo de pra-
gas e doenças na cultura. “A agenda passou pe-
los principais temas, além de definir os próximos 
passos para uma coalizão em torno do manejo in-

Workshop promovido pelo setor debate, em mais de 20 painéis, 
estratégias sustentáveis de manejo de pragas e doenças no algodão

Especialistas 
e produtores 

brasileiros, 
australianos 

e norte-
americanos 

compartilham 
práticas

A introdução de 
macrorganismos (...) 
resultou na redução de 120 

mil litros de insumos químicos.”

José Lusimar Eugênio, AmipaA

Foco no uso eficiente
de insumos

CASE DE SUCESSO
A biofábrica da Associação Mineira dos Produtores de Algodão (Amipa) 

foi um dos cases de sucesso demonstrados. José Lusimar Eugênio, enge-
nheiro agrônomo da entidade, foi o responsável pela apresentação e cha-
mou a atenção para os resultados positivos alcançados. O projeto foi pio-
neiro no uso de drones para a liberação de macrorganismos no campo, 
uma importante prática no âmbito do MIP. “Em 2024, a introdução des-
ses macrorganismos para controle biológico do bicudo-do-algodoeiro em 
plantações localizadas no Triângulo Mineiro e no Norte de Minas Gerais re-
sultou na redução de 120 mil litros de insumos químicos”, enfatizou.

tegrado de pragas”, salientou o executivo. O pro-
pósito foi encontrar alternativas para fortalecer 
a base técnica dos produtores. “O encontro reu-
niu inovações, análise crítica, pontos de melhoria 
e desafios no caminho dos produtores que pre-
tendem adotar as práticas para produzir melhor, 
com mais eficiência e menos custos”, avalia Már-
cio Portocarrero, diretor executivo da Abrapa.

A iniciativa integra o programa Algodão Brasi-
leiro Responsável (ABR), padrão nacional de cer-
tificação socioambiental da Abrapa em bench-
mark com a Better Cotton. Coordenador Sênior 
de programas para o Brasil e América Latina da 
Better Cotton, João Rocha palestrou no segun-
do dia e detalhou que 62% das fazendas licencia-
das pelo projeto já reportam o uso de biológicos, 
aproximando-se, assim, do compromisso de re-
duzir o uso de defensivos agrícolas estabelecido 
pelo programa, que certifica a produção de algo-
dão em mais de 20 países.
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Workshop promoted by the debating sector, 
with more than 20 panels, debates on sustainable 

strategies to manage cotton pests and diseases

Specialists 
and Brazilian, 

Australian 
and North-

American 
producers 

share 
practices

Focus on the 
efficient use of inputs

armers, technicians and researchers gathered in 
Brasília, on May 13th and 14th 2025, to debate on 
sustainable strategies of controlling cotton pests, 
during the workshop on Integrated Pest Manage-
ment (IPM), promoted by the Brazilian Cotton 
Producers Association (Abrapa). The event, which 
relied on support from Bayer and Better Cotton, 
held more than 20 panels with the participation 
of such institutions as the Australian Scientific Or-
ganization (Csiro), Embrapa from Brazil, Luiz de 
Queiroz College of Agriculture (Esalq) /SP, state 
institutes IMAmt (MT) and Iga (GO), Chapadão 
Foundation (MS) and representative state associ-
ations and from the Ministry of Agriculture (Mapa) 
and Ministry of the Environment.

Structured on three previous thematic axes, 
the event addressed cotton pest management 
practices, the use of bioinputs and management 
of resistance to diseases in light of biotechnologies 
applied on the cultivation of cotton. Attendees in-
cluded Brazilian, North-American and Australian 
specialists and some of the top cotton producers 
and exporters – to share experiences and solutions 
adopted in the fight against similar challenges.

Fernando Prudente, Bayer soybean and cotton 
business director, evaluated the workshop as “fun-
damental” when the sector has to make decisions 
relative to cotton disease and pest management 
practices. “The agenda included all major issues 

besides defining the next steps for reaching a coali-
tion relative to integrated pest management”, the 
executive director stressed. The purpose consisted 
in coming up with alternatives in order to strength-
en the technical standards of the producers. “The 
meeting came up with innovations, critical analy-
ses, improvement points and challenges in the way 
of the farmers who intend to adopt these practic-
es in order to produce bigger crops, with more effi-
ciency and at lower costs”, says Márcio Portocarre-
ro, Abrapa executive director.

The initiative is an integral part of the Brazil-
ian Responsible Cotton (BRC) program, Abrapa’s 
national certification and socio-environmental 
standard in  benchmark with Better Cotton. Se-
nior coordinator of programs for Brazil and Latin 
America Better Cotton, João Rocha gave a lecture 
on the second day and presented details referring 
to 62% of the farms licensed by the project which 
already report the use of biological products, thus 
getting closer to the commitment towards reduc-
ing the use of agricultural pesticides set forth by 
the program, which certifies the production of 
cotton in more than 20 countries. 

SUCCESS CASE
The biofactory of the Minas Gerais Association of Cotton Pro-

ducers (Amipa) was one of the success cases demonstrated. José 
Lusimar Eugênio, agronomic engineer of the entity, was respon-
sible for the presentation and attracted attention to the positive 
results achieved. It was a pioneer project in the use of drones for 

the liberation of macro-organisms to the cotton fields, an im-
portant practice in the range of the MIP. “In 2024, the introduc-
tion of these macro-organisms to keep the boll weevil under 
control in cotton plantations located in Triângulo Mineiro and 
North of Minas Gerais resulted into a reduction of 120 thousand 
liters of chemical inputs”, he stressed.

F

The introduction of 
macro-organisms 
(...) resulted into the 

reduction of 120 thousand liters of 
chemical inputs.”

José Lusimar Eugênio, Amipa

Program reports 62% of the farms 
are licensed to use biological products
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Na safra passada, foram avaliadas 
27 opções disponíveis

o Oeste da Bahia, a segunda região com a maior 
produção do Brasil, a pesquisa garante aos produ-
tores informações valiosas na tomada de decisão 
quanto às cultivares que serão utilizadas nas la-
vouras. Mantida por várias entidades e empresas, 
a Fundação Bahia dedica-se a diferentes linhas de 
pesquisa de diversas culturas, entre elas o algo-
dão. A partir de estudos de sistema de cultivo, ci-
ência de solo e plantas, nematoides e outros, os 
cientistas desenvolvem soluções para problemas 
recorrentes e indicam as melhores opções para a 
realidade de cada propriedade. 

Conforme o engenheiro agrônomo e pesqui-
sador Murilo Barros Pedrosa, a instituição perten-
ce aos agricultores associados e não atua com fins 

lucrativos, buscando somente levar aos produto-
res as principais inovações desenvolvidas pela pes-
quisa, visando, sobretudo, aumento da produtivi-
dade, redução dos custos de produção e aumento 
da competitividade do algodão baiano no cenário 
agrícola nacional e internacional.

Uma das linhas mais relevantes e contínuas 
é a avaliação de cultivares, considerando que as 
empresas de melhoramento genético detentoras 
desses produtos disponibilizam a cada safra no-
vos lançamentos com diferentes tecnologias e 
características agronômicas. Ainda segundo Pe-
drosa, ao longo da última década, o projeto de 
análise e adoção de cultivares comerciais gerou 
benefícios diretos aos cotonicultores, pois identi-

Entidade baiana de pesquisa identifica e recomenda aos 
cotonicultores as cultivares mais indicadas para cada necessidade 

Fundação 
Bahia analisou 

mais de 300 
cultivares 

ao longo de 
dez safras na 

Região Oeste

Como resposta das avaliações 
e indicações para plantio, 
observou-se que cerca de 80% 
da área cultivada com 

algodão foi com oito cultivares.”

Murilo Barros Pedrosa, pesquisador 
N

Análises garantem as 
melhores alternativas

A INSTITUIÇÃO
A Fundação Bahia foi criada em 1997 com o objetivo de 

gerar informações para atender às necessidades dos pro-
dutores da região. A equipe técnica é composta por pes-
quisadores nas áreas de nematologia, entomologia, fito-
patologia, fitotecnia, melhoramento genético e ciência do 
solo. Além do algodão, os profissionais desenvolvem es-
tudos com soja, milho, café, gergelim, feijão, controle de 
plantas daninhas e solos e nutrição de plantas.

ficou e recomendou as melhores opções entre as 
existentes para cada necessidade.

“A cada safra temos avaliado de 27 a 41 cultivares 
mais plantadas e/ou recém-lançadas, sendo identifi-
cadas de seis a nove delas como as mais adaptadas 
à nossa região”, explica o profissional. A partir desse 
trabalho, os associados obtêm elevação contínua da 
produtividade e das áreas de plantio, conseguindo 
ainda recuperar o conceito de alta qualidade para as 
fibras produzidas em solo baiano. 

Os dados da fundação evidenciam a importân-
cia do trabalho para o Cerrado da Bahia. Na safra 
2023/24, foram analisadas 27 cultivares disponíveis 
no mercado. “Como resposta das avaliações e indica-
ções para plantio, observou-se que aproximadamen-
te 80% da área cultivada com algodão foi com oito 
cultivares”, acrescenda Murilo Barros Pedrosa. Ao lon-
go das últimas dez safras, entre o ciclo 2014/15 e a eta-
pa 2023/24, a Fundação Bahia analisou 335 cultivares.
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Research institution in Bahia identifies 
and indicates to the farmers the most 

recommended cultivars according to each need

Bahia 
Foundation 

analyzed 
upwards 

of 300 
cultivars over 

a period of 
ten growing 

seasons in 
Western 

Bahia

Analyses 
confirm the best 

alternatives

n Western Bahia, second region with the highest 
production in Brazil, research works pass on to the 
farmers valuable information regarding their de-
cisions when it comes to opting for cultivars they 
want to plant. Maintained by several entities and 
companies, Bahia Foundation is dedicated to dif-
ferent research lines relative to their crops, espe-
cially cotton. Based on studies focused on cultiva-
tion systems, soil science and plants, nematodes 
and others, the scientists come up with solutions 
for recurring problems and recommend the best 
options for the reality of each different farm. 

According to agronomic engineer Murilo Barros 
Pedrosa, the institution belongs to the associat-
ed farmers, and is a nonprofit organization, which 
keeps the farmers informed about the main inno-
vations developed by research, and is aimed at 
boosting the productivity rates of the cotton pro-
duced in Bahia, within the national and internation-
al agricultural scenario.

One of the most relevant and continuous research 
lines consist in the evaluation of cultivars, consider-
ing that the genetic enhancement companies, hold-
ers of these products, launch different technologies 
and agronomic characteristics on a yearly basis. Still 
according to Pedrosa, over the past decade, the anal-
ysis project and the adoption of commercial cultivars 
generated direct benefits to the farmers, seeing that it 
identified and recommended the best options within 

the existing ones for each different need.
“At every new crop we evaluated from 27 to 41 

most cultivated and/or recently launched cultivars, 
whereby from six to nine of them proved to be that 
best adapt to our region”, the professional explains. 
Based on this work, all associate members benefit 
from continuously rising productivity levels and areas 
devoted to cotton, further recovering the high quality 
concept of the fiber produced in Bahia.

Official data released by the Foundation attest to 
the importance of the work  for the Bahia Cerrado. In 
the 2023/2024 crop year, 27 cultivars available in the 
market were analyzed. “As a reply to the evaluations 
and planting indications, it was observed that approx-
imately 80% of the areas devoted to cotton contained 
eight different cultivars”, Murilo Barros Pedrosa added. 
Over the past ten growing seasons, from 2014/15 and 
2023/14, Bahia Foundation analyzed 335 cultivars.

THE INSTITUTION
Bahia Foundation was created in 1997 with the purpose to generate infor-

mation that meets the needs of the cotton farmers of the region. The techni-
cal team is composed of researcher of the areas of nematology, entomology, 
phytopathology, phytotechnics, genetic enhancement and soil science. Be-
sides cotton, the professionals develop studies on soybean, corn, coffee, ses-
ame, weed control, soil and plant nutrition.

I As a reply to the 
evaluations and 
planting indications, 

it was observed that 80% of the 
areas devoted to cotton contained 
eight different cultivars.”

Murilo Barros Pedrosa, researcher

In the past growing 
season, 27 available 

options were 
analyzed
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bicudo-do-algodoeiro é uma das principais pra-
gas da cultura e capaz de provocar danos exten-
sos às lavouras, se não for controlado. Dentro do 
propósito de buscar alternativas de controle, a 
Embrapa Algodão recebeu em março de 2025 
uma comitiva da Better Cotton Initiative (BCI) 
para demonstrar os resultados parciais do proje-
to “Estratégias de controle biológico conservati-
vo e aplicado de Anthonomus grandis para redu-
ção de inseticidas químicos e emissões de gases 
de efeito estufa em plantações de algodão”.

O estudo é coordenado pela Embrapa Algo-
dão, em parceria com a Associação Mineira dos 
Produtores de Algodão (Amipa), e financiado 
pela BCI. Coordenada pelo entomologista Car-

los Domingues, a equipe de trabalho apresen-
tou os avanços na metodologia de criação de 
parasitoides do bicudo-do-algodoeiro e o an-
damento da pesquisa sobre monitoramento da 
praga com o uso de imagens RGB e hiperespec-
trais, bem como os benefícios da aplicação de 
inseticida em fileiras alternadas para a preser-
vação dos inimigos naturais e a redução de quí-
micos nas lavouras.

“A ciência já demonstrou a eficácia do uso 
de parasitoides para controle do bicudo, assim 
como o impacto da redução do uso de inseti-
cidas com a aplicação em fileiras para manter 
os inimigos naturais do bicudo”, afirma Domin-
gues. Segundo ele, em pequenas e médias pro-

Better Cotton Initiative financia projeto de controle biológico 
conduzido em parceria entre a Embrapa Algodão e a Amipa

Equipe de 
pesquisa 

mostra 
avanços na 

metodologia 
de criação de 
parasitoides 

da praga

A ciência já 
demonstrou a eficácia 
do uso de parasitoides 

para controle do bicudo” 

Carlos Domingues
Entomologista da Embrapa Algodão

O

Reforço no combate 
ao bicudo

IMPACTO NO CUSTO
A comitiva da BCI chamou a atenção para a quantidade de insumos ne-

cessários para a produção do algodão, sobretudo de inseticidas, que che-
gam a 36% do custo de produção. “Nossa meta é reduzir em 50% o uso de 
inseticidas na cultura do algodão até 2030”, declarou Álvaro Moreira, ge-
rente sênior de programas e parcerias para grandes fazendas da BCI. Ainda 
de acordo com ele, as informações geradas pelo projeto serão uma contri-
buição importante para atingir esse objetivo.

priedades esse sistema é viável, mas ainda há 
gargalos para automatizar o encapsulamento 
do parasitoide do bicudo para liberação em lar-
ga escala com baixo custo. “Para isso, a parce-
ria com os produtores, através da Amipa, tem 
sido fundamental, tendo em vista a expertise 
que eles desenvolveram na biofábrica de inimi-
gos naturais”, frisa o profissional.

A pesquisa segue até 2027 e entre as próxi-
mas etapas destacam-se os estudos de encapsu-
lamento em parafilme de hospedeiros alterna-
tivos para o parasitismo de Jaliscoa grandis em 
substituição às larvas do bicudo; determinação 
do balanço de carbono em algumas proprieda-
des rurais produtoras de algodão do Estado de 
Minas Gerais; e a finalização da coleta de ima-
gens para viabilizar o monitoramento de popu-
lações do bicudo com veículos aéreos não tripu-
lados (VANTs) por meio de inteligência artificial.
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Better Cotton Initiative finances biological 
control project consucted in partnership 

with Embrapa Cotton and Amipa

Research 
team shows 

advances 
in the 

methodology 
that creates 
parasitoids 

that kill pests

Reinforcing the 
fight against 

the boll weevil

he boll weevil is one of the main pests that infest 
the crop, with a capacity to cause serious damage 
to the cotton field, if not kept under control. With-
in the purpose of coming up with alternative con-
trolling methods, in March 2025, Embapa Cotton 
received the visit of a delegation from the Better 
Cotton Initiative (BCI) for a demonstration of the 
partial results derived from the Strategic project 
of biological and conservative control applied on 
the  Anthonomus grandis for the reduction of the 
use of chemical insecticides along with curbing 
greenhouse gas emissions from cotton fields.

The study is coordinated by Embrapa Cotton, 
in partnerhsip with the Minas Gerais Cotton Pro-
ducers association (Amipa) and financed by BCI. 
Coordinated by entomologist Carlos Domingues, 
the research team showed  advances in the meth-
odology that produces boll weevil parasitoids, the 
research now underway is focused on monitoring 
the pest with the use of hyperspectral and RGB im-
ages, as well as the benefits derived from the ap-
plication of insecticides on alternate rows for the 
preservation of the natural enemies and the reduc-
tion of chemical products on the crops.

“Science has already attested to the efficiency 
of the use of parasitoids for keeping the boll wee-
vil under control, as well as the impact from the 
reduction in the use of insecticides through the 
application on alternate rows in order not to 
kill the natural enemies of the boll weevil”, says 
Domingues. According to him, on small and me-

dium-sized farms this system is viable, but there 
are still bottlenecks when it comes to automat-
ing the encapsulation of the weevil parasitoid, in 
order to liberate the system on a large scale and 
at low cost. “To this end, the partnership with 
the farmers, through the Amipa, has been of fun-
damental importance, considering the expertise 
developed by them at the natural enemies bio-
factory”, the professional insists.

The research is scheduled to go on until 2027 
and the steps that follow the most important stud-
ies are focused on the encapsulation in parafilm 
of alternative hosts for the parasitism of the Jalis-
coa grandis in replacement of the boll weevil; de-
termination of the carbon balance in some rural 
properties where cotton is produced in the State of 
Minas Gerais; and the conclusion of the collection 
of images in order to make viable the monitoring 
of weevil populations with unmanned aerial vehi-
cles (UAVs) through artificial intelligence.

IMPACT ON THE COST
The BCI delegation drew attention to the amount of inputs 

needed for the production of cotton, especially insecticides, 
which account for 36% of the total production cost. “Our target 
is to reduce by 50% the use of insecticides in cotton farming, by 

2030”,  said Álvaro Moreira, senior manager of the programs and 
partnerships for huge BCI farms. Still according to him, informa-
tion generated by the project will be a relevant contribution to-
wards the achievement of this target.

Science has 
demonstrated the 
efficiency of the use of 

parasitoids to keep the boll weevil 
under control”

Carlos Domingues, entomologist at Embrapa Cotton

T

CURSO ONLINE
Análise Fundamental 
e Mercadológica de Algodão
Se você atua no setor de algodão ou deseja aprimorar 
suas decisões de mercado, o curso online e intensivo é para você.

Com o especialista de arroz 
Gil Barabach

Ganhe R$250 de DESCONTO usando o cupom:

Certificado reconhecido pelo mercado

Apostila Completa

Créditos cashback de R$200

Contato em tempo real com instrutor 
e alunos

Período gratuito da Plataforma Safras para 
praticar os conhecimentos adquiridos

Desconto exclusivo de aluno na contratação 
da Plataforma Safras

Saiba mais em: 
www.safras.com.br
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Subprodutos do caroço de algodão podem 
conter até 55% de proteína bruta

m estudo técnico-científico elaborado em par-
ceria entre a Associação Brasileira dos Produ-
tores de Algodão (Abrapa), a Associação Brasi-
leira das Indústrias de Óleos Vegetais (Abiove) e 
a Fundação de Apoio à Pesquisa e ao Desenvol-
vimento (Faped), e conduzido pela Embrapa Al-
godão, comprovou a viabilidade do uso do fare-
lo e da torta de algodão na alimentação animal. 
O trabalho destaca o alto valor nutricional des-
ses coprodutos obtidos a partir do caroço do 
algodão e seu potencial para reduzir custos, 
elevar a produtividade e fortalecer a sustenta-
bilidade da pecuária brasileira.

Ricos em nutrientes como proteína bruta, fi-
bra e lipídeos, a torta e o farelo de algodão podem 
ser utilizados na formulação de rações. O estudo 

teve como objetivo principal comprovar essa via-
bilidade e apresentar esses coprodutos como al-
ternativas viáveis para o mercado de nutrição ani-
mal, reunindo evidências científicas que possam 
embasar as decisões de compradores e formula-
dores de dietas na pecuária. “O aproveitamento 
integral da cadeia do algodão é uma das grandes 
fortalezas da nossa cotonicultura”, afirma Gusta-
vo Piccoli, presidente da Abrapa.

Segundo ele, o farelo e a torta representam al-
ternativa viável do ponto de vista econômico e 
também sustentável. “Quando empregados de for-
ma técnica e responsável, trazem excelentes resul-
tados, sobretudo na redução de custos com a ali-
mentação animal.” Ao longo de um ano, a equipe 
de pesquisa analisou mais de 150 estudos científi-

Estudo da Embrapa Algodão comprova que a torta e o 
farelo de algodão são alternativas viáveis para nutrição animal

Trabalho 
mostra 

também 
potencial de 

reduzir custos 
e aumentar 

produtividade 
na pecuária

É essencial seguir as 
recomendações técnicas, 
especialmente para 

espécies mais sensíveis.” 

João Paulo Saraiva Morais 
Pesquisador da Embrapa Algodão

U

Aliado na alimentação
do rebanho

OFERTA DE CAROÇO
O crescimento da produção nacional de algodão elevou também a oferta 

do caroço. Para a safra 2024/25, a Abrapa estima uma produção superior a 5 mi-
lhões de toneladas. Ao ser processado, o caroço dá origem ao farelo e à torta, 
que podem conter até 55% de proteína bruta. Essas características tornam esses 
subprodutos alternativas viáveis ao milho e ao farelo de soja, sobretudo em die-
tas para bovinos, suínos e caprinos. Ainda de acordo com o relatório da Embra-
pa Algodão, a inclusão desses ingredientes pode melhorar o ganho de peso, au-
mentar a produção de leite e reduzir significativamente os custos de produção.

cos em busca de fundamentação para o relatório. 
A proposta surgiu após recorrentes questionamen-
tos acerca da segurança e da eficiência dos subpro-
dutos do algodão na dieta animal.

“Procuramos esclarecer, com base científica, 
que esses ingredientes são seguros e eficientes 
quando usados corretamente”, enfatiza o pesqui-
sador João Paulo Saraiva Morais, pesquisador em 
Fibras e Biopolímeros da Embrapa Algodão e um 
dos coordenadores do relatório. O estudo alerta, 
contudo, para a necessidade de uso responsável 
desses itens em razão do gossipol – substância na-
tural do algodão, que pode ser tóxica para algumas 
espécies, como aves e suínos, se usada em grande 
quantidade. “É essencial seguir as recomendações 
técnicas, especialmente para espécies mais sensí-
veis. O relatório traz tabelas com valores máximos 
indicados para diferentes categorias de animais. O 
uso consciente garante segurança e bons resulta-
dos”, complementa Morais.

In
or

  A
ss

m
an

n



100

Embrapa study attests that 
cottonseed cake and cottonseed 

meal are viable animal nutrition alternatives

Work also 
shows 

potential 
to reduce 
costs and 

increase dairy 
productivity

Ally in feeding 
the herd

technical and scientific study conducted in part-
nership by the following organs: Brazilian Cotton 
Producers Association (Abrapa), Brazilian Vegeta-
ble Oil Industry (Abiove) and Research and Devel-
opment Support Foundation (Faped), and con-
ducted by Embrapa Cotton, attested to the viability 
of the use of cottonseed cake and cottonseed meal 
as a beef cattle feeding option. The work highlights 
the high nutritional value of these byproducts from 
cottonseed and their potential to reduce costs, 
raise productivity and strengthen the sustainabili-
ty of cattle farming in Brazil. 

Rich in nutrients like crude protein, fiber and 
lipids, cottonseed cake and meal can be used in 
animal feed formulations. The main target of the 
study consisted in attesting to this viability and 
present these byproducts as viable alternatives for 
the animal nutrition market, gathering scientific 

cient if appropriately used”, emphasized researcher 
João Paulo Saraiva Morais, Fiber and Biopolymer 
researcher at Embrapa Cotton, and one of the co-
ordinators of the report. The study warns, how-
ever, about the responsible use of these items by 
virtue of the gossypol – a natural substance in cot-
ton, toxic for such species as birds and swine, if 
used in big amounts. “It is essential to follow the 
technical recommendations, especially for more 
sensitive species. The report contains tables indi-
cating the maximum values for different animal 
categories. Conscious use ensures safety and good 
results”, Morais complements.

COTTONSEED OFFER
The ever-increasing national cotton crop also resulted into 

higher cottonseed supplies. For the 2024/2025 crop year, Abra-
pa estimates a production of upwards of 5 million tons. Upon be-
ing processed, the cottonseed generates cotton cake and meal, 
which could contain up to 55% of crude protein. These character-

istics turn the byproducts viable alternative for corn and soy-
bean meal, especially in beef cattle, pigs and goats diets. Still ac-
cording to the report by Embrapa Cotton, and the inclusion of 
these ingredients could improve the weight of cattle, boost the 
production of milk and significantly reduce production costs.

It is essential to 
comply with technical 
recommendations, 

especially with sensitive species.”

João Paulo Saraiva Morais
Researcher at Embrapa Cotton

A

evidence that could support the decisions of buyers and animal diet formulators. 
“The integral use of the cotton supply chain, is one of our great strongholds in cot-
ton farming”, Abrapa president Gustavo Piccoli comments.

In his opinion, cake and meal represent a viable alternative from an econom-
ic and sustainable viewpoint. “If used in a technical and responsible manner, they 
generate excellent results, especially in the reduction of the cost of animal feed”. 
Over a year, the research team analyzed more than 150 scientific studies serving as 
basis for the report. The proposal arose from recurring questions about the safety 
and efficiency of the cotton byproducts in animal diets. 

“We tried to clarify, on a scientific basis, that these ingredients are safe and effi-

Cottonseed byproducts could 
contain 55% of crude protein
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Somos uma plataforma digital
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experiencias e pessoas através
dos principais eventos de Agro

Nacionais e Internacionais. 
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EVENTOS DE
AGRONEGÓCIO

OPEN SKY ALGODÃO E MILHO 2025 28 de junho
Campo Verde-MT

THE BRAZIL CONFERENCE &
EXPO 2025

6 e 7 de Agosto
São Paulo - SP

DIA DO ALGODÃO DA AGOPA
4 de Julho

Montividiu - GO

Congresso Brasileiro de
Agronomia – CBA 2025

14 a 17 de Outubro
Maceió - AL

Congresso Nacional das Mulheres
do Agronegócio – CNMA 2025

22 e 23 de Outubro
São Paulo - SP

EXPOINTER 2025 30/08 a 07/09
Porto Alegre - RS

Goiás Business Show
12 a 15 de Agosto

Aparecida de
Goiânia - GO

o Dia Mundial do Meio Ambiente, os agricultores 
que participam do projeto Agro Sertão tiveram a 
oportunidade de ver de perto uma coleção de ca-
misetas feitas com o algodão 100% agroecológico 
que eles mesmos cultivaram. Os agricultores e as 
agricultoras do sertão do Seridó, no Rio Grande do 
Norte, visitaram a fábrica Guararapes e maior loja 
da Riachuelo no Brasil, localizada no Shopping 
Midway, em Natal, onde puderam conhecer a co-
leção lançada pela loja de departamentos.

A iniciativa visa valorizar o trabalho dos produ-
tores e divulgar o potencial da agricultura familiar 
para a sustentabilidade ambiental. “Estamos cele-
brando uma grande conquista, da qual a Embra-
pa faz parte: o lançamento, nas lojas Riachuelo, da 

nossa camiseta agroecológica, um produto sonha-
do e realizado por muitas mãos comprometidas 
com um futuro mais sustentável”, declarou a ge-
rente do Instituto Riachuelo, Renata Fonseca.

O projeto Agro Sertão é fruto de uma parceria 
entre Instituto Riachuelo, Sebrae-RN e a Embrapa 
Algodão, que começou há três anos, com o objeti-
vo de fortalecer a cadeia produtiva do algodão no 
Rio Grande do Norte, com ações que vão desde o 
campo, por meio do incentivo do cultivo agroeco-
lógico, até a indústria têxtil e ao artesanato local. 
Atualmente, mais de 150 produtores fazem parte 
do projeto: plantam sem aditivos químicos, com 
práticas regenerativas, respeitando o solo, a biodi-
versidade e a saúde das comunidades.

Agricultores 
do Rio Grande 

do Norte 
acompanharam 
a transformação 

do produto

N
Algodão agroecológico vira 

coleção de moda

Farmers from 
Rio Grande 

do Norte 
followed the 

transformation 
of the product

Agroecological cotton 
becomes a fashion collection

On World Environment Day, the farmers par-
ticipating in the Agro Sertão project had the op-
portunity to closely see a collection of t-shirts 
made from 100% agroecological cotton that 
they themselves cultivated. The farmers from 
the Seridó region in Rio Grande do Norte visited 
the Guararapes factory and the largest Riachue-
lo store in Brazil, located in Shopping Midway, 
Natal, where they were able to see the collection 
launched by the department store.

The initiative aims to value the work of the pro-
ducers and promote the potential of family farm-
ing for environmental sustainability. “We are cele-
brating a great achievement, of which Embrapa is 
a part: the launch, in Riachuelo stores, of our agro-
ecological t-shirt — a product dreamed of and re-
alized by many hands committed to a more sus-
tainable future,” declared the manager of the 
Riachuelo Institute, Renata Fonseca.

The Agro Sertão project is the result of a part-
nership between Instituto Riachuelo, Sebrae-RN, 
and Embrapa Algodão, which began three years 
ago with the aim of strengthening the cotton pro-

duction chain in Rio Grande do Norte, with actions 
ranging from the field, through the encourage-
ment of agroecological cultivation, to the textile in-
dustry and local handicrafts. Currently, more than 
150 producers are part of the project where they 
plant without chemical additives, using regenera-
tive practices, respecting the soil, biodiversity, and 
the health of the communities.
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m 2025, a Associação Nacional dos Exportadores 
de Algodão (Anea) celebra 25 anos de sua fun-
dação. Criada no ano de 2000, a entidade nas-
ceu com a missão de representar os exportado-
res brasileiros de algodão e empresas do setor, 
promovendo institucionalmente a fibra brasilei-
ra nos mercados consumidores globais e coor-
denando as exportações com foco na defesa dos 
interesses da cadeia produtiva junto a agentes 
de mercado e autoridades.

Ao longo de sua trajetória, a Anea consoli-
dou-se como elo integrador do setor algodoeiro 
nacional. Um dos pilares dessa atuação é a cria-
ção de comitês especializados, como o Comitê 
de Logística, responsável por mapear e propor 
soluções para os desafios de infraestrutura em 
rodovias, ferrovias, armazéns e portos. O objeti-
vo é claro: reduzir gargalos e garantir mais efici-
ência na exportação da fibra brasileira.

A Anea também integra o Conselho de Éti-
ca do Algodão, ao lado da Associação Brasileira 
dos Produtores de Algodão (Abrapa), da Associa-
ção Brasileira da Indústria Têxtil (Abit) e da Bolsa 
Brasileira de Mercadorias (BBM). O grupo foi cria-
do para fomentar a adoção de boas práticas no 
setor e assegurar a integridade nas relações co-
merciais. Internamente, a Anea conta ainda com 
seu próprio Conselho de Ética, composto por di-
retores da entidade, que acompanham de perto a 
conduta e a governança institucional.

Um dos marcos anuais da associação é o Anea 
Cotton and Golf Tournament, evento que promo-

ve networking entre representantes da cadeia al-
godoeira e de setores ligados à exportação. Rea-
lizado desde 2002, tornou-se uma tradição e um 
espaço estratégico para fortalecer relações e re-
afirmar o papel do Brasil como fornecedor con-
fiável no mercado internacional. Em 2025, o en-
contro será realizado no Rosewood Hotel, em São 
Paulo, de 30 de junho a 1º de julho.

Neste ano, além de comemorar os 25 anos da 
associação, o 22º Anea Cotton Gala Dinner e Golf 
Tournament será também o momento da posse da 
nova diretoria. A equipe liderada por Miguel Faus 
e que esteve à frente da Anea no biênio 2023-2025 
dará lugar a um novo grupo encabeçado por Da-
wid Wajs, então conselheiro fiscal titular. Ele será o 
presidente pelo período de 2025 a 2027.

Ao concluir seu mandato, e nos 25 anos de atu-
ação da entidade, o presidente da Anea, Miguel 
Faus, destaca a inédita conquista do País como 
maior exportador de algodão em 2024. “A Anea 
celebra esta data com diversos motivos para co-
memorar. São mais de duas décadas dedicadas a 
promoção, defesa e valorização do algodão brasi-
leiro no cenário global. E, no ano passado, o Bra-
sil conquistou um feito inédito: pela primeira vez a 
posição de maior exportador mundial da pluma, 
superando uma hegemonia de muitos anos dos 
Estados Unidos. Este marco expressivo é resulta-
do de um esforço conjunto do setor produtivo, da 
Anea e de diversas instituições parceiras, e repre-
senta um novo e importante momento para o algo-
dão brasileiro no comércio internacional”, afirma.

Associação Nacional de Exportadores de Algodão destaca, entre os motivos de 
comemoração, a conquista pelo País da posição de maior exportador em 2024

Cotton Gala 
Dinner e Golf 
Tournament 

será também 
o momento 
da posse da 

nova diretoria

A Anea celebra a data com diversos motivos para comemorar. São mais de duas 
décadas dedicadas a promoção, defesa e valorização do algodão brasileiro no 
cenário global. E, no ano passado, o Brasil conquistou um feito inédito: pela primeira 

vez a posição de maior exportador mundial da pluma, superando uma hegemonia de muitos 
anos dos Estados Unidos.”

Miguel Faus, presidente da Anea no biênio 2023-2025

Anea comemora
25 anos em 2025

especial
Special

Dawid Wajs vai presidir a Anea no biênio 2025-2027
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ANEA: 25 YEARS DRIVING BRAZILIAN COTTON

In 2025, ANEA celebrates 25 years of activity, establishing itself as
a key reference in promoting and strengthening Brazil's cotton
industry. The organization brings together producers, exporters,
and strategic partners to boost quality, innovation, and
sustainability across the production chain.
Its efforts have been essential in positioning Brazil among the
world's leading suppliers, making the sector increasingly
competitive and aligned with global market demands.

ANEA: 25 ANOS IMPULSIONANDO O ALGODÃO BRASILEIRO

Em 2025, a ANEA celebra 25 anos de atuação, consolidando-se
como referência na promoção e no fortalecimento da indústria do
algodão no Brasil. A entidade reúne produtores, exportadores e
parceiros estratégicos para impulsionar qualidade, inovação e
sustentabilidade em toda a cadeia produtiva.
Seu trabalho tem sido essencial para posicionar o Brasil entre os
principais fornecedores globais, fortalecendo um setor cada vez
mais competitivo e alinhado ao mercado internacional.

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS EXPORTADORES DE ALGODÃO

Av. Brigadeiro Farinha lima, 1656 , 8° andar -
Cj 8A CEP 01451-001 São Paulo, Jd.

Paulistano. Tel.: (11) 3039.5599

The cotton producers association highlights, among 
the reasons for the celebration, the Country’s 

position of largest cotton exporter achieved in 2024

Cotton Gala 
Dinner and

Golf Tournament
will also be the 

moment for the 
inauguration of 

the new board of 
directors

Anea celebrates
25 years in 2025

n 2025, the National Association of Cotton Ex-
porters (Anea) celebrates 25 years of its founda-
tion. Created in 2000, the entity was born with 
the mission to represent the Brazilian cotton ex-
porters and the companies of the sector, pro-
moting institutionally the Brazilian fiber in the 
global consumer market and coordinating the 
exports with its focus on the defense of the inter-
ests of the supply chain, as far as market agents 
and authorities are concerned.

Anea is also a member of the Cotton Ethics 
Council, along with the Brazilian Association of 
Cotton Producers (Abrapa), the Brazilian Textile 
Industry Association (Abit) and of the Brazilian 
Commodities Exchange (BCE). The group was 
created to encourage the use of good practic-
es in the sector and ensure the integrity of all 
commercial relations. Internally, Anea also re-
lies on its own Ethics Council, comprised by di-

Anea has several reasons 
to celebrate the date. It is 
more than two decades 

dedicated to the promotion, defense 
and value of the Brazilian cotton in 
the global scenario. Furthermore, 
last year Brazil achieved an 
unprecedented feat: for the first time 
the position of largest global fiber 
exporter, surpassing the long-lasting 
hegemony of the United States.”

Miguel Faus
Anea president in the 2023-2025 biennial term of office

I

rectors of the entity, who keep a close watch on be-
havior and institutional governance.

One of the annual remarkable events is known as 
Anea Cotton and Golf Tournament, event that pro-
motes networking  between the representatives of 
the cotton supply chain and the sectors connected 
with the export department. Held since 2002, it be-
came a tradition and a strategic space that intends to 
strengthen relations and reaffirm the role of Brazil as 
a reliable cotton supplier in the international market. 
In 2025, the meeting will be held in the Rosewood Ho-
tel, in São Paulo, from June 30 to July 1.

In the current year, besides celebrating the 25 
years of the association, the 22nd Anea Gala Dinner 
and Golf Tournament will also mark the inaugura-
tion of the new board of directors. The team led by 
Miguel Faus and presided over the association from 
2023 to 2025 will give room to a new group led by 
Dawid Wajs, then fiscal counsellor. He will be the 
president for the 2025 - 2027 term of office.

At the end of this term and in the 25 years he spent 
in the association, Anea president Miguel Faus high-
lights the unprecedented feat achieved by the Coun-
try: the position of top global cotton exporter in 2024. 
“Anea has several reasons to celebrate the date. It is 
more than two decades dedicated to the promotion, 
defense and value of the Brazilian cotton in the glob-
al scenario. Furthermore, last year Brazil achieved an 
unprecedented feat: for the first time the position of 
largest global fiber exporter, surpassing the long-last-
ing hegemony of the United States. This expressive 
milestone is the result of joint efforts by the supply 
chain, Anea and several partner institutions, and rep-
resents a new and important moment for Brazilian 
cotton in the international market”, he affirms.

Dawid Wajs will take on his 
2025-2027 biennial term of office
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Associação Nacional dos Exportadores de Al-
godão (Anea), que chega aos 25 anos de exis-
tência, “tem desempenhado papel essencial 
no avanço da exportação brasileira da fibra 
brasileira, que em 2024 conquistou a primeira 
posição no comércio mundial”, reforça Miguel 
Faus, presidente da entidade no biênio 2023-
2025, ao mesmo tempo em que enfatiza a in-
tegração no setor. “Trabalhamos lado a lado 
com os produtores brasileiros e com entida-
des representativas do setor para promover a 
qualidade do algodão nacional, incentivar as 
melhores práticas e ampliar a nossa presença 

internacional. A atuação colaborativa tem sido 
decisiva para o fortalecimento da imagem do 
Brasil como fornecedor confiável, competitivo 
e sustentável”,  acentua o dirigente.

Faus lembra a presença da entidade e do 
setor, nos últimos anos, em países consumi-
dores “com o intuito de apresentar o que a 
produção nacional tem de melhor, conquis-
tar novos mercados e aumentar ainda mais 
a participação do algodão brasileiro nos di-
versos mercados”. Cita a participação na Cot-
ton Brazil, junto com a Associação Brasilei-
ra dos Produtores de Algodão (Abrapa) e o 

Anea enfatiza o trabalho lado a lado com produtores e entidades representativas 
para promover a qualidade do algodão nacional e ampliar a presença internacional

Associação cita 
presença no 

Cotton Brazil, 
Make The Label 

Count e Brazilian 
Cotton School

A atuação colaborativa 
tem sido decisiva 
para o fortalecimento 

da imagem do Brasil como 
fornecedor confiável, competitivo e 
sustentável.”

Miguel Faus, presidente Anea

A organização do setor no 
avanço da exportação

Festa dos 25 anos destaca a união

A
apoio da Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (ApexBrasil), as-
sim como as Missões Vendedores na Ásia e 
Missões Compradores no Brasil, “receben-
do esses industriais, propiciando imersão na 
práticas agrícolas e na qualidade da pluma 
nacional”.

O dirigente da associação ainda enfoca 
como de “extrema relevância” a participação 
como membro do movimento Make The La-
bel Count (MTLC), que defende a importância 
das fibras naturais frente às sintéticas perante 
o Parlamento Europeu e a indústria têxtil, as-
sim como a criação da Brazilian Cotton Scho-
ol, por Anea, Abrapa, Associação Brasileira da 
Indústria Têxtil  e de Confecção (Abit) e Bolsa 
de Mercadorias (BBM). Realça também o em-

penho do setor para constante evolução da 
qualidade da pluma brasileira, com rastrea-
bilidade, responsabilidade socioambiental e 
conformidade legal, avançando nas certifica-
ções BCI e ABR, além de rigoroso cumprimen-
to da legislação ambiental e trabalhista.

Miguel Faus ressalta, por fim, que o Bra-
sil está preparado, “com condições naturais 
favoráveis (solo fértil, clima propício) e ca-
pacidade técnica instalada para ampliar sua 
produção e atender à crescente demanda in-
ternacional de forma sustentável, rastreável e 
com alto padrão qualitativo”. Considera pro-
missor o futuro do algodão brasileiro e obser-
va que “a Anea seguirá atuando, com firme-
za e responsabilidade, para consolidar, ainda 
mais, essa liderança global”.
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Leia. Anuncie.
Conheça. Cresça.
www.editoragazeta.com.br

O AGRO BRASILEIRO É A
SEMENTE DO NOSSO FUTURO

CONHECIMENTO QUE
FLORESCE, CRESCENDO
JUNTO AO AGRONEGÓCIO
BRASILEIRO. 
DESCUBRA O FUTURO DO
CAMPO COM OS ANUÁRIOS
DA EDITORA GAZETA!

Anea officials emphasize their work side-by-side with 
the farmers and their representative entities towards 

promoting the quality of our national cotton, thus 
expanding its presence in the international scenario 

Association 
refers to the 

presence in 
Cotton Brazil, 

Make The 
Label Count 

and Brazilian
 Cotton School

Sector organizing exports 
on upward trend

he National Association of Cotton Exporters (Anea), 
which is now tuning 25, “has performed an essen-
tial role toward expanding Brazilian fiber exports, 
which in 2024 achieved the first position in the 
global trade”, reinforces the president of the entity 
in the 2023 – 2025 term of office, Miguel Faus, while 
emphasizing the integration of the sector. “We 
work side-by-side with the Brazilian farmers and 
with representative entities of the sector to pro-
mote the quality of the national cotton, encourage 
best practices and expand our presence in the in-
ternational scenario. Collaborative initiatives have 
been decisive towards strengthening the image of 
Brazil as a reliable, competitive and sustainable 
supplier”, the officer comments. 

Faus recalls the presence of the sector, over the 
past years, in consumer countries “with the aim 
to display the best of our national crop, achieve 
new markets and increase even further the pres-
ence of Brazilian cotton in the various markets”. He 
refers to the participation of Cotton Brazil, along 
with the Brazilian Cotton Producers Association 
(Abrapa) and support lent by the Brazilian Trade 
and Investment Promotion Agency (ApexBrasil), 
as well as the Trade Delegations in Asia and Brazil-
ian Procurement delegations, “welcoming these 
industrialists, providing immersion in agricultural 
practices regarding our national fiber”.

The officer of the association further focuses 
on the “extreme relevance” of being a member 
of the movement Make The Label Count (MTLC), 
which, before the European Parliament, advo-
cates the importance of natural fibers compared 
with synthetic fibers, as well as the creation of 
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as a reliable, competitive and 
sustainable supplier.”

Miguel Faus, president of the Ane
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the  Brazilian Cotton School, by Anea, Abrapa, 
Industry Association (Abit) and Commodities 
Exchange (BBM). He also stresses the endeavor 
of the sector towards the continuous evolution 
of the fiber produced in Brazil, with traceability, 
socio-environmental responsibility and compli-
ance with legislation, achieving certifications 
BCI and ABR, besides strict compliance with la-
bor and environment legislation.

Miguel Faus emphasizes, finally, that Brazil is 
prepared, “with natural favorable conditions (fer-
tile soil, appropriate climate) and installed tech-
nical capacity to expand its production and meet 
ever-increasing demand from the international 
markets in a sustainable, traceable manner and 
high quality patterns”. He maintains that the future 
of cotton in Brazil sounds very promising and re-
marks that “Anea will continue on its track towards 
firmness and responsibility, in order to consolidate 
even further its global leadership”.

25 year 
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Dessecação e
pré-emergente

Tratamento
de sementes

Herbicidas 
pós-emergente

Inseticidas: Percevejos,
Lagarta, Pulgão e Bicudo Ácaros Fungicidas Manejo

Fisiológico Adjuvantes

Para assegurar um manejo eficiente na 
cotonicultura, escolha Sumitomo Chemical 
Soluções que sempre combinam com o 
seu negócio
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